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JB promove concurso 
"Natal da Criança/97" ima campanha 

um 

pela diferença FEL IZ NATAL 
e a Apis 

  

É Finalmente, o presidente 

| daconcelhia do CDS/PP de 
Anadia, eng”. José António 

Cruz, abriu o jogo quanto 

às eleições autárquicas no 

concelho de Anadia e res- 

pectivas candidaturas e 

E confirmou-se o rumor de 

"| que ele seria realmente o 

natural candidato à Câma- 

ra Municipal, postas de 

lado que foram outras hi- 

póteses. 

(Cont. na página 3) 

    

  

Jornal da Bairrada, em colaboração com di- 

versas entidades, vai organizar um concurso de 

desenhos e textos ilustrados de Natal, intitulado 

“Natal da Criança/97”, destinado às crianças 

que frequentam os Jardins de Infância/Prés e 
Escolas do 1º ciclo dos concelhos de Anadia e 

Nos boletins de voto IM | Oliveira do Bairro, municípios onde se centra a 

, , , | grande maioria dos nossos assinantes.. 

| PS ê primeiro Assim, a este concurso poderão concorrer to- 
N | a dos os alunos destes estabelecimentos de ensino, 

em O, do Bairro        (Cont. na página 3)   
  

dentro das cláusulas do presente regulamento: 

e PSD primeiro 
“em Anadia 

Página 3 

DP vi ra E 
“Carta de Eliseu a Timóteo 
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| Amoreira da Gândara 
Casa do Povo 

tomemorou Bodas 

| de Prata 

Carnaval 

da Mealhada 

não val morrer    
      

    [ VOLVO / ACE à Avenida D. Lourenço Peliinho 210/2 - 3800 AVEIRO - Tel.: 034 - 22500 
TRAVOCAR — ÁGUEDA a TEU IR Teo RA 

TEL. 62 29 45 — FAX 62 33 68   
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O PINIÃO 
  

Precisa-se mais 

de silêncio do 

que ruído, mas 

os homens não 

entendem essa 

linguagem. 

    
Regina da Graça 

Silêncio, por favor! 
gritar é que a 

gente se entende. 

Raras são as pessoas que con- 

seguem conversar em voz 
baixa. Falar alto é uma for- 

ma de impor ideias, de mos- 

trar certezas. É impressionan- 

ms 

“ te como as palavras se atro- 
pelam umas às outras... Mui- 

to se fala para não se dizer 

nada! A razão está sempre ao 

lado de quem fizer mais ba- 

rulho! E ai de quem se atre- 

va a desmentir-me... 

Existirá um lugar no mun- 

do onde se possa estar em si- 

lêncio? Duvido... Até no de- 

serto deve haver pessoas a 

discutir pela posse da água. 

Os motores dão-me cabo 

dos ouvidos. Hoje em dia 

tudo é eléctrico... Quem vive 

nas cidades poderá pensar 

que nas aldeias há sossego, 

que a única coisa que se ouve 

é o cantar dos pássaros. Mas 

esse imaginado bucolismo já 

só existe nos postais ilustra- 

dos. As aldeias modificaram- 
se e a qualquer hora do dia 

ou da noite, há carros, cami- 
ões e motas a acelerar, há os 

fornos e os geradores das fá- 

bricas a funcionar, há os alar- 

mes das casas a serem expe- 
rimentados, há os nossos vi- 

zinhos a cortar lenha com a 

moto-serra, à ouvirem músi- 

ca em alto volume... Até os 

sinos dos campanários são 

automáticos e em vez de emi- 

tirem suaves badaladas, lan- 

cam estrondos. 

Que adianta o direito à pri- 

vacidade, se o barulho dos 

outros nos incomoda, se ele 

entra pelas nossas casas den- 
tro sem pedir licença? Pode 

argumentar-se que cada um 

é livre de fazer o barulho que 
bem lhe apetecer. Mas a li- 
berdade dos outros é uma ár- 

vore que.tem de ser podada 

quando os seus ramos come- 

çam a invadir a nossa pró- 

pria liberdade, Só é livre quem 

souber respeitar os outros. 

À continuar assim, vamos 

ficar todos surdos de futu- 

ro. E o ruído mais perigoso 

não é o das discotecas, nem 

o das romarias ou feiras po- 

pulares, - é o ruído de fun- 

do, aquele que massacra o 

nosso quotidiano. 

Quem nunca sentiu uma 

vontade de gritar muito, de 

fazer um eco enorme, do ta- 

manho do infinito? Mas to- 

dos os nossos gritos sairão 
abafados se não existir o si- 
Iêncio. 

  

  

      

Em cerca de 200 

mancebos da 

Bairrada que 

foram à inspecção, 

só cerca de 20% 

possuiam o 11º ano 

de escolaridade e 

mais de 150 não 

tinham acabado o 

9º ano e cerca de 

uma dúzia não 

sabia nem ler nem 

escrever. 

Mário da Costa 

    

ICA DO-CO 

  

  

ecomeçar 
nevitavelmente, eles 

sucedem-se, os aci- 

dentes ao longo das estradas 

deste país. 

Por um lado, são as estra- 

das esburacadas nas laterais, 

rasgadas na coluna vertebral 

e roídas nas bermas, conso- 

ante o ataque devastador se 

deva ao saneamento, à E.D.P. 

e seus satélites ou ao Gás. 

Por outro lado, são as 

acereladelas impetuosas e 

impacientes, mal se vislum- 

bra um troço de estrada mi- 

nimamente transitável. 

E carros amachucados, 

retorcidos e reduzidos a su- 

cata são uma constante em 
qualquer estrada, seja ela 

principal ou secundária. 
E, sinceramente, não con- 

sigo ter pena dos condutores. 

Às vezes, a estupidez hu- 
mana consegue dar-nos uma 
noção mais aproximada das 

reais dimensões do Infinito. 

Nos dois extremos do 

concelho de Oliveira do Bair- 

ro (no eixo Oeste-Este) os re- 

cém-colocados semáforos 

são sintomático exemplo do 

que acabei de escrever: am- 

bos os semáforos foram ci- 

lindrados e reduzidos a ferro 

retorcido. 

E continuo a não conse- 

guir ter pena dos condutores 
acidentados, pois um carro 

que não se desvia de um pos- 

te à beira da estrada, é um 

carro que também não se des- 

viaria de um ser humano, 

Infelizmente, na maioria 

dos acidentes, a culpa não é 

da estrada nem das condições 

atmosféricas mas reside es- 

sencialmente na precipitação 

humána. 

Às vezes, na travessia de 

localidades, ouço desaustina- 

das buzinadelas de carros fer- 

vendo de impaciência, sim- 

plesmente porque tento res- 

peitar os limites de velocida- 

de. 

Outras vezes, são cami- 

des com excesso de carga, 

condutores desastrados ou 

condutores distraidamente 

pendurados no telemóvel que 
praticamente bloqueiam as 

estradas, arrastando-se a dez 

quilómetros à hora e provo- 

cando intermináveis filas de 

trânsito em locais onde tal 

não se justificaria. 

Normalmente, tal situa- 

ção exaspera os condutores 

de trás, levando-os a come- 

e nov 
ter imprudências. 

E, para além de sermos 

egoístas na estrada, no sen- 

timento e na vida, orgulha- 

mo-nos da nossa própria 

mesquinhez e pobreza de 

espírito. 

Recentemente, em Avei- 

ro, presenciei um ritual de 

“iniciação de caloiros do En- 

sino Superior, 

Uma veterana de capa e 

batina fazia pular um ban- 

do de adolescentes de cara 

pintalgada e ar aparvalha- 

do. Pulavam e gritavam 

como se toda a fúria da Ter- 

ra se concentrasse naquela 
paragem cerebral. E dei por 

mim a pensar o seguinte: 
À escala animal, o Ho- 

mem ainda não evoluiu 

nada. Ao fim de doze anos 

de escolaridade (altamente 

competitiva na. fase termi- 

nal), deparamos com estes 

adolescentes, que se mani- 

festam aos pulos desenfre- 

ados, quando, afinal, qual- 

quer macaco acabado de 

nascer já está apto a pular 

de árvore em árvore. 

Será que não se aprende 

nada com a História? 

Será que o nosso desen- 

volvimento se reduz a arte- 

factos tecnológicos? 

Quando será que cresce- 

mos? 

Por outro lado, estes es- 

tudantes puladores são ín- 

fimas minorias sociais. Na 

passada semana, um aluno 

meu, tendo ido a Lisboa à 

inspecção militar (caminha- 

mos para a regionaliza- 

ção?), transmitiu-me esta 

crua realidade: 

Em cerca de duzentos 

mancebos oriundos da Bair- 

rada, só cerca de vinte pos- 

suíam o 11º ano de escola- 

ridade, mais de cento e cin- 

quenta não tinham acabado 

o 9º ano e cerca de uma dú- 

zia deles não sabia ler nem 

escrever. 

Será isto um indício do 

fracasso da Educação? 

E Educação implica So- 

ciedade e Sistema de valo- 

res numa dimensão Socio- 

económica. 

Haverá, portanto, hu- 

mildade suficiente para re- 

começarmos tudo de novo?   
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Orçamento de: 
"uma desilusão uma 
oportunidade perdida. 
O descontentamento do| 

CDS/PP face ao Orçamen-| 

to de Estado para 98 ficou 

bem vincado na interven-. 

ção do deputado Ferreira 

Ramos, na Assembleia da 

República, no passado dia | 
30 de Outubro. 

  

Segundo a intervenção do |: 

deputado do Grupo Parla- 

mentar do CDS/PP, “a vos 
tação deste orçamento 

não traduz uma posição a 

favor ou contra a partici- 

pação de Portugal na 

União Europeia. Repre- 

senta, isso sim, uma posi- 

ção acerca da forma da 

construção europeia”. 

Se bem que o CDS/PP 

defende a participação de 
Portugal na União Euro- 

peia, é contra aquela que diz 

ser “a forma da constru- 

ção que federaliza hoje 

economicamente para fe- 

deralizar amanhã politi- 

camente”. 

Defendendo que partidos 

e Governos de Estados da 

União têm vindo a mostrar 

reservas face a esta tendên- 

cia e face ao cumprimento 

rígido de critérios impostos 

externamente, no que se re- 
fere aos sectores produtivos 

nacionais e ao emprego, O 
PP acusa o Governo e os 

partidos do Bloco Central, 
“que falam como nunca 

em convergência real, em 

coesão social, de hipocri- 

sia de quem sabe que a de- 

gradação social na Euro- 

pa assim construída se irá 

agravar.” 
Na opinião de Ferreira 

Ramos “na altura em que 

se discute o orçamento da 

moeda única assiste-se à 

abertura de duas discus- 

sões relevantes acerca do 

emprego: O Conselho Eu- 
ropeu Especial sobre O 

Emprego e a Agenda 

2000 

O deputado do PP defen- 
deu ainda que “para o re 

forço da coesão nacional 
e para acautelar internas 

mente 0 futuro”, é fundas 

mental a 4º opção do ME: 

(Cont. na pág. 3)   caca 

Es 
ASSOCUÇÃO PORTUBIESA 
DAMPRENSAREGIONE 

Assinatura anual: 2.500800 (c/IVA) 
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Em FOCO 
     (Cont. dá 1º. página) 

Afirmou entre tantas a JB que 

| o CDS, cujas listas estão rechea- 
| das de gente jovem, “vai fázer 

mas não de qualquer maneira, 

[| mas, sim “uma campanha pela 

diferença”, 
A nível de freguesia, a grande 

| novidade é concorrer a todas as 
| freguesias do concelho, o que 

| acontece pela primeira vez na his- 

| tória do partido. Outra novidade 
é a inclusão de duas mulheres na 

| | lista candidata à Assembleia Mu- 

nicipal (Maria Manuel Calvo e 

||| Ofélia Pereira). 
Engº. José Cruz está confiante 

| num bom resultado, consideran- 

do que no momento o partido dis-   

CDS/PP - Anadia 

Um campanha pela diferença 
põe de apenas de um vereador na 
Câmara (coronel Ilídio Pereira 

Rodrigues) e três deputados na 
Assembleia Municipal. 

Candidatos: 

Câmara Municipal: José Cruz, 

Mário Teixeira, Ângelo Santos, Jor- 

ge Humberto Pereira e Amílcar 

Bartolo. 

Assembleia Municipal: Maria Ma- 
nuel Calvo, Ofélia Pereira, José 

Veloso, Carlos Manuel Cruzeiro, 

António Santiago e Maria Margarida 

Matos. Assim sendo, uma coisa res- 
salta: não figura na lista qualquer ac- 
tual deputado do CDS-da actual 

Assembleia. De salientar entretanto 

oregresso político de José Lagoa que 

foi presidente da JF de Aguim pelo 
PSD mandato que não chegou a con- 

cluir...) incluindo no lote dos can- 

didatos à Assembleia Municipal. 

Quanto às freguesias, o CDS/PP 
apresenta como cabeças delista: 

Licínio Portugal (Arcos), Carlos 

* Sequeira (Ancas), Luis da Fonte 
“(Aguim), Adelino Reis (Amoreira 

da Gândara), José Melo (Avelãs de 

Cima), Avelino Ribeiro (Avelãs de 

* Caminho), Manuel Neves (Moita), 

Constantino Esteves (V.N. 
Monsarros), José Maria Soares: 

(Mogofores), Maria Fernanda Ale- 

gre (Óis do Bairro), Anacleto de 
Oliveira (Paredes do Bairro), Ma- 

nuel Calvo (Sangalhos), Mário Wil- 
son Portovedo (S. Lourenço do 
Bairro) é Egídio Pimentel 

“(Tamengos) é Antíbio de Almeida 
(Vilarinho do Bairro).   

  

  

E] (Cont. da página 2) 

les ferroviários.” 

Orçamento de 98; 
"é uma desilusão e uma 
oportunidade perdida 

PAT que passa pela “valorização do territó- 

rio no contexto europeu por forma a supe- 

rar os dualismos cidade/campo e centro/pe- 

| riferia”. Para o partido Popular esta é a única 
forma de criar um desenvolvimento sustenta- 

(do, com um correcto aproveitamento dos recur- 

| sos humanos e a sua fixação em todo o territó- 
Fio, assegurando um emprego qualificado. 

Ferreira Ramos concluía então que “é uma 
desilusão a diferença entre as palavras, as 

| ideias, os projectos com que estamos na sua 

Maioria em acordo, com a prática, com as 

Propostas concretas que o Governo nos apre- 

Senta aqui hoje”, aplicando-se esta mesma de- 
Silusão perante o Livro Branco sobre política 

portuária e à revolução anunciada nos transpor- 

CDS/PP. | 

  tância. 

“Nos boletins de voto 

PSé é1º, em O, do Bairro 
e PSD 1º. em Anadia 

Apresentadas as listas candidatas às eleições autárquicas, 
com realização no próximo dia 14 de Dezembro, foi feito o 

sorteio a nível de cada concelho quanto à ordem dos partidos 

nos respectivos boletins de voto. Em Oliveira do Bairro o re- 
sultado foi o seguinte: 1º PS, 2º PSD; 3º CDS/PP e 4º CDU. 

Por sua vez, no concelho de Anadia, a ordem é esta: pri- 

meiro, PSD, seguido do PS. O terceiro é a CDU e o último o 

Oliveira do Bairro 

PS apresenta candidatos 
Em conferência de imprensa, marcada para o próximo dia 6 

(quinta-feira), pelas 19 horas, vai o PS apresentar os candida- 

tos do partido às eleições autárquicas, relativamente aos ór- 
gãos da Câmara e Assembleia Municipal, bem como algumas 

freguesias do concelho. 

O evento terá lugar na sala de reuniões do Restaurante Es- 

Concurso "Natal da Criança/97" 
Regulamento 

1 - Jornal da Bairrada, em colabo- 

ração com diversas entidades, vai 
organizar um concurso de desenhos 

de Natal, intitulado “Natal da Cri- 
ança/97”, destinado às crianças que 

frequentam Jardins de Infância/Prés 
e Escolas Primárias dos concelhos 

. de-Anadia e Oliveira do Bairro. 

2 - Ao concurso poderão concor- 

- ver os alunos dos Jardins de Infân- 
cia/Prés e Escolas do 1º ciclo do 

Ensino Básico dos Municípios de 
Anadia e Oliveira do Bairro. 

3- Ostrabalhos, de temática nata- 
lícia, poderão ser elaborados a lá- 
pis-de-cor, e/ou lápis-de-cêra, e/ou 

marcador, e/ou colagens. 

4- Os alunos do ensino Pré-Esco- 

lar (dos 3 aos 5 anos) deverão con- 

correr unicamente com desenhos 

enquanto que os alunos do 1º ciclo 

do Ensino Básico deverão concor- 
rer com um pequeno texto ilustrado 

com motivos natalícios. - 

5 - Os desenhos e texto ilustrado 

deverão ser feitos em folhas lisas, 
formato A4, e poderão ser feitos in- 

dividual ou colectivamente. 

6 - Vão existir três escalões: (1º 

escalão) - os Jardins de Infância/Prés 

dos dois municípios, poderão con- 
correr com um trabalho por ano e 

turma. 
Por sua vez, os 1º e 2º anos das 

Escolas do 1º Ciclo, (2º escalão), 

pertencentes aos dois municípios 

que integram este concurso, pode- 

rão apresentar também um por tur- 

ma e ano, tal como os 3ºs e 4ºs anos 

das Escolas do 1º Ciclo (3º escalão). 

7 - O apuramento dos trabalhos far- 

se-á em duas fases: de entre os de- 
senhos feitos pelos alunos de cada 

escola, os professores desse estabe- 

lecimento de erisino seleccionarão 
um trabalho por turma e ano. Essa 

pré-selecção será da inteira respon- 

sabilidade dos professores. 
Após a recepção dos trabalhos na 

sede ou delegação do JB (até ao dia 
4 de Dezembro), o JB fará a selec- 

ção dos melhores trabalhos para pu- 

blicação no suplemento de Natal do 
JB e posterior exposição na sede dos 

paços dos Municípios abrangidos. 

8- Serão formados dois júris, um 

para o concelho de Anadia e um 
outro para o concelho de Oliveira 

do Bairro. O júri dos trabalhos será 
constituído por um representante 

do Jornal da Bairrada, um Profes- 

sor do 1º ciclo do Ensino Básico, 
uma Educadora de Infância & um 

artista plástico na área das artes 
visuais. 

9 - Todos os trabalhos enviados 

para a sede do Jornal da Bairrada 

(Oliveirado Bairro) ou delegação 

(Anadia) deverão trazer a identi- 

ficação do(s) aluno(s), ano de es- 

-colaridade, data de realização do 

trabalho, idade, turma e estnáelos 

cimento de ensino. 

10 - Ostrabalhos ficarão propri- 

edade do Jornal da Bairrada que 

os poderá ceder, a título de em- 

préstimo, para a exposição a rea- 
lizar nas Câmaras Municipais 

abrangidas pelo concurso. 

11 - Serão publicados no JB os 

dezoito melhores trabalhos (12) 

provenientes das Escolas Primá- 

rias de ambos os municípios e 
outros (6) trabalhos provenientes 

dos Jardins de Infância/Prés, tam- 

bém de ambos os concelhos. 
Serão atribuídos prémios aos oito 

melhores trabalhos de cada esca- 
lão o que perfaz um total de vinte 

e quatro prémios. 
12 - A entrega dos prémios será 

realizada a 20 de Dezembro, em 

cerimónia pública, nos Paços do 

Concelho de Oliveira do Bairro. 

Enviar trabalhos para: 

Jornal da Bairrada 
Apart. 121 

3770 Oliveira do Bairro 

ou 

Jornal da Bairrada 
Rua Júlio Maia 3 

IºA, Sala | 

3780 Anadia 

Para mais informações contactar 
034-747083 ou 031-504819. 

  

  

A   Dm 
Cardoso e Sousa, Lda. 

SEDE: SANGALHOS 
Telefs. (034) 743423/743034 

Telex: 37664 IBECAR P 

Fax: (034) 743035 

FILIAL: 
Rua Castro Matoso, 34-34A 

Telef. (034) 24118 
3800 AVEIRO 

! ALUGAMOS AUTOMÓVEIS DE PASSAGEIROS 
| S/CONDUTOR E "AGORA TAMBÉM DE MERCADORIAS"! 

Um DIAMANTE É PARA SEMPRE 

  

  

  
SÍMBOLO DE CONFIANÇA 
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VISA 
E 

OLIVEIRA DO BAIRRO ditionina e fax: 034 - 747887 
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Desmov: 
  

abastecimento 

de água ao 

concelho de 

Oliveira do Bairro no 

que toca à capacidade 

aquifera dos furos exis- 

tentes tem preocupado os 

sociais democratas, em 

tempo de campanha, em 

termos de futuro, na me- 

dida em que dizem que 

“o concelho não tem 

água para o seu abaste- 

cimento”, e sendo o con- 

celho pobre em água, di- 

ficilmente “o aquífero 

des de abastecimento”. 

Esta preocupação to- 

mou alguma proporção, na 
altura da apresentação do 
candidato à Assembleia da 

Freguesia de Oiã. No entan- 

to, já em 20 de Maio do cor- 

rente ano, Eng. Dias Cardo- 
so, vereador e agora candi- 

dato à presidência da Câma- 
ra, questionara o presidente, 

Dr. Acílio Gala, sobre a ques- 

tão, tendo pedido para con- 

sultar o dossier sobre o Car- 
voeiro. Foi-lhe então respon- 

dido que “não havia, naque- 
la data, qualquer dossier e 

que a C.M. de Oliveira do 
Bairro não tinha sido aborda- 

da para integrar o referido 
sistema inter-municipal”, 

conforme se lê na posição 
por escrito de Eng. Dias Car- 
doso, apresentado na última 

reunião da Câmara. 

Efectivamente a primei- 
ra diligência formal junto da 

resolverá as necessida- 

Município de Oliveira do Bairro 
  

Associação de Municípios do 
Carvoeiro só foi efectuada em 
25 de Julho, mas sem resulta- 

do. É que, embora o presiden- 

te da Câmara, Dr. Acílio Gala, 
manifeste alguma preocupa- 
ção, esta prende-se mais com 

o facto de alcançar uma alter- 

nativa para qualquer inespera- 
da eventualidade e no sentido 

da garantia do abastecimento 
futuro, pois garante que, nos 

próximos anos, o concelho não 

terá problemas de abasteci- 

mento. No momento e nos pró- 
ximos anos, o caudal debitado 

pelo Olho de Água é suficien- 
te. Além disso, e goradas que 

foram as expectativas criadas 
à volta das potencialidades de 

um furo na Seara e outro na 
Carvalha, a Câmara já enco- 

mendou novo estudo para no- 

vas sondagens que poderão vir 
a resolver o problema. E não 

põe mesmo de parte a hipóte- 
se de poder ser aberto um furo 

no leito do rio Cértima, ainda 

que a longo prazo, logo que a 
despoluição programada seja 

efectiva. E ainda que o autar- 

ca reconheça que o Olho de 

Água poderia fornecer maior 
caudal, não avança com novos 

furos, porque, como já acon- 
teceu, pode haver prejuízos, 

ainda que temporários, na qua- 

lidade da água. 

Se é preocupação, garan- 
te o presidente da Câmara que 

“a água que temos chega” e, 
portanto, “não há qualquer 

problema em relação ao abas- 
tecimento de água”. Daí que 
não tenha feito antes qualquer 

diligência junto da Associação 

de Municípios de Carvoeirc, 
que abrange os concelhos de 

Albergaria, Aveiro, Ílhavo, 

Estarreja e Águeda, até porque 
não pertencia à Associação, 
por um lado e, por outro, por- 

que o Carvoeiro não dispunha 

de capacidade suficiente para 

fazê-lo. 
O Carvoeiro pode ser 

efectivamente uma fonte alter- 

nativa, ou de reforço, mas o 

concelho, no entender do Dr. 

Acílio Gala, tem, dentro das 

possibilidades, de procurar 
encontrar no próprio chão mu- 

nicipal as fontes de abasteci- 

mento. No entanto, e em caso 
de emergência no sector, é de 

opinião que Aveiro poderá dis- 
ponibilizar, de acordo com a 

quota que tem disponível, se 

for necessário reforço do cau- 

dal, a água que for necessária, 

através de Nariz ou de Mamo- 
deiro, ali à mão, em qualquer 

um dos casos. Portanto, “o pro- 

  

Trabalhos; 

1998. 

triénio 1998/2000.   

Nos termos dos números 1 e 5 do artigo 
30 do Compromisso. convoco todos os Irmãos 
para uma reunião ordinária da Assembleia 
Geral, que terá lugar no próximo dia 15 de 
Novembro de 1997, às 20.30 horas, na sede 
da instituição, na Rua da Misericórdia, em 
Oliveira do Bairro, com a seguinte Ordem de 

1.- Apreciação e votação do Plano de Ac- 
tividades e Orçamento para o ano civil de 

2.- Eleição dos Corpos Sociais para o 

, Nos termos do número 2 do artigo 28, se 
à hora indicada não estiver presente a maioria 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 
DE OLIVEIRA DO BAIRRO 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 

legal de Irmãos, a Assembleia Geral reunirá 
meia hora depois com qualquer número de 
Irmãos. 

de 1997. 

1997 

As listas de candidaturas devem ser 
endereçadas ao Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral e dar entrada na secreta- 
ria da instituição até às 17 horas do dia 10 

de Novembro próximo. 
Só poderão participar na Assembleia 

Geral os Irmãos que tenham pago as quotas 

Oliveira do Bairro, 27 de Outubro de 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
(António Manuel Dias Cardoso)   

    
blema não é grave e preocu- 

pante a este nível, mas só como 

garantia do futuro”, porque “a 

situação não nos preocupa 

nada em termos efectivos e nos 

próximos anos, não haverá cri- 

So 

No entanto, feitos os pri- 

meiros contactos com a asso- 

ciação dos Municípios do Car- 

voeiro, elas irão continuar, por 

uma questão de segurança e 

porque “o Carvoeiro está a au- 

mentar a sua capacidade”. E, 

portanto, na altura oportuna e 

de crise nos aquíferos do con- 

celho, tudo estará preparado 
para” recebermos água do Car- 

voeiro que vier a ser necessá- 
riae só essa”.E que, embora o 

concelho de Oliveira do Bair- 

ro não esteja integrado nessa 

Associação de Municípios, se- 

gundo Rui Marques, presiden- 
te da Associação”, “pode ven- 

      

der-se água a Oliveira do Bair- 

ro”, mesmo que o município 

não esteja associado. 
Dr. Rui Marques, presi- 

dente da Associação de Muni- 

cípios do Carvoeiro, afirmou 
ainda a JB que neste momento 
“estamos em condições de dar 

uma resposta favorável ao 

município Oliveirense”, pois, 

neste momento, a Associação 

já ultrapassou o fornecimento 
de um milhão e 400 mil m3 de 
água por trimestre, o que o 

contrato obriga. Um contrato 

com a concessionária das 

Águas do Vouga, que nos obri- 

ga a pagar 80% do acordado 

quer se consuma ou não”. To- 
davia, “todos os anos há um 

aumento de consumo”, pois “a 

população também tem au- 
mentado”, contudo, “o sistema 

está a funcionar muito bem”. 
Em relação a Oliveira do 

e, 

    

Agua do Carvoeiro? E só abrir a boca 
Bairro, Dr. Rui Marques fri- 

sou que “a resposta será fa- 

vorável”. No entanto, “passa- 
rá por negociações com o mu- 

nicípio oliveirense”. 

Em relação a investimen- 

tos, Rui Marques explicou 

que “haverá um investimen- 
to inicial da Câmara de Oli- 

veira do Bairro”. Contudo, “o 

pagamento da água irá cifrar- 
se em 42/43 escudos por m3”. 

Esta associação está em 

condições actualmente de for- 

necer um caudal de 170 J/s, 

que, em breve, será de 250 1/s 

e futuramente passará a 500 

1/s. O concelho de Oliveira do 

Bairro numa fase inicial ape- 
nas necessitará de 50 I/s. 

Para a melhoria do siste- 

ma de captação, Dr. Rui Mar- 

ques explicou ainda que “nes- 

te momento foi colocada uma 

barreira de pedras no rio Vou- 
ga a formar um pequeno açu- 

de, o que faz subir o nível da 

pressão da água, assim como 

melhora a captação da água”. 

Já em relação à constru- 

ção prevista de duas barra- 

gens, Rui Marques disse “es- 

tarem dependentes de uma 

resposta do governo”. 

Por sua vez, Dr. Acílio 

Gala, presidente da C.M. de 

Oliveira do Bairro, mostra-se 

optimista quanto a uma solu- 

ção, como beneficiário direc- 

to da Associação do Carvoei- 

ro ou por intermédio da C.M. 

de Aveiro que “está a fazer um 
esforço enorme para gastar o 

consumo mínimo”, Mais aler- 

tou que, quando isso aconte- 
cer, o Município terá de su- 

portar os custos sociais do 

facto. 

  

  

  

  

  

I 
E: “que não assina Jornal da Bairrada? 

: a Inscreva-o como assinante. 

: o plo lhe agrade. erá, “e nós também! : 
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Se reside no estrangeiro, indique-nos, 

por favor, o seu contacto ou familiares 

de Portugal.   
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Pereira 

] Francisco 

go candidato do PSD à 

Junta de Freguesia do 

Troviscal (JFT). A apre- 

sentação decorreu na 

última sexta-feira, dia 

30, no salão do Grupo 

Desportivo Troviscalen- 

se (Póvoa do Forno), 

debaixo do olhar atento 

de cerca de 70 pessoas. 
Amadeu Francisco 

que pretende destronar 

Adelino Cruz (actual 

presidente da JFT e 

novamente candidato 

pelo PP), começou por 

afirmar que “não foi de 

ânimo leve” que acei- 

tou “este desafio difí- 

ci ssim como “não 

ofiz para tirar provei- 

tos pessoais, nem tão 

pouco fui coaccionado 

aaceitar”. No entanto, 

cem relação ao candi- 

dato a presidente da 

Câmara (Dias Cardo- 

so), Amadeu Francisco 

Caracterizou-o como 

sendo um homem que 

“não faz falsas promes- 

sas 

“DAR AO TROVISCAL O 
LUGAR QUE MERECE” 

Amadeu Francisco escla- 
Téceu que se candidata, “por- 

que reconheço na pessoa do 
Eng. Dias Cardoso o perfil 
ideal do homem que deve li- 
derar os destinos do conce- 
lho de Oliveira do Bairro e 
Com quem deve contar o Tro- 

Viscal”, É que, na sua opi- 
Não, o Eng. Dias Cardoso 
dá-nos todas as garantias 

Para podermos cumprir-na 
Blobalidade o nosso manifes- 

19 eleitoral”, pois “sabemos 
Sr um homem que não faz 
falsas promessas”. 

Ainda explicou mais al- 
Elmas razões da sua candi- 

Altura, sendo a sua equipa 

Composta e liderada por 
Pessoas de capacidade com- 

Provada, honestidade reco- 
ida na isenção e transpa- 

Tência, habituadas a dar o seu 
Melhor em prol da socieda- 
tomo é sobejamente co- 

Nhecido por toda a gente”. 
BT isso, “é com toda esta 

Cquipa jovem, dinâmica e,   mm 

Aurárovicas/97 

Amadeu Francisco, candidato do PSD à Freguesia do Troviscal 

  

  

Amadeu Francisco: "dar.ao Troviscal a lugar que merece" 

acima de tudo, com vontade de 

trabalhar, que quero dar ao 
«Troviscal o lugar que merece”. 
Acrescentando que “se aceitei 
ser candidato, quero ser presi- 

dente”. 
É sua convicção “manter 

um díálogo próximo e vasto 
com todos, “porque para mim 
não existem pessoas diferentes 
nem oportunidades diversas. 
Todos irão ter tratamento idên- 

tico”. 
Amadeu Francisco disse 

ainda que “lutará pela aprova- 
ção do Plano de Pormenor, de 
modo a serem implantadas as 
infra-estruturas necessárias 
para o progresso da freguesia”. 
Por isso, “lutarei para que nes- 
te mandato o abastecimento de 
água chegue ao maior número 
de casas possível, assim como 

o saneamento básico”, salien- 
tando que “a água é um bem 
necessário”, pois “todos têm o 

direito de usufruir desse bem”. 
Mas o rol de promessas 

não terminou. O candidato la- 
ranja ainda prometeu “olhar 
pelos mais desfavorecidos”. 
Istoé, “envidar todos os esfor- 
ços para aquisição de terreno 
para construção social”. “Não 
posso esquecer as crianças e as 
pessoas mais idosas. Todos os 
esforços farei para que o Cen- 
tro Ambiente, obra há muitos 
anos começada, possa ser con- 
cluída dentro do menor tempo 
possível e assim possa atingir 
o seu objectivo que é servir a 
freguesia do Troviscal”. 

Ao longo do seu mandato, 
a sua atenção “estará também 
virada para a zona envolvente 

   
ao edifício das obras sociais. 
Tudo farei para melhorar os 
acessos, pois os considero de- 
ficientes”, salientando o seu 

empenho no “embelezamento 
e iluminação do parque”, pois, 
“como deve ser do conheci- 
mento público, já abundam, in- 
felizmente, situações menos 
claras e até duvidosas, que em 
nada dignificam as gentes do 
Troviscal”. 

Na calha dos seus projec- 
tos as associações não foram 

esquecidas, sendo estas alvo 
do seu apoio, pois “o relacio- 
namento destas com a JF não 
se pode resumir ao simples 
subsídio a elas atribuído”. Por 
tal motivo, “são necessários 

«mais contactos, mais diálogo 

de modo a contribuir para a 
objectivação dos seus projec- 
tos, sendo necessária uma 

aproximação constante”. 

“GARANTIR A IGUALDADE 
PARA TODOS” 

Por outro lado, a rede viá- 
ria também foi alvo das suas 
preocupações, pelo que será 
então o “objectivo de primor- 
dial importância. Terei em con- 
ta as necessidades da fregue- 
sia e, se possível, em conso- 

nância directa com as fregue- 
sias limítrofes”, justificando, 

ao mesmo tempo, que “não 

vou prometer asfaltar todas as 
estradas e caminhos. Vou, sim, 
garantir a igualdade para to- 
dos”, pois, “todos têm o direi- 

to de que o asfalto chegue até 
à sua residência, independen- 
temente se são ricos ou pobres 

ou se são desta ou daquela cor 
política”. Por tal razão, “todos 
têm o direito de exigir um bom 
serviço, bem projectado e me- 
lhor concluído. Não basta fa- 
zer, é preciso fazer bem, por 
que os erros pagam-se muito 

caro. Não estamos em tempo 

de fazer hoje para refazer ama- 
nhã”. 

Já a terminar, Amadeu 
Francisco esclareceu que “o 
Troviscal não tem voz, por isso 
continua a ser a última fregue- 
sia do concelho”. Embor reco- 
nhece, que “os votantes se es- 

forçam por vezes com bastan- 
te dificuldade, para votarem 

nas pessoas que, segundo eles, 
defendem os seus interesses”. 
Todavia, “penso que não têm 
sido felizes. Por alguma razão, 
o Troviscal fica com as so- 

bras”. 

OLIVEIRA DO BAIRRO: “O 
QUE TEM MENOS 

INVESTIDO NA CULTURA” 

Por sua vez, o candidato a 
presidente da Câmara, Dias 
Cardoso começou por evocar 

um “ilustre” troviscalense, 

Manuel Casau, “grande figura 
democrata, dedicado autarca, 

um cultor de arte musical, qua- 

se até ao fim dos seus dias e 
nosso companheiro de sem- 

pre”. 
Em relação ao candidato à 

JF do Troviscal, Dias Cardoso 
disse ser “um homem habitua- 

do a trabalhar para a comuni- 

dade, que juntou a si um con- 
junto de homens bons, cujo 
labor o Troviscal muito bene- 
ficiará”. Assim, “presto a mi- 
nha homenagem à vossa dis- 
ponibilidade, numa altura em 
que uns tantos preferem o 
aconchego e a protecção do 
poder instalado”. 

Dias Cardoso, de seguida, 
centrou a divulgação do seu 
comunicado em torno de um 
aspecto cultural, explicando 
que “convém desfazer alguns 
equívocos, quando ao que en- 
tendemos por actividade cul- 
tural: Para nós, cultura é toda 

a actividade que promove o 
homem aum degrau mais ele- 
vado de compreensão do mun- 
do e de amor pela beleza”, sa- 

lientando, que “não podemos 
de deixar de insistir na neces- 
sidade de uma verdadeira po- 

lítica cultural para o concelho”. 

Por tal motivo enunciou, 
do seguinte modo, alguns tra- 
ços dessa política: “elaboração 
de um Plano anual de activi- 
dade culturais, em que se defi- 

nirão os objectivos, os meios 
e o modo de avaliação; apre- 
sentação e discussão desse Pla- 
no com as associações conce- 

"Se aceitei ser candidato, quero ser presidente” 
lhias; definição dos apoios fi- 
nanceiros para as associações 
interessadas em participar na 
execução do Plano; recensea- 
mento das actividades da res- 
ponsabilidade das Associações 
concelhias, mas não integradas 
no Plano; Revisão do actual re- 

gulamento de concessão de 
apoios financeiros; implemen- 
tação de um sistema de promo- 
ção das actividades culturais 
do concelho, para o que será 

aberto concurso específico; 
construção do Centro Cultural, 
prometido pelo Dr. Acílio 
Gala, para o mandato 1989/93 

e colaboração com todas as as- 
sociações interessadas, criação 

da Escola de Música a nível 
concelhio”. 

Dias Cardoso explicou ain- 
da que “segundo as estatísticas 

disponíveis, o concelho de Oli- 
veira do Bairro é, em toda a 
zona do Baixo Vouga, o que 
menos tem investido na cultu- 
ra. É urgente ultrapassar este 
estado de coisas, no que nos 
empenharemos profundamen- 
te”. Assim como “a população 
do concelho necessita e merece 
ter acessos aos bens da cultura”. 

Aterminar, o candidato la- | 

ranja à Câmara Municipal de 
Oliveira do Bairro “manifes- 

tou” a sua “indignação pela 
infeliz referência do Dr. Ací- 
tio Gala aos funcionários pú- 
blicos, ao declarar a sua inap- 
tidão para a gestão autárquica”. 
Para além “da evidente hipo- 
crisia da afirmação, já que, tan- 
to se sabe“. É que o Dr. Acílio 
Gala “nunca teve outra activi- 
dade que não a função públi- 
ca, fica a demagogia de se to- 
mar à parte pelo todo. Como 
se na função pública não hou- 
vesse gente competente e ho- 

nesta, como em todos os gru- 

do por afirmar que: “o que 

dizem a isto alguns funcio- 
nários públicos da lista do PP, 

como o Victor Rosa ou u Vic- 

tor Santos? Têm coragem de 
condenar publicamente estas 
afirmações infelizes? Ou 
preferem ficar por um pru- 
dente silêncio?” 

CANDIDATOS DA 
FREGUESIA DO TROVISCAL 

ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL 

Amadeu Pereira Francis- 
co, António Adalberto dos 
Reis Viegas, Diamantino 
Marques Ladeira, Carlos Vi- 
egas Martins dos Santos, 

Mário Oliveira Dias Libório, 
Maria do Carmo Miguéis 
Martinho, Rodolfo Ribeiro 
Mota, Edgar Santos Pinhal, 
António Augusto Carrinho 

dos Santos, Isabel Maria So- 

ares Rodrigues de Almeida 
Santos, Alcides de Jesus Pi- 

res, Eugénio Marques Rodri- 
gues, João Domingues Ses- 
ta, Carlos Manuel Pereira 

Mota, Fernando dos Santos 
Pereira, Toni dos Santos Sil- 
va, Carlos Alberto Marques 

de Lemos e António José dos 
Santos Ferreira. 

CÂMARA MUNICIPAL 
Manuel Rodrigues Alfe- 

res de Carvalho 

ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL 

Carlos Viegas Martins 
dos Santos, Alexandre Mi- 
guel Correia Ferreira, Jorge 
Humberto Martins de Carva- 
lho, António Augusto Santos 
Pereira, Edgar dos Santos 
Pinhal, Lino Augusto Briosa 
e Jorge dos Santos Martins. 

  

  

pos profissionais”, terminan- Pedro Costa 

AGRADECIMENTO 

  

MARIA DE LURDES 
MARTINS DE MELO 

VIEIRA 
Candieira - Anadia 

Seu marido, filha, genro e 
restante família, profundamen-   

te sensibilizados com as 
provas de pesar, carinho e 
amizade recebidas por oca- 
sião do doloroso transe que 
os enlutou, vêm por este 
único meio, na impossibili- 

dade de o fazer pessoal- 

mente, agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram 

participar nas cerimónias fú- 
nebres do seu ente querido, 
no passado dia 18 de Outu- 
bro, ou que, por qualquer ou- 

tra forma, lhes manifestaram 
o seu pesar. 

Candieira, 03.11.97   
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Núcleo de Águeda da Cruz Vermelha Portuguesa 

Algumas actividades e a falta de meios 
Cruz Ver- 

— melha é 

/ uma Insti- 

tuição essencialmente 

vocacionada para tea- 

tros de guerra, gran- 

des calamidades, me- 

diadora de conflitos e 

tudo o mais que seja 

de carácter Humani- 

tário e Voluntário. 

O Núcleo de Águeda da 
CVE, com todos os elemen- 

tos que o integram, para res- 

ponder com prontidão e efi- 

cácia nas grandes catástro- 

fes, prepara-se em tempo de 

Paz, mantendo o seu corpo 

de Voluntários exercitado 

para as solicitações que lhe 

possam ser requeridas. 

Em actividade permanen- 

te e a funcionar em pleno, 

temos a Secção Social e Fe- 

minina, a Secção de Socor- 

rismo e a Secção de Unida- 

de de Socorro. A Secção do 

Corpo de Juventude, onde 

muitas esperanças deposita- 

mos, neste momento está 
em formação. 

- À Secção Social e Femi- 

nina, é bastante abrangente 

na sua função, pois o apoio 

moral, passando pelo ali- 

mentar e de agasalhos, vai 

até ao receituário médico e 

aparelhos ortopédicos. 

- A Secção de Socorrismo 

tem vindo por sua vez a pre- 
parar e leccionar Cursos de 

Formação de Socorrismo 

“FOR”, que são de grande 

  

Perfoto (O. do Bairro) 

  

  

  

  

utilidade para o idadão co- 

mum, e funcionários de em- 

presas de alto risco, como 

sendo da construção civil, 

indústria de madeiras e ou- 

tras. O curso tem em vista 

essencialmente ensinar a de- 

fender-se do acidente e ao 

mesmo tempo aprender a li- 

dar com ele. Este curso tem 

sido muito solicitado, pois 

este ano já vai no 4º. que lec- 

cionamos. 

- À Unidade de Socorro é 

formada por jovens de ambos 

os sexos, totalmente voluntá- 

rios e permanentemente ao 
serviço do Núcleo. Esta sec- 

ção é altamente especializa- 

da, pois os elementos que a 

integram são submetidos a 

uma formação de base e sa- 

nitária, durante três meses 

com reciclagens constantes. 

Estes voluntários estão a 

socorrer qualquer tipo de si- 

nistro, como a fazer o trans- 

porte dos mesmos em segu- 
rança e destreza. 

São homens e mulheres 

como estes, que vimos com 

uma certa frequência na te- 

levisão em teatros de guerra 

ou calamidades e que ultima- 

mente também os vemos em 

alguns campos de futebol no 

nosso País, 

Estes elementos têm o res- 

peito e carinho de todos os 

elementos do Núcleo, pena é 

não os podermos dotar de to- 

dos os meios de que necessi- 

tam, pois as verbas de que 

dispomos são bastante curtas, 

para ambulâncias, barcos pe- 

numáticos e carros de trans- 

porte. 
É com bastante esforço é 

sacrifício que o Núcleo está 

a tentar dotar estes esforça- 

dos voluntários com o mate- 

rial de que necessitam. Oxa- 

lá também os amigos nos 

possam ajudar. 

A formação do Corpo de 

Juventude é de grande inte- 

resse não só para o Núcleo 

como para a população em 
geral. Para além de muito 

novos começarem a criar o 
espírito de entreajuda, podem 

desenvolver acções entre ou- 

tros jovens que deles pode- 

rão necessitar. Fomentam 

também relações com orga- 

nizações de juventude no 

País e Estrangeiro, difundin- 

do assim princípios funda- 

mentais da Cruz Vermelha. 

Assim o Núcleo de Águe- 
da da Cruz Vermelha Portu- 

guesa prepara e estimula to- 

dos aqueles que voluntaria- 

mente dele se aproximam, 

tendo em vista as necessida- 

des e segurança das popula- 

ções do nosso Concelho. 

A Direcção do Núcleo de 
Águeda   

  

Tem raízes em Bolfiar (Águeda) 

Americo Álves das Neves novo cônsul 
de Portugal no Rio Grande 

Tomou posse, no dia 29 de Setembro, do cargo de cônsul 
honorário de Portugal, na cidade de Rio Grande (Brasil) Amé- 

rico Alves das Neves, que tem raízes em Bolfiar, de onde era 

natural o seu pai. 
Ao novo consul a quem Jornal da Bairrada apresenta feli- 

citações e desejos de uma missão em cheio, cabe o mérito da 
geminação entre Rio Grande do sul e a cidade de Águeda, 
sendo considerado o “pai” desta realidade que vai dando os 
seus frutos, a começar pela amizade e iniciativas de ordem 
cultural, 

Cine Teatro S. Pedro | 
Programa / Novembro 1997 

  

De 1 a 6 - “Elas”, de Luis 

Galvão Teles, com Carmem 

Maura, Miou-Miou, Marisa 
Berenson, Guesch Patti, Mar- 

the Keller e Joaquim 
D' Almeida. 

  

De 7a 13-“0 Pacifica- 

dor”, de Mimi Leder, com Ge- 

orge Clonney, Nicole Kidman, 
Armin Mueller-Stahl, Marcel 
lures, Alexander Baluev e 

Rene Medevesec. 

De21 a 27 - “Contacto”, 
de Robert Zemeckis, com 

Jodie Foster, Matthew Mac- 
M. 12 - Acção Conaughey, John Hurt e Ja- 

mes Woods. 

De 14 a 20 - “Força Aerea M. 12- Ficção 

1”, de Wolfgang Petersen, com 

Harrison Ford, Gary Oldman, 

Glen Close, Wendy Crewson, 
Paul Guilfoyle, William H. 

Macy e Dean Stockwell. 

M. 12 - Acção, Suspense 

Inauguração da BCTRI 
Depois de ter sido anunciada a inauguração para o mês de 

Setembro e Outubro, agora está previsto que a ECTRI, 
construída em Vale'do Grou, em terreno cedido pela Câmara 

Municipal de Águeda, irá ser inaugurada no próximo dia 15 

de Novembro. Este evento acontece um ano e meio depois de 

ter sido lançada a primeira pedra pela Ministra do Ambiente, 
Elisa Ferreira. 

De 28 a 30 - “Lolita”, de 

Adrian Lyne, com Jeremy 

Irons, Melanie Griffith e 
Dominique Swain. 

M. 12 - Drama 

  

  

  

  

  

    
De pit ado BA 

GONÇALVES 

  

* Armações, Óculos de Sol, Lentes de 
Contacto * MARCAMOS CONSULTAS. 

-- C/ OURIVESARIA, RELOJOARIA E 
* CONSERTOS (Em Oliveira do Bairro) 

SEDE: Av. Dr. Abílio Pereira Pinto - Telef./Fax 747590 - 3770 
OLIVEIRA DO BAIRRO * FILIAL: Praça da República - 
Telef. 748141 - 3770 OLIVEIRA DO BAIRRO * FILIAL: 
Av. 25 de Abril, 5 - Tel.321862 - 3830 ÍLHAVO * FILIAL: 
Rua Eça de Queiróz (5 bicas) - Tel. 25880 - 3800 AVEIRO.   APOSTAMOS 

NA 
QUALIDADE 

  
    

NUNO & GRADEÇO 
Materiais de Construção, SA 

[iii co Rae re LUTO 

A maior gama de materiais de Construção Civil 

e Saneamento do Centro do País 

    
   

    

   

     
  

— PRE 
    
   

De acordo com a sua política de apresentar produtos da 

técnica mais avançada, oferece também agora: 

LECA-argila expandida ** URALITA-caleiras circulares 

em PVC ** ODEM-Caixas especiais para esgotos e 

girândolas para chaminés. 

Chapas de isolamento em polistireno exturdido. 

Manga geotêxtil **Tubos de drenagem 

ÇOS COMPETITIVOS | 
ibém aos Sábados de manhã. 

Telefones - Geral 034-743251 (4 linhas) - Armazém Ferro 
034-743198 - Balcão 034-743 199 - Telefax 034-743020 

  

                    
        
    

      

  

Empresa do sector de embalagens : 

com implantação a nível nacional, 

ADMITE para os seus quadros: 

1 Um Vendedor para zona Norte 
ss Um Vendedor para zona Centro 
= Um Vendedor para zona Sul 

:s Um Desenhador 

ss Pessoal indiferenciado 
  

Envio de Currículos para: 

Apart. 20 

3780 Avelãs de Caminho     
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uma recente 

viagem à 

América pudemos tes- 

temunhar o.que mui- 

tas vezes é dito: que o 

emigrante não corta 

com a terra que o viu 

nascer e, se há excep- 

ções, serve elas para 

confirmar a regra. 

Para além da visita a fami- 

liar, esta viagem proporcio- 
nou-nos visitar alguns conter- 

râneos, transmitir-lhe os 

abraços e desejos de saúde e 
também as saudades de fami- 
liares, mas a verdade é que 

leváva nos também a inten- 
ção de estudar a hipótese de 

ser realizada em Newark, ou 

outra cidade, uma festa em 

tempo oportuno, a favor das 
obras da nova igreja de 

Águas Boas. 

No entanto, face à realida- 
de, há pouquíssimo emigran- 

tes naturais do lugar ou mes- 
mo da freguesia de Oiã, ali 
em Newark, esse objectivo 

acabou por gorar-se, embora 

já tivéssemos o apoio incon- 
dicional dos padres Mário 

Nunes e Manuel José Fernan- 

des, a trabalhar há muitos 
anos na paróquia de Nossa 
Senhora de Fátima naquela 

cidade. No entanto, ainda não 

perdemos a esperança de se 
fazer algo, já não em Newa- 

Tk, embora com a colabora- 

ção dos Aguaboneneses aqui 
residentes (poucos), mas 

| noutra cidade muito bonita, 

concretamente New Rochelle. 
Quando? 

Curiosamente no dia da fes- 

ta do Ribeiro da Palha, que ali 

se vem realizando no domin- 
go mais próximo do dia 8 de 

Setembro, data em que é cele- 

brado” aqui o Ribeiro da Pa- 
lha, festa que se vem fazendo 

naquele local, que já foi de 

grandes e bonitas marinhas 

(praias) de arroz e hoje tudo 

está a maninho. 
É verdade. 

Embora os filhos da terra ali 

sejam poucos, foram capazes 

de reviver, ali tão longe, o uso 
e costume das merendas e bai- 
le no Ribeiro da Palha. E nem 

admira porque filhos de lavra- 

dores com marinhas de arroz, 

como é o caso de Alexandre 
Martins dos Santos (filho de 
Alberto Roque) ou Fátima Vi- 

B AIRRADINOS NO MUNDO 
L 

Aguas Boas 

eira, cujo pai, António Vieira 

(Patrício), não faltava a uma 

festa, para lá se dirigindo com 

o tractor todo embadeirado e, 

claro, a respectiva merenda. 

Esta transplantação deste uso 

e costume parece ter pegado à 

beira da água, com uma paisa- 

gem deslumbrante em volta, 

constituída por uma lagoa 
enorme, um rio mais ao longe, 

barcos de andar à lagosta que 

“ali se apanha quase à mão”, 

no dizer de Manuel Salvador e 
à mão lhe lavaram numa só 

noite um milhar de kilos, (ain- 

da hoje se recorda amargamen- 

te deste roubo). Evidentemen- 

te, que não se chama ao local 

Ribeiro da Palha, antes Glen 

Island, mas isso não impede 

que largas dezenas de amigos 

(o ano passado cerca de 150 

pessoas) bairradinos ou até da 

  

própria cidade tenham estado 
presentes para conviverem e 
devorarem alguns leitões assa- 

dos e frangos de churrasco, 
regados com bom vinho, que 

também o há por ali e mesmo 
para a sossega alguma aguar- 

dente bagaceira, feita em casa, 

em pequenos alambiques e que 

constitui uma verdadeira delícia. 

Estamos mesmo convictos 

que, integrando esta festa, se 

possa fazer algo mais no sen- 

tido da obtenção de uma ajuda 

(boa) para as obras da nova 
igreja. Embora poucos, esta- 

mos certos que o Manuel Sal- 

vador, com a sua dinâmica e 

conhecedor das gentes da ci- 

dade, acompanhado da sua es- 
posa, Fátima Vieira, o Alexan- 
dre Martins dos Santos e famí- 

lia, o Rui e ainda o António 

Ferreira (“O Estoira”) de Na- 

Emigrantes na América ajudam obras da Capela 
riz com outros amigos, possam 

pegar na ideia que poderia ter 
a ajuda do Jornal da Bairra- 
da, mesmo do Luso America- 

no, de Newark, que divulgari- 

am o acontecimento em larga 
escala, Quem sabe se a ideia 

vai mesmo pegar... Era óptimo. 
A brincar, digamos assim, se 

ajudaria uma obra de grande 

envergadura. 

Como quase a brincar, e 

dando a notícia do que estamos 

a fazer, obtivemos uma respos- 
ta muito positiva, muito digni- 
ficante para quem dá e muito 

boa para quem recebe. A al- 

guns nem foi necessário dizer 
nada, ou quase nada, como foi 
o caso de Graça Ferreira (re- 

novada de saúde) que logo se 
apressou a passar, a mando da 

mãe, Lurdes Leal, e também 

em nome da outra filha Isabel, 

a viver naquela altura em New 

Rochelle e com as malas pron- 
tas para ir viver para a Flórida, 
um cheque de 500 dólares, o 

que equivale a uma montante 
de 90 contos. Também já a 

Fátima Vieira era depositária 
de 50 dólares (9.000$00) de 
Manuel Sabino que, não sen- 

do de Águas Boas, mas de 

Soza, não quis deixar de cola- 
borar (um bonito gesto que 
merece um obrigado muito 

grande). Também o casal Fáti- 

ma Vieira e Manuel] Salvador, 
que nos recebeu esplendida- 

mente e bem à bairradina ao 
meio dia para, à noite, ser en- 

cerrada com santolas à farta, 

não precisou que lhe dissés- 
semos alguma coisa, Estende- 

ram-nos uma mão de farta ge- 

nerosidade, um cheque de 

50.000800. De resto, o Manu- 

  

el Salvador tomou “o coman- 
do das operações” e levou- 

nos a casa do António Fer- 
reira, natural de Nariz, que 

nos pôs nas mãos 100 dóla- 

res (18.000800). O mesmo 

aconteceu com Manuel de 
Sousa, natural de V. Nova 

Pouca Aguiar que nos ofer- 
tou 20 dólares (3.600$00). 

Quem não podia ficar para 

trás, amigo dos tempos de 
escola, era o Amândio Aires 

Nunes, em mudança também 
para a Flórida. Natural da 

Pedreira, deu para as obras 

200 dólares (36.000800). 

Generoso foi também o nos- 
so cicerone em terras de Tio 

Sam, o Elísio Martins (Zito) 

que nos entregou 600 dóla- 
res (108.000$00). E ainda 

obtivemos uma promessa, de 

outro conterrâneo, sediado 

em Newark, José Martins 
Oliveira que, não querendo 
na altura abrir totalmente o 

Jogo, nos confessou uma cer- 

teza: é que seria mais de cem 

contos. Ora tudo somado, 
julgamos que se trata de uma 
inesperada quão boa colhei- 

tana América, o que vem de- 

monstrar o apreço dos nos- 
sos emigrantes ao chão natal 

e às coisas da sua terra. 
Por isso, é com toda a jus- 

tiça que estamos a exaltar o 

seu gesto, a sua amizade e 

sobretudo a agradecer-lhes 

todo o carinho e amizade re- 
velados. E já que nós somos 

pobres para qualquer recom- 

pensa, para além de amizade 
e admiração, resta-nos reco- 

mendá-los à nossa padroeira 
Santa Margarida que os pro- 

teja e ajude na vida. Armor 

  

  

    
| Casa, no Passadouro, Aguada 
| de Baixo, Rua das Arrôtas, com 

3 quartos, 2 salas, 1 casa de 
banho. Anexos c/ 1 sala, 
cozinha e sala comum, 
despensa c/ bar e + 3 

despensas, garagem, quintal, 2 

grandes sótãos, poço e jardim.     
      
  

Contactar: Telef: (034) 667178 
a 

  

* 9º ano 

* Idade superior a 22 anos 

* Entrada imediata   

EMPRESA DE COMERCIALIZAÇÃO DE COMBUSTÍVEIS 
ADMITE 

CAIXAS/BALCAO 

* Experiência como caixa, factor preferencial 

* Residência em Oiã/Fermentelos/O. Bairro 

Resposta a este Jornal ao nº 1220   
Exige-se: 

  

EMPRESA LÍDER DE MERCADO 

ADMITE 
TÉCNICO DE VENDAS 

Experiência profissional, Disponibilidade imediata 

Oferece-se: - Viatura, Carteira de clientes 

Envio de Curriculum para o nº 1219 deste jornal   

TRESPASSA-SE 

ou ALUGA-SE 
Snack Bar Jonathan, situado 

nas Neves do Pinheiro, 

Avelãs de Cima, Anadia. 

Contactar: no próprio local 

ou pelo telef. (031) 522488     
  

| MAIA U T O, LDA. de NELSON DA CONCEIÇÃO MAIA 
Sede - VILA VERDE - Oliveira do Bairro * Telef. (034) 747886 * FAX (034) 747619, FILIAL - SANGALHOS * Telef. (034) 741904 

ES O SS O Sr 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS COM GARANTIA 
(COMPRA-VENDA-TROCA) 

  

  

= Grande exposição de carros automáticos. 
= Uma casa de confiança ao serviço dos seus clientes. 

fra   

   NOVA FILIAL 

Vale do Grou 

PRATA 

034-667632        
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M URO DAS LAMENTAÇÕES 

Cooperativas em decadência? 
José Martírio 

As cooperativas no nosso país 
enfermam da falta de princípios. 
Cerca de 90% dos cooperantes nun- 
ca leram “A arte de economizar e 
poupar”, de O. S. Marden, na parte 
que respeita aos “Equitables Pion- 
niers of Rochdale”, Aconselham-se, 
com proveito, as leituras de “A Co- 
operação” de Georges Lasserre; “As 
grandes doutrinas Económicas” de 
Artur Taylor; e em especial, “Como 
construir uma cooperativa - Texto 
organizado pelo Instituto António 
Sérgio, do Sector Cooperativo”. 

Segundo “A Cooperação”, de 
Georges Lasserre, vale a pena trans- 
crever o que nos cita “A Aliança 
Cooperativa Internacional”, que, 

em 1937, precisou de recorrer aos 

estatutos rochdalianos como se segue: 

1º - Adesão livre. 2º - Controle 
“democrático: um homem, um voto. 

3º - Distribuição pelos associados 
de excedentes, proporcionando as 
suas operações com a sociedade. 4º 
- Lucro circunscrito ao capital. 5º - 
Neutralidade política e religiosa. 6º 
- Vendas a pronto. 7º - Desenvolvi- 
mento da educação, alimentado por 

uma pequena dedu ção sobre 
os lucros. 

Os quatro primeiros princípios 
são fundamentais. Constituem os 
critérios mais clássicos para distin- 
guir as cooperativas autênticas das 
falsas. Os três últimos são simples- 
mente de aconselhar como factores 
de sucesso comercial e humano. 
Mas é preciso analisar de mais per- 
to a natureza própria da empresa co- 
operativa para bem se compreeníder 
a lógica interna, o alcance e o sig- 

nificado destas regras”. 

6.) 
Quanto a mim, sou sócio duma 

determinada adega cooperativa, 

para onde envio as minhas uvas na 
altura da vindima. Por exemplo, em 
Setembro de 1996, carreguei para 
lá toda a minha colheita, no entanto 
1997 está a chegar ao fim e eu, sem 

receber um centavo sequer. Pelo sis- 

  

uvas tornam-se 
 ccomalguns 

tema estabelecido, só nos meados de 
Maio de 1978, é que a Cooperativa 

liquidará a citada safra. Pergunto: - 
Como é possível fazer face às cons- 
tantes despesas de amanho, carretos 

e ainda aos químicos bastante caros 
que é preciso empregar nas vinhas? 

É de comentar: - Algo corre mal 
quanto a liquidações. Já no tempo de 
meus avós se dizia: “A agricultura é 
a arte de empobrecer alegremente”. 

As instalações foram actualiza- 
das, embora com pesados custos para 

  
os associados, mas nesse aspecto tem 

o meu acordo. A modernidade é ne- 
cessária, e sem ela não é possível a 
continuação duma cooperativa. 

No entanto, em Maio de 1992, 
dirigi-me por carta à direcção da re- 
ferida cooperativa em que desespe- 
radamente reclamava. A certo ponto 

escrevia: 
“Entramos em pleno na C.E.B.. O 

Ministro da Agricultura, em entrevis- 
taà RTP, na Curia, aconselha a inten- 
sificação de florestas mesmo em ter- 

ras de 1º qualidade. Pior do que o 
Marquês de Pombal, que mandou ar- 
rancar as vinhas na Bairrada para se- 
mear trigo... Eles ainda estão a con- 
tar que os nossos jovens continuem a 
emigrar como escravos, dado que cá 
lhes são fechadas todas as portas. Mas 
na estranja já ninguém os quer, dado 
que lá também têm mão de obra de 
sobejo. Por isso, a emigração já nada 
promete a ninguém!... 

Desculpe o desabafo, mas, qual- 
quer dia, passamos a importar mos- 
quitos - ano-félis e as moscas tsé-tsé, 
para completar o cenário selvático. E 
em vez de se prenderem as feras nos 
zo0s, abrem-se-lhes as portinholas e 

dá-se-lhes liberdade plena de procri- 
arem na nossa selva, até ver... Os in- 
cêndios e as árvores de crescimento 
rápido sugarão toda a água dos len- 
çóis freáticos e, com a constante po- 
luição, um grande deserto surgirá no 

- planeta Terra, enquanto a prole hu- 
mana descansará o sono dos justos, 

no silêncio dos cemitérios. 
Será isto ironia minha? O tempo 

o dirá!... 

Em conclusão: - O sacrifício im- 
posto aos lavradores por essa adega, 

não tem cabimento, dado que as obras 

que julgam levar a cabo, já nada jus- 
tificam, face a que os viticultores pas- 
sarão a abandonar as vinhas porque a 
coisa não compensa. Essa realidade 
já se-vai verificando nas zonas privi- 
legiadas da Bairrada, o que é de la- 
mentar. E se a viticultura está a atra- 

vessar uma autêntica “miseranda”, 
para quê exigir tão pesados sacrifíci- 
os aos sócios da Adega, que cada vez 
recebem menos das suas safras? 

É claro que o intermediário cobra 
o que quer, chegando ao exagero de 
levar num restaurante mil e mais es- 

cudos por uma garrafa de vinho Bair- 

rada. 
Aqui deixo a minha súplica. 
Subscrevo-me respeitosamente” 

a 
Esta verdade é um tanto amarga e 

haja quem nela medite. Eis tudo. 

JM. 

Novos 

assinantes 
É grato verificar que o nos- 

so Jornal vai crescendo e tanto 

que o número de exemplares em 

cada semana é já superior à 10) 
mil. Esse é um: sinal claro e 

insofismável do bom trabalho 

que estamos a prestar à toda a re- 
gião, que o vai reconhecendo 

com uma enorme adesão. Assim, 
na penúltima semana, inscreve- 

ram-se mais alguns amigos, es- 
palhados por diversas regiões. 

Joaquim Carneiro - 

Chatelaine, Suiça; Mário Danie) 
dos Santos - Avelãs de Cima; ÁI- 
varo Jesus Silva - Chipar de Bai- 
xo, Vilarinho do Bairro; Maria 
“José Resende Mota - Lourinhã; 

- Adriano Pereira - Avelãs de Ca- 

“minho; Manuel Augusto Martins: 
“Aguada de Baixo; Rogério Ma- 
“núel da Silva Santos - Paredes do 
“Bairro; Hilurina Fátima Freitas 
Martins Oliveira - Mamarrosa; 

“José Libório Almeida - Oiã; Má- 
“rio Oliveira Martins - Oiã; 
Fernando José Ribeiro- Perrães; 
Maria Fátima Marques Barros - 
Palhaça e Dorinda Martins da 
Silva - Bústos; Pedro: Miguel 

Fernandes Martins, Anadia. 
“Entretanto, na última sema- 

na, registamos também a assina- 

tura de mais alguns amigos que 
querem pertencer à grande fami- 
lia que é, sem dúvida, O Jornal 

da Bairrada: 

Cidália Dias Justo - 
Tamengos, Curia; Luís Manuel 
Oliveira Simões Cardão - 

Sangalhos; José Manuel Santia- 

go dos Santos - Moita, Anadia; 

  

- Argigãl, Sociedade de Argilas de 
Portugal, S.A. - Anadia; João 

Carlos Lopes Bastião - Bóco, Va- 

gos; Rui José Henriques Maia - 
Anadia; Celestino Baía Batista - 
Palhaça: Orlando Santos - U.S.A. 

e Maria Adelaide Pinto - Lisboa. 
Agradecemos a atenção dis- 

pensada e esperamos que conti- 

nuem à gostar de JB:e façam no- 
vos amigos desta grande família. 

  

  

  S. Miartimnlho 
na Estância 

  

  

  

  
Sexta-feira, dia 07/11/97 às 20.30 horas. 

  
  

Los Sameros 
  

              

e... na mesa! Ê see 
T3, com garagem + sótão + terraço + varanda ÁGUEDA - ARREDORES 

E - Bem localizado. Ref. 118/97 
ARROZ DE PORCA CASTANHAS ASSADAS en e is C/ garagem + Romao Ad + terraço + 

FEIJÃO COM ASSADA NO ESPETO E FIGOS SECOS nua varandas, Área descoberta de 1000m2 + área 

PATANISCAS E.. CALDO VERDE À MEIA NOITE Ep A cansa des mê vale coberta de 150mê. Bom preço. Ópima localização. 
de construção. is, Ro aRa o : 

E OLIVEIRA DO BAR O - ARREDORES 

VIVENDA pa x área C7 parque de estacionamento. Várias áreas. Bons. 

15/ 514 * Fax 748 362 abastecimento de O : né, 2 Í 

los Telefones 7471 cave com garrafeira.. Bom preço. Heff. 169/97 
Reserve a sua Mesa pe ADE LIMITADA Rua Dr-Américo Couto, Complexo Chafariz - Lote 5,x/c D.to— 2050 MEALHADA: 

CAPACID Telefones: (031) 21558/9 - Telem. 0931-757134       

IMOLUSO 
PROPRIEDADES 
Consultor Imobiliário 

Pretende comprar, alugar, trespassar ou vender o seu imóvel? 

Contacte-nos. Temos a solução para si: 

ANADIA - ARREDORES 
CASA TIPO T3, c/ garagem + arrumos + cave ampla. 

Garantimos o Financiamento e tratamos do processo gratuitamente. 

ANADIA - ARREDORES 

e 

Bem localizada. iria preço. Reft, 165/97 

ANADIA- E “ARREDORES 

LOTE DE TERRENO, com 1000 m2. Aprovado para. 
construção. Bem localizado. Bom preço. i 

Reff, 161/97   
De 2º. a 6º. das 9:00 horas às 20:00 horas. Sábados das 10:00 horas às 17:00 horas.     
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om quase 

dois anos de 

vida, o Ran- 

cho Folclórico “São 

Simão da Mamarrosa” 

o balanço das activida- 

des da época de folclore 

que agora termina. 20 

foramas actuações que 

levaram o nome da 

Mamarrosa de Norte a 

Sul do país, tendo gra- 

vado pelo meio um pro- 

grama televisivo e ain- 

da um CD. No entanto, 

nem tudo é um mar de 

rosas, pois a falta de 

uma sede condigna é 

um dos imperativos 

mais urgentes, sendo 

actualmente “a maior 

ambição” do Rancho. 

UM PERCURSO 

DE SUCESSO 

Segundo o presidente da 
direcção Acílio Pato “com 

quase dois anos de vida, e 

apesar das grandes dificul- 
dades que surgiram duran- 

te esta época, mas com a 
União, a força e a coragem 

de todas as pessoas que for- 

mam este grupo, foi possí- 
vel ultrapassar todos os 

obstáculos”, acrescentando 

que “ninguém se poupou a 

esforços para levar bem 

longe o nome da Mamarro- 
Sa”, Justificando que “a com- 

prová-lo”, estão as 20 actu- 
ações que este rancho fez de 
Norte a Sul de Portugal, com 

Particular incidência no Ri- 
batejo e Minho. 

E PÁGINA 9 

SSOCIAÇÕES 

Mamarrosa 

- Rancho Folclórico São Simão 
dois anos a somar sucessos 

Acílio Pato salienta ainda no 
relatório de actividades que 

“começámos com o nosso fes- 
tival Nacional de Folclore, 

onde tivemos presentes cin- 

co dos melhores ranchos do 
país, representando diversas 

regiões, os seus usos e costu- 

mes”. 
Para trás ficaram as actua- 

ções feitas na Feira do Livro, 

em Oliveira do Bairro, Quinta 

da Gala - Mamarrosa, Fonte 
da Senhora - Alcochete, Cal- 
vão - Vagos, Póvoa do Lanho- 

so, Palhaça, Bustos, Arões - 

Fafe, Rio Frio- Palmela, Águas 

Boas, FIACOBA, Murta, Ma- 

marrosa, Santa Maria de Se- 
queira - Braga, Felgueiras, 
Ancas - Anadia, Corroios - 

Seixal e Mamarrosa. 

Pelo meio de todas estas ac- 

tuações, e mais concretamen- 
te no dia 6 de Julho, tiveram a 

honra de fazer uma gravação 

para a televisão, Uma grava- 
ção efectuada no Teatro Avei- 

rense por uma equipa da TVI. 
Esta gravação, feita em casse- 

te de vídeo e CD -ROM, desti- 
na-se à venda ao público e a 

transmissões televisivas, 

“para o nosso país e estran- 

geiro, através da RTP Inter- 
nacional”. 

O presidente da Colectivida- 
de recordou ainda que, no ano 

passado, este Rancho “teve o 

prazer de estar presente” no 
programa “Portugal Portugu- 

ês” (TVI - 28/10). 

Acílio Pato interroga-se 
mesmo qual é o grupo que, 

com tão pouca idade, não se 

sente orgulhoso de possuir este 
palmarés? 

A NECESSIDADE DE 

UMA SEDE 

Contudo, apesar de tudo 

isto, “os nossos sonhos e as 
nossas ambições vão mais 
além”, salientando que “pre- 

sentemente a nossa maior 

ambição (e absoluta necessi- 
dade), é possuirmos uma 
sede, onde este rancho possa 

realizar os seus ensaios, ex- 

por o património artístico/ 

cultural. Um local onde os 

nossos jovens possam passar 
as suas horas de lazer e onde 

toda a população possa ter 
um local de convívio e ami- 

zade”. Por isso, “e para que a 

sede do Rancho Folclórico 
“S. Simão da Mamarrosa” se 

torne realidade, contamos 

com a ajuda da Câmara 

Municipal e da Junta de Fre- 

guesia da Mamarrosa, como, 

aliás, sempre temos conta- 

do”. 
Por outro lado, este Rancho 

continua a ter mais alguns so- 
nhos, Acílio Pato explica que 

  

“já conseguimos pôr em prá- 

tica um sonho que os dirigen- 

tes deste rancho tinham, há 
muito tempo, e que era in- 

cluir no seu repertório letras 

e musicas da autoria de dois 

grandes homens da nossa 

terra, Júlio Dias Gapo e Jai- 
me de Oliveira (Prof.)”, re- 

cordando que “nós homena- 

geamos nas nossas actuações 

estes dois grandes vultos da 

cultura da nossa terra”. 
A terminar o documento, o 

responsável por esta colectivi- 

dade lembrou que “toda a ac- 

tividade do Rancho Folclóri- 

co só se torna possível, gra- 
ças ao empenho, união e for- 

ça de vontade de todos os di- 
rigentes e componentes des- 

te grupo”. Assim como “de- 

vido à ajuda de muitas pes- 
soas anónimas da nossa ter- 
ra e de terras distantes por 

onde temos passado e onde 

somos recebidos, com já al- 

guém disse de maneira 

“principesca””, deixando, 
entretanto, os agradecimentos 

às seguintes entidades: Go- 

verno Civil de Aveiro, Câma- 

ra Municipal de Oliveira do 
Bairro (Dr. Acílio Gala e Prof. 

Victor Bastos), Junta de Fre- 

guesia da Mamarrosa, Casa 

do Povo da Mamarrosa, As- 

sociação de Melhoramentos 

da Mamarrosa, Jornal da 

Bairrada “e a todas as pes- 
soas que, de uma maneira 

ou outra, contéibuíram 

para que esta época de fol- 

clore que agora terminou 
tivesse sido um sucesso”. 

LISTA DOS ORGÃOS 
SOCIAIS DO RANCHO 
F.“S. SIMÃO DA MA- 

MARROSA” 

ASSEMBLEIA GERAL: 
Presidente, prof. Manuel Au- 

gusto Micaelo Carriço; Vice- 

presidente, Maria da Luz 

Dantas Ribeiro e Secretário, 
Francisco José da Rocha dos 
Santos Pato 

CONSELHO FISCAL: 
Presidente, Fernando da Sil- 
va Cravo; Secretário, Fernan- 

do Manuel Manata Soares e 

Vogal, Marilda Nunes Fer- 

nandes Ferreira. 

DIRECÇÃO: Presidente, 
Acílio Oliveira Santos Pato; 
Secretária, Maria de Lurdes 

da Rocha Martins dos Santos 

Pato; Tesoureiro, Diamantino 
Ferreira; Vogais - José Eduar- 
do dos Santos Ferreira de Je- 

sus, José da Silva Matos, 

Manuel Martírio Ferreira, ÁI- 
varo de Oliveira Pinho, Mário 
de Oliveira da Silva e Fernan- 

do Santiago de Oliveira. 

  
    
  

  

Nomeado vendedor autorizado IGUFEJAS abre novo stand de exposição 

em OLIVEIRA DO BAIRRO, na EN - 235 (junto à GNR). 

ALVES BARBOSA, 
AUTOMÓVEIS, LDA. 

excepcionais de venda. 

RIC LR A an rr Ta) 
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TO +1- ALBERGARIA-A-VELHA 
Em construção, S0m2, lareira, 

wc completo, kitchenette, 
garagem. 

Preço: 7.000cts Ref". 342/97 
  

  

T2- SANGALHOS 
| Em construção, 107m2, larei- 

ra, 2 roupeios, we completo, 

despensa, garagem, arrumos 

no sotão. 

Preço: 12.500cts. Ref”. 207/97. 
  

  

T2- ALBERGARIA-A-VELHA 
Em acabamentos, 95m2, larei- 
ra, 2 roupeiros, wc comieto, 

marquise, varanda, 

terraço, garagem. 

Preço: 12.500cts. Ref”. 542/97       

    

T1- ÁGUEDA - ARREDORES 
Em construção, 75m2, 

roupeiro, we completo, varan- 
da, terraço, arrumos no sotão. 

Ref”. 499/97 

TI- ÁGUEDA - ARREDORES 
Em acabamentos, wc comple- 

to, pavimento em tijoleira, 
garagem. 

Preço: 7.700cts Ref". 547/97 

T2- ÁGUEDA 
Novo, 90m2, lareira, wc com- 
pleto; despensa, varanda, lugar 

de garagem. 
Preço: 10.850cts, Ref”. 523/97     

T2 - FERMENTELOS 
Novo, lareira, roupeiros, we 

completo, despensa, 
lavandaria, varanda, arrumos, 

garagem. 

Preço: 11.000cts. Ref". 511/97 

  

  

T2- ÁGUEDA - ARREDORES 
Novo, lareira, roupeiros, 2 

wc, despensa, varanda, lugar 
de garagem, arrumos. 

Preço: 11,950cts: Ref". 58/97 

  

  

; T2-OIÃ 
Em construção, 88 m2, 

lavandaria, garagem, arrumos. 

Preço: 10.300cts. Ref”. 221/97 

T2- OLIVEIRA DO BAIRRO 

Em construção, lareira, 
roupeiros, suite, wc completo, 
despensa, lavandaria, arrumos, 

lugar de garagem. 

Preço: 11.500cts. Ref”. 8/97 

T2-ALBERGARIA-A-VELHA 
Novo, 115m2, lareira, 

roupeiros, suite, wc completo, 
despensa, varandas, garagem, 

arrumos. 
Preço: 13.000cts. Ref". 484/97 

  

  

T3- ÁGUEDA 
Novo, 183m2, lareira, 

roupeiro, suite c/ luz natural, 
we completo, varanda, terraço, 

lugar de garagem. 

Preço: 16.500cts. Ref", 481/97     T3- ALBERGARIA-A-VELHA 
Novo, lareira, wc completo, 

arrumos no sotão. 

Preço: 12.500cts. 

Ref. 112/97 (C)     T3-OIA 
Em construção, 115m2, larei- 
ra, roupeiros, suite, wc com- 
pleto; despensa, marquise, 
varanda, terraço, lugar de 

garagem, arrumos, 

Preço: 11.750cts. Ref”, 542/97       

  

T2- ANADIA 
Usado, 96m2, roupeiro, wc 

completo, despensa, arrumos. 

T2+1 - ANADIA 
Usado, 97m2, lareira, 

roupeiros, wc completo, des- 
pensa, escritório, varanda, 

    

  

Usado, 130m2, roupeiros, wc 

completo, wc serviço, varanda, 
arrumos no sotão. 

Preço: 13.000cts. Ref. 315/97     
  

Preço: 8.000cts. possibilidade de garagem. 
Ref. 539/97 Preço: 10.0006ts Ref. 321/97 

T3+1 ANADIA T3- OLIVEIRA DO BAIRRO 
Em construção, 130 m2, larei- 
ra, roupeiro, suite, wc comple- 

to, wc serviço, lavandaria, 
varanda, arrumos na cave, 

lugar de garagem. 
Preço: 15.000cts. Ref”. 108/97     

GARANTIMOS A ENTRADA INICIAL E o RESTO DO FINANCIAMENTO 

Crédito Bonificado 1º escalão : Financiamento a 100% 
  

TO - MALAPOSTA - ANADIA 
Pronto a habitar, 70m2, 

garagem. 

Óptimo negócio! 

Apenas 34.294$ por mês. 
Ref. 289/97 
  

  

  
T2+1 - ANADIA 

Usado, 97m2, lareira, 
roupeiros, wc completo, 

despensa, varanda, escritório. 

Apenas 45.724 por mês 
Ref. 321/97     

TO - OLIVEIRA DO BAIRRO 

Pronto a habitar, varanda, 
cozinha, garagem fechada. 

Óptimo negócio! 

T1-ANADIA 
Em acabamentos, 90m2, 

lareira, despensa, lavandaria, 
varandas, lugar de garagem. 

  

T2 - BUSTOS 
Em construção, 105m2, larei- 
ra, 2 roupeiros, suite, 2 varan- 

das, lugar de garagem, 

  

  

T2- ANADIA 
Usado roupeiro, we completo, 

despensa, arrumos. 

  

T2-OIÃ 
Novo, we completo, despensa, 

lugar de garagem. 

  

  

Novo, 115m2, roupeiros, suite, 
despensa, marquise, terraço, 

lugar de garagem, arrumos. 
Apenas 53.7268$ por mês     Ref”, 542/97   

Usado, 118m2, roupeiros, wc 
- completo, varanda, 

Apenas 49.154$ por mês 
Ref”. 276/97     

Em construção, 133m2, larei- 
ra, 3 roupeiros, suite, 2 varan- 

das, lugar de garagem, 
arrumos, 

Apenas 62.872800 por mês 
Ref. 75/97 (E)     

E e 

  

= n arrumos. Apenas 36.5808 por mês. Apenas 45.724$ por mês Apenas 27.435$ por mês Apenas 43.439$ por mês. Apenas 53.7268 por mês Ref”. 539/97 Ref”. 387/97 - Ref. 145/97 Ref. 154/97 Ref. 75/97 (1) 

T3-OIÃ T3- BUSTOS T3 - BUSTOS T3- ALBERGARIA-A-VELHA T4- DUPLEX 
Usado, 125m2, lareira, 

roupeiros, 2 wc, despensa, 
lavandaria, marquise, varan- 

das, garagem. 
Apenas 65,978$ por mês. 

Ref. 478/97     
ALBERGARIA-A-VELHA 

Em constrição, 220m2, lareira, 
roupeiros, 2 wc, marquise, des- 

pensa, garagem dupla, arrumos. 

Apenas 80.0188 por mês 
Ref. 386/97       

EE DD TO O Ur TE EA O 
OU SIL TR 

  

  

ÁGUEDA - ARREDORES 
Moradia antiga tipo T3 

Área coberta de 150 m2, terra- 
ço, arrumos. 

Área desoberta de 2.000m2   

ANADIA 
Moradia T3 

Usada, 240m2, 2 salas, 3 
lareiras, roupeiro, suite, varan- 

da, terraço, arrumos, garagem     

ÁGUEDA 
Moradia antiga tipo T4 

240m2, 2 salas, lareira, des- 
pensa, anexos, garagem. 

Área descoberta de 1.350m2. 

FERMENTELOS 
Moradia geminada tipo T4 
Em construção, lareira, 5 
roupeiros, suite, 2 wc, 

lavandaria, varanda, terraço, 
garagem.Preço: 27.000cts. 

  

OIA 

Moradia geminada tipo T5 
Nova, 240m2, lareira, 
roupeiros, suite, 2 wc, 

marquise, varandas. garagem, 

    

ÁGUEDA - ARREDORES 
Moradia tipo T6 

Usada, 200m2, 2 salas, 2 we 
compleos, 2 cozinhas, 2 des- 

        
  

    

    

  

    

                

arrumos. pensas, varanda, garagem. 
Preço: 16.000cts Ref", 546/97 p/3 carros. Ref. 477/97 Preço: 22.500cts Ref”. 471/97 Ref. 330/97 Preço: 25.000cts, Ref! 252/97 Preço: 20 000cis Ref” 505/97 

E ALBERGARIA-A-VELHA 5 ) QUINTA - ÁGUEDA - ARREDORES ÁGUEDA - ARREDORES ppa E ardendo á sda 
ÁREA TOTAL DE 35.000 M2, 4 QUARTOS, 2 LAREIRAS, Trespasse CAFETARIA RES aros DECORAÇÃO ROUPEIROS, SUITE, WC COMPLETO, WC SERVIÇO, COZI- CLUB DE VÍDEO ÁREA DE 100m2 ÁREA ma 2 ÁREA DE 24m2 NHA C/COPA, TERRAÇO, ANEXOS, POMAR, REPRESA DE ÁREA DE 35M2 CIESPLANADA. 3 WC SERVIÇO Z 

e 2: ÁGUA, JARDIM ARBORIZADO. REF. 519/97 Preço: 3,500cts. Ref". 234/97 Ref. 522/97 RS Preço: 2.100cts. Ref. 516/97 

SE BUNTA MIGRANTES T1- ÁGUEDA - ARREDORES T3-ÁGUEDA ESCRITÓRIOS - ÁGUEDA ERQUNO e a imobiiddas para investe Arrendamento DA Arrendamento Hang Vacaria c NNLEDADE to. Enviamos todas : área de 60m2, roupeiro, we Usado, 110m2, 5 roupeiros, 2 BEM LOCALIZADOS! Frente c/30m, pavilhão c/ ss E 
mações solicitadas. completo. wc, despensa, 600m2, área descoberta c/ + DE CONSTRUÇÃO E AGUARDAMOS O SEU Renda: 40 cts, Reft. 389/97 Renda: 65cts. Ref”, 357/97 Desde Sie 4.200m2. EXCELENTE LOCALIZAÇÃO. CONTACTO - a Preço: 12.000eis, Ref, 393/97, EE           

Horário de funcionamento dos nossos escritórios: 2º a 6º das 9.00 às 20.00h 

sábados das 10.00 às 17.00h 
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| 
TO - OLIVEIRA DO BAIRRO 
Novo, 50 m2, wc completo, 
marquise, varanda, terraço, 

  

TO - ANADIA 
Novo, 55 m2, wc completo, 

despensa, lavandaria, 

  

T1 - ÁGUEDA - ARREDORES 
Em construção, 75 m2, 
roupeiro, wc completo, 

T1 - ANADIA 
Novo, 90 m2, lareira, 3 
roupeiros, wc completo, 

TI -OIÃ 
Boa localização 

Em construção, wc comple- 

T2 - ÁGUEDA - ARREDORES 
Em construção, 88 ma, lareira, 

3 roupeiros, wc completo, 
varanda, lugar de garagem. 

Preço: 12.000 cts. 
Ref* 419/97 

  

  

    

roupeiros, wc completo, varan- 
da, terraço, arrumos no sótão. 
Preço: 14.000 cts. Ref* 495/97     roupeiros, wc completo, des- 

pensa, lavandaria, varanda, 
arrumos, lugar de garagem. 

Preço: 11.000 cts. Ref* 511/97 

roupeiros, wc completo, des- 

pensa, varanda, terraço, 
arrumos         Preço: 12.000 cts. Ref? 161/97 

Usado, 90 m2, lareira, 
roupeiros, wc completo. 

Preço: 12.000 cts. 
Ref? 250/97     

arrumos no sótão, garagem. varanda. varanda, terraço, arrumos marquise, terraço, arrumo, to, lavandaria. Preço: 9.800 

Preço: 6.000 cts. Ref? 144/97 Preço: 8.500 cts. no sótão. Preço: 12.000 lugar de garagem. cts. Ref! 255/97 
Ref 150/97 | cts Ret5o007 | | | Preço: 9.500 cis. Ref 154/97 j 

T2- ÁGUEDA - ARREDORES T2- ÁGUEDA - ARREDORES T2 - ANADIA ALBERGARIA-A-VELHA T3 - ALBERGARIA-A-VELHA 
Em acabamentos, 85 m2, Em construção, 87 m2, lareira, Usado, 95 m2, lareira, 3 Andar moradia tipo T2 Em acabamentos, lareira, 4 

roupeiros, suite, wc completo, 
2 varandas, lugar de garagem. 
Preço: 12,800 cts. Ref* 31/97     

T3 - OLIVEIRA DO BAIRRO 
Em construção, 130 m2, 

lareira, roupeiros, suite, 

varanda, arrumos, lugar de 
garagem. 

Reff 107/97     

    

  

  

T3 - ÁGUEDA 
Em construção, lareira, 

roupeiros, suite, wc com- 
pleto, despensa, garagem. 

Preço: 16.000 cis. 

T3 DUPLEX - ANADIA 
Pronto a habitar, 240 m2, 

lareira, 3 roupeiros, wc comple- 

to, wc serviço, lavandaria, 
varanda, terraço, lugar de 

  

T3-OIA 
Usado, 115 m2, roupeiros, 

suite, wc completo, despensa, 
marquise, terraço, varanda, 
arrumos, lugar de garagem. 

      

T4 - ÁGUEDA 
Usado, 210 m2, 4 

roupeiros, 2 suites, 2 wc 

completos, 4 varandas, 

terraço c/ 20 m2.   

T4 - ANADIA 
Em acabamentos, 173 m2, 

lareira, roupeiros, 2 wc com- 
pletos, wc serviço, marquise, 4 

varandas, lugar de garagem.     

T5- ÁGUEDA 
Usado, 185 m2, lareira, 

roupeiros, suite, wc completo, 
despensa, lavandaria, varanda, 

garagem, arrumo c/ wc.   
  

  

  

Nova, 200 m2, lareira, suite, 2 

  

cozinha c/ copa, despensa, lavandaria, anexos c/ cozinha de forno, wc e Usada, 160 m2, lareira, roupeiros, Usada, 200 m2, lareira, 
roupeiros, suite, 4 wc, gara- 

jaragem, arrumos. E Refê 116/97 DR oa Espanta g eee Refs 300/97 Ref 151/97 Preço: 24.000 cts. Reff 320/97 

ÁGUEDA - ARREDORES ANADIA - MORADIA TIPO T4 MOGOFORES ALBERGARIA-A-VELHA ÁGUEDA - ARREDORES 
Moradia tipo T3 Usada, 500 m2, 3 salas, 4 lareiras, roupeiros, 2 suites, 2 wc completos, Moradia tipo T4 Moradia tipo T4 Moradia + café / restaurante 

Tipo T3, 630 ma, lareira, suite, 4 
, wc, despensa, 4 varandas, 

quintal, jardim, garagem. 
Preço: 25.000 cts. Refº 291/97 

º garrafeira, churrasqueira, garagem p/ 2 carros. 

Área descoberta de 1.000 m2, pomar c/ 100 árvores de fruto, possibilida- 

de de mais 5.000 m2 de área. Refº 503/97 

wc, despensa, marquise, varanda, 
terraço, anexos, arrumos. 

Preço: 25.000 cts. Reff 527/97 

wc completo, marquise, garagem, 
área descoberta de 500 m2. 

Preço: 17.000 cts. Ref* 155/97 

gem, court ténis, área desco- 
berta 12.000 m2, canil... 

Ref? 364/97 

2º. a 6º. das 9.00 às 20.00h 

Sábados das 10.00 às 17.00h. 

                      
    

Horário de funcionamento do escritório: 

  

  

  

AVEIRO -Av. Dr. Lourenço Peixinho, 15 - 1º - Telef. 380200 
: g into, 37 - 3º - Telef. 032- 
ÁGUEDA. -Av. Dr. Eugénio Ribeiro, 89 - 1º- Ed. S. Pedro - Telef. 603643 dia pb aaa a aan ps E * a e E sm sei 

ÍLHAVO. - Praça da República, 12 - 1º - sala E - Telef. 325884/6 E EVER — EUA ON BM, PRIDE 
S. JOÃO MADEIRA  -Rua João de Deus, Ed. Alameda, 1º - Telef. 056-830820 

  

VAGUEIRA -Av. Principal, 105 - Praia da Vagueira - Telef. 793184       
! 

Concurso "O Sonho de Um Sonho' 

1 AUTOMÓVEL vousucer 
Valor 2.987 Contos POLO 16 Válvulas 

Cada Cliente, por qualquer imóvel DURAÇÃO DO CONCURSO Orosaendar dente totindo bet pinbricado gos hits 
adquirido somente nos escritórios L dé Setembro à 20 Helo nais Diário Regional de Aveiro, Diário Re- 

1 

da Vila Azul acima referenciados, | gional de Viseu, Voz de Azemeis, Regional 

EXTRACÇÃO | 

  

  

  

múmere tdo Contiaio de. Venda Jornal da Pateira e Jornal da Bairrada. 

celebrado. Pode participar com tan- 
tas senhas quantos os contratos 
celebrados por si ou em seu nome. 

. Joã i b i y DE cnh com O THEOO de S. João da Madeira, Soberania do Povo, 

Nos escritórios de Aveiro O período de levantamento do prémio é 

de 15 DIAS contra entrega da senha 

premiada 

(concurso autorizado pelo Governo Civil de Aveiro) 

18 HORAS - 22 DEZEMBRO/97 
(na presença de um representante do Governo Civil de Aveiro)                   A Vila Azul é assim mesmo porque "quem ama os seus Clientes deles cuida”   a
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Á MBIENTE 

Apoltica dos três 
arlos Lima 

Ei de vivermos 

numa sociedade 
de consumo e de 

desperdício, em que o consu- 

“mo é uma consequência da 

prosperidade, dando origem | 
a sub-produtos e resíduos 

considerados sem utilidade, 

realça a preocupação de re- 
duzir, reutilizar e reciclar o 

grande volume de resíduos 

sólidos, quer domésticos quer 

industriais, de forma a permi- 

tir a sua reintrodução nos 

ciclos do mercado. 

É essencial estabelecer regula- , 
mentações e instrumentos económi- 

cos para a utilização de tecnologias 
menos poluentes por parte das in- 
dústrias, bem como incentivar a in- 

vestigação e o design de forma a 
reduzir os desperdícios. Por outro 
lado, cada pessoa, no seu dia-a-dia, 
deve proceder a uma mudança de 
comportamentos, responsabilizan- 

do-se pelos seus actos e, consequen- 

temente, facilitar e colaborar na po- 
lítica dos'três R: reduzir, reutilizar, 

reciclar. 

Todos ganhamos com isso. Ve- 
jamos porquê: os industriais gastam 
menos dinheiro em matéria-prima e, 

em muitos casos, os processos de 

reciclagem e reutilização gastam 
menos energia do que os processos 

utilizados para transformação das 
matérias-primas virgens; as câma- 
ras municipais, responsáveis pela 

gestão dos resíduos sólidos urbanos, 

gastam dinheiro com a recolha se- 
lectiva, mas ganham dinheiro ao não 

sobrecarregarem os aterros com 
“lixo” que poderia ter-outro desti- 
no; nós ganhamos com a redução da 

delapidação dos recursos naturais. 

Para que os materiais possam ser 
reciclados é necessário ter associa- 
do a noção de recolha selectiva (vi- 

Reciclar é preciso 

reduzir, reutilizar, reciclar | 
' 

“ dro, papel, plásticos, óleos, latas e pi- 
lhas); depois, é necessário demons- 
trar às populações que deverão colo- 

car os diferentes tipos de resíduos, tão 
“limpos” quanto possível, nos conten- 
tores para eles destinados. 

E para quê? Para que serve este 
lixo? 

Os resíduos orgânicos (restos de 
comida), que no nosso país constitu- 

ema maior parcela dos resíduos ur- 
banos, podem ser transformados em 

composto, um correctivo orgânico 
útil para a agricultura e para a jardi- 

nagem. No entanto, se chegar à esta- 
ção de compostagem juntamente com 

outros resíduos, o composto é normal- 

mente de fraca qualidade, não sendo 
fácil a sua colocação no mercado. As 
vantagens da selecção dos resíduos 

são visíveis, permitindo uma grande 
poupança de matérias primas e de re- 

cursos. 
A reciclagem do vidro apresenta 

vantagens evidentes. Para além de 
evitar a extracção de-areias, também 

é necessário menos vidro “velho” do 

que matéria-prima para produzir a 

mesma quantidade de vidro “novo”. 
Por exemplo: são necessárias 1,4 to- 

neladas de matérias-primas (areias, 

carbonato de sódio e cal) para produ- 
zir uma tonelada de vidro, enquanto 

uma tonelada de vidro “velho” dá 
para produzir uma tonelada de vidro 

“novo”. 
O papel é um material com con- 

dições para ser considerado ecológi- 
co, pois é produzido a partir de uma 

matéria-prima renovável, reciclável e 

bio-degradável. No entanto, da sua 
produção resultam sérios impactos 

ambientais negativos: desflorestação 

(monoculturas de espécies e conse- 
quente diminuição da biodiversidade, 
erosão e exaustão dos:solos); da pro- 

dução intensiva de pasta resulta po- 
luição atmosférica e da produção do 
papel resulta, sobretudo, poluição de 

recursos aquíferos. Contudo, apresen- 
ta várias vantagens: ecológicas (dimi- 
nuição do abate de árvores e redução 

do consumo de água no fabrico); 

energéticos (a produção de papel re- 
ciclado consome duas a três vezes 
menos energia que o papel fabricado 

à base de fibra virgem); económicos 
(decorrentes das duas vantagens an- 

teriores). 
Os plásticos, feitos à base de pe- 

tróleo, também são recicláveis. Em 

  

Portugal reciclam-se anualmente mi- 
lhares de toneladas de materiais plás- 
ticos provenientes principalmente de 
resíduos industriais. Quanto aos de 

uso doméstico, ainda se estão a dar 

os primeiros passos pelo que é urgen- 
te promover o seu desenvolvimento, 
o que permitirá uma redução substan- 
cial nos resíduos a eliminar e uma 

poupança de matérias primas. 
A situação de recolha e recicla- 

gem dos óleos não é famosa. Quando 
lançados directamente no solo, infil- 
tram-se juntamente com a chuva des- 
truindo a terra que atravessam e, ao 

atingirem lençóis freáticos subterrá- 
neos, poluem a água das fontes e dos 
poços. Lançá-los-nos esgotos também 

não é solução. Poluem os meios re- 
ceptores hidrícos e provocam estra- 
gos importantes nas estações de tra- 

tamento de águas residuais. Para evi- 
tar estes estragos deve existir a preo- 

cupação com a necessidade de reco- 
lha e armazenagem adequadas para 

posterior encaminhamento para uni-- 
dades de reciclagem. 

As latas podem ser reaproveita- 
das e fundidas para tomarem a forma 
de outros objectos metálicos. As pi- 

    
        

  

lhas devem ser armazenadas em lo- 

cal especial devido ao elevado teor 
em matérias perigosas que contêm. 

Para que todo este processo sur- 
ta efeito é necessário sensibilizar as 

diversas partes interessadas. Vai-se 
sentindo já a necessidade de adop- 
tar medidas legislativas, entre ou- 

tras, para que a reciclagem dê um 

salto qualitativo. Mas só as medi- 
das legislativas não chegam: é ne- 

cessário sensibilizar a população, é 
preciso que haja disponibilidade de 

unidades recicladoras e é essencial 
que os cidadãos tenham aptidão é 

apetência para comprar produtos 
reciclados. Se uma destas vertentes 

falhar, todo o processo falha. 

Cart da Vila 
& - Utilidades Domésticas 

  

      

Cristais (Atlantis e outros) 

Inoxes 

Faqueiros (Cutipol é outros) 

Tudo para decorar à sua casa 

Já abriu em OLIVEIRA | 

DO BAIRRO, junto aos 

antigos Paços do Concelho. | 

Telef. (034)748695 

cspseespinaa SR 

  

  

DECLARAÇÃO 

- Eu, António Manuel da Silva Simões, natural de 
Sangalhos e residente no lugar e freguesia de Sangalhos, 

venho declarar, para os devidos e necessários efeitos, que 

não me responsabilizo por quaisquer dívidas contraídas, ou 
-' a contrair, pela minha esposa, Dina Rosa de Jesus Marques, 

' natural de Vilarinho do Bairro, residente em parte incerta, 

pelo facto de ela ter abandonado o lar e nos encontrarmos 

  
separados. 

Sangalhos, 28 de Outubro de 1997 

António Manuel da Silva Simões 
BJ. nº 9626780, passado arquivo de Identificação 

de Lisboa, em 11/10/94     
   

Concessionários: SU 

- KYMCO - CASAL - FAMEL - MACAL. 

AROLI, Lda. 
Motos 

Scooters 

Motorizadas 

KI - CAGIVA - DUCATI 

* Crédito até 48 meses sem entrada. 
* Damos assistência a todas as marcas. Fazemos trocas, 

“ E e Fax (034) 748460 - Telem. 0936 914960 
3770 OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

Canil Sol Nascente 
VENDE BOXERS 

(Fémeas) 
Com Pedigree, vacinados com 2 

meses, desparasitados. 

    Y 
  

Telefs.: (034) 74 77 24 - Telemóvel 0936 70 56 04 — Aristides Alferes 
    

  | 
| 

  

PONTO DE ENCONTRO 

  

Telemóvel 0931 617083 - Telefs. (034) 748298 (Café) e (034) 747309 (residência) 

EN. 235 - OLIVEIRA DO BAIRRO 

4 

de Fernando Manuel Ferreira Mouta 

Especialidades: 
Leitão e Frango de Churrasco 

(Preços especiais para revenda, 
casamentos baptizados, etc.)     .
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anitana e Água do 
Luso foram 

distinguidos com o 

prémio do “Forum Rating 1” 

que foi entregue no passado 
dia 22 de Outubro, nos 

Claustros do Mosteiro dos 
Jerónimos, em cerimónia 

presidida pelo Professor Aní- 
bal Cavaco Silva. 

O “Forum Rating 1” não 
| émais que a lista das melho- 

res empresas de Portugal e, 

segundo a análise da Dun & 

Bradstreet e do Grupo BCP/ 
Banco Português do Atlânti- 

co, a Sanitana e a Água do 

Luso integram-se nesse gru- 

po, o que lhes deu direito a 
esse prémio. 

  

(IDA EMPRESARIAL 

"Samitana” e "Água do Luso" no grupo 
das melhores empresas portuguesas 

De um total de 278 empresas par- 

ticipantes, assinalamos duas empre- 
sas que, inseridas em pleno coração 
da Bairrada, foram premiadas com 
com este troféu que honra não só a 

administração das referidas empresas 
como a região em que estão integra- 

das. 
Para pertencer ao “Rating 1” as 

empresas têm que obedecer a uma 

série de items dos quais se destacam: 

vendas superiores a 5 milhões de con- 
tos por ano, nos últimos três anos; 
equilíbrio financeiro em três anos 

consecutivos, com resultados líquidos 

igualmente positivos; excelência dos 
rácios de solvabilidade e rendibilida- 
de bem como prontidão nos pagá- 

mentos a fornecedores. 
Preenchidos estes critérios funda- 

mentais, as empresas são classifica- 
das como “Rating1”, pelo que são 
consideradas as grandes dinamizado- 

ras da Economia Portuguesa e aque- 
las que em termos globais de gestão, 

são igualmente consideradas as me- 
lhores do país pois oferecem a máxi- 

ma segurança de estabilidade finan- 

ceira. 
É precisamente o que se passa com 

  

à Sanitana, de Anadia, e com a Soci- 

edade das Águas do Luso que, este 
ano, foram integradas neste “clube 

das melhores”. 
Apesar dos critérios de selecção 

para o “Forum Rating1” este ano te- 

rem apresentado mais rigorosos que 
há dois-anos atrás, em 1997 conse- 

guiu-se atingir um número recorde de 

presenças, destacando-se que se man- 

tiveram 111 empresas que permane- 
ceram inabaláveis em termos finan- 
ceiros, enquanto que se registou uma 

entrada de 177 novas empresas, ten- 
do saído apenas 16. E 

A região da Bairrada que abrange 

os concelhos da Mealhada, Anadia, 

Cantanhede, Oliveira do bairro e 
Águeda apresentam nos dias de hoje 
um nível industrial bastante desenvol- 

vido e esta atribuição vem confirmar 

estes factos. 
Assim, no passado dia 22 de Outu- 

bro, Sílvio Cerveira (presidente do 

Conselho de Administração da Sani- 
tana) e Castano Zapata (presidente do 
Conselho de Administração da Soci- 

edade das Águas do Luso) foram dis- 
tinguidos pelo excelente desempenho 
das empresas que administram. 

No próximo dia 7 de Novembro, 

a Revigrés vai levar a cabo uma ses- 
são pública de divulgação e demons- 

tração de um amplo projecto desen- 

volvido pela empresa entre 1995 e 
1997, apoiado pela DGI - Direcção 
Geral da Indústria, no âmbito do pro- 

grama Retex. 
A acção de demonstração, que 

incluirá a apresentação técnica do 
projecto, suas metodologias e resul- 

tados, vai decorrer nas instalações da 
Revigrés, em Águeda e contará com 
a presença da Ministra do Ambiente, 

Elisa Ferreira e os representantes as 

empresas envolvidas. 
O projecto, intitulado “Melhoria 

de Eficiência Global: Ambiente - 
Custos Operacionais” e desenvolvi- 
do em parceria com a Tecnotron e a 

PKH, 'contempla um conjunto de in- 
vestimentos elegíveis no valor de cer- 

ca de 130 mil contos, apoiados em 

61% pelo Programa Retex. As acções 
foram efectuadas ao longo destes dois 
anos na Revigrés, com vista à opti- 

mização dos factores dinâmicos de 
competitividade da empresa, nomea- 

damente nas áreas de aumento da pro- 
dutividade, melhoria ambiental e 

mercado. 
No que diz respeito ao aumento 

da produtividade, o projecto incluiu 

a optimização do sector de design da 

  

Revigrés investe 
na melhoria do ambiente 

* senvolvimento de novos produtos. 

“de pioneiro e inovação tecnológica, 
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empresa, através da ampliação da 

estações de CAD; implementação 

de um programa informático para 
organizar e gerir o processo de pro- 
dução; instalação de um sistema 

integrado de gestão de stocks de 

matérias primas e gestão de recei- 
tas no sector de preparação de vi- 

dros cerâmicos e tintas serigráficas. 

Na área da melhoria ambiental, 
procedeu-se à instalação de uma es- 
tação para recuperação de sólidos 

dos efluentes líquidos industriais, 

por forma a permitir o aproveita- 
mento integral, quer das águas, quer 
dos sólidos recuperados no proces- 

so de fabrico. Montou-se ainda um 
sistema de recuperação de rejeita- 

dos. 
O projecto integrou ainda a 

montagem de um sistema de aus- 
cultação do mercado para a empre- 
sa direccionar o seu esforço no de- 

Marcada por um forte espírito 

a Revigrés pretende, através destes 
projectos, continuar aquela que foi 
desde sempre a sua estratégia e que 

passa pela melhoria contínua da 
qualidade dos seus produtos, man- 

tendo os custos de produção com- 
petitivos com as suas congéneres 

internacionais. 

  

    

  

  

    Recauehutagem 5. José 
de José Aniceto e irmão, Lda 

TT 42248] Fax422711 

E 
ZONA INDUSTRIAL 

CANTANHEDE 

sd Pr de cio recnchnd
os ari com cm 

Comprove por Sl 

AMPLO ESPAÇO DE ASSISTÊNCIA, QUALIDADE NO SERVIÇO 

a 

ESPECIALISTAS 
EM ALINHAMENTOS DE DIRECÇÃO 

CAMIÕES E AUTOMÓVEIS 

- 

NE 
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PNEUBOX 
CANTANHEDE Sobreiro - BUSTOS 
€T 031.422481 T7034.751690 

£SRONAL 

OZwhesels 

momo 

E QUANTO AOS PREÇOS... sóvisto Eramedora 

> DUNLOFR 
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% MICHELIN 
UNIROYAL 

YOKOHAMA 
Sava KUMHO  



PÁGINA 14 

AenDa DE INTERESSES 

interesse: 
da observação 

ásicos de se 

s Os programas é el 
“mentosicom particular interes- 

' se para as empresas. 
2.- Explicar resumidamen- . 

“te O modo como as empresas 

nacionais que podem 
Rs sam mais. de. 

E * E 

Eurogabinete. para à Re- 
ão Centro /CCRC 
“Rua Luís de € ões, 150 

Homepage: ttp:// 
«pi/Actores/Euro-   

  

Sindep organiza ia sindicais 
A secção regional de 

Aveiro do Sindicato Nacional 
e Democrático dos Professo- 
res (SINDEP) vai realizar, 

durante o próximo mês de 
Novembro, um conjunto de 
reuniões sindicais com o se- 
guinte calendário: 

Dia 6, Salão da Câmara 
Municipal de Anadia; dia 14, 
Auditório da Caixa de Crédi- 
to Agrícola de Águeda; dia 

19, Salão do Centro de Educa- 

ção e Recreio de Vagos; dia 21, 
Salão dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Oliveira do Bairro; dia 
26, Salão da Junta de Fregue- 
sia de Ílhavo e dia 28 no Salão 
Paroquial da Vera Cruz - Avei- 
ro. 

Todas as reuniões decorre- 
rão pelas 9,30 horas e conta- 
rão com a presença de um 
membro da Direcção Nacional 

e terão à seguinte ordem de 

trabalhos: 
Revisão do estatuto da 

carreira docente; revisão da 
estrutura da carreira; licença 
sabática; alterações à lei de 

bases do sistema educativo; 
avaliação do desempenho; 
novo modelo de gestão dos 
estabelecimentos da educa- 
ção pré-escolar e do ensino 
básico e secundário.     

  

| Calendario Fiscal / Novembro 
I - Imposto sobre o Ren- 

dimento das pessoas Singu- 

lares (IRS) 
Retenções 
Dia 20 - Entrega das quan- 

tias retidas no mês anterior, 
sobre rendimentos sujeitos às 

taxas liberatórias (1). 

Dia 20 - Entrega das quan- 

tias retidas no mês anterior, 

sobre rendimentos de trabalho 
independente, capitais, predi- 

ais ou comissões, por interme- 

diação de quaisquer contratos 

pagos por entidades que dispo- 
nham ou devam dispor de con- 

tabilidade organizada (1). 

Da 20 - Entrega das quan- 

tias retidas no mês anterior, 
sobre rendimentos do trabalho 

dependente, e de pensões, com 

excepção das de alimentos (1). 

TT - Imposto sobre o Ren- 
dimento das Pessoas Colec- 

tivas (IRC) 

Retenções 
Dia 20 - Entrega das quan- 

tias retidas no mês anterior sobre 

os rendimentos sujeitos a IRC (1). 

HI - Imposto sobre o va- 

lor Acrescentado (IVA) 

Regime Normal 

Periodicidade Mensal 

Dia 10 - Remessa da decla- 

ração periódica relativa ao mês 
de Setembro, acompanhada do 

respectivo meio de pagamen- 
to, para o Serviço de Adminis- 

tração do IVA 
Dia 10 - Remessa, conjun- 

tamente com a declaração pe- 

riódica, do anexo recapitulati- 

vo referente às transmissões 

intracomunitárias de bens isen- 

tes efectuadas no mês de Se- 

tembro. 

Regime Normal 
Periodicidade Trimestral 
Dia 15 - Remessa da decla- 

ração periódica, relativa ao tri- 
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mestre anterior, acompanhada 

do respectivo meio de paga- 

mento, para o Serviço de Ad- 
ministração do IVA. 

Dia 15 - Remessa, conjun- 

tamente com a declaração pe- 
riódica, do anexo recapitulan- 

do referente às transmissões 

intracomunitárias de bens isen- 
tos, efectuados no trimestre 

anterior. 
Regime Especial dos pe- 

quenos retalhistas 
Dia 20 - Pagamento do 

imposto referente ao 3º trimes- 
tre, através da guia mod. nº 

1073, Caso não haja imposto 

a pagar, deverá entregar a de- 
claração mod. nº 1074. 

IV - Imposto de Selo 

Pagamentos 

Dia 10 - Entrega do impos- 

to cobrado no mês anterior, 
sobre os bilhetes ou cartões de 

acesso a salas de jogo de for- 

tuna ou azar (2). 

Dia 20 - Entrega do impos- 
to (selo de recibo) descontado 

no mês anterior nas remunera- 
ções do trabalho dependente 

pagas ou colocadas à disposi- 
ção dos respectivos beneficiá- 

rios (2). 
Dia 30 - Entrega do impos- 

to devido pelas apólices e pré- 
mios de seguros, cobrados no 

mês anterior (2). 

Dia 30 - Entrega do impos- 

to devido pelas operações ban- 

cárias realizadas no mês ante- 

rior (2) 
Dia 30 - Entrega do impos- 

to devido pelas aberturas de 

crédito realizadas no mês an- 

terior (2) 

Dia 30 - Entrega do impos- 

to incidente sobre as letras 

emitidas no mês anterior pelas 

empresas públicas, e pelas so- 
ciedades regularmente consti- 

tuídas com capital social supe- 

rior a 1.000.000800, quando q 
número de letras emitidas dy. 4 
rante o ano não séja inferior a 
1.000 (2). 

V- Impostos Diversos 

Imposto Municipal sobre 
Veículos 

Obtenção do dístico de 

isenção mod. 2, nos oito dias. 
seguintes à aquisição de vef- 

culos novos. 

Imposto s/ Sucessões e 

Doações 

Dia 30 - Entrega das im- 

portâncias descontadas no mês 
anterior, a título de imposto por 
avença (2). 

(1) Em qualquer Tesoura- 

ria da Fazenda Pública, nas. 

instalações bancárias autoriza- 
das ou correios. 

(2) Nas Tesourarias da Fa- 

zenda Pública. 

NOTA - As datas indicar 
das correspondem ao último: 
dia do prazo para cumprimen- 

to da obrigação fiscal, Não foi 
tido em conta o facto de a data 

coincidir ou não com o dia útil. 

No caso de declarações & 

demais documentos a enviar. 

pelo correio, a sua remessa 
deve ser efectuada com, a ans! 

tecedência mínima de três dias 

úteis em relação ao último dia 
do prazo. 

Número Fiscal de Contriz 

buinte - Todas as pessoas sin=. 

gulares com rendimentos stiz 

jeitos a imposto deverão fazer 

a sua inscrição, caso ainda 0 

não tenham feito. 

Às petições, exposições ou 
pedido de informação só serão | 

atendidos se for indicado O 

número de contribuinte. 

  

  

ADMITE 
8 Soldador 

º Desenhador de CAD 

e Carpinteiro ou ajudante 

Contacto: (034) 623754 ou 622771 

dr 
MAFIROL 

  

O “Gordeirinho 

Tapetes de Arraiolos *º Linhos *Bordados * Artesanato 

* Lãs * Telas e todo o tipo de material para bordados. 

Fazem-se cortinas e bordados em linho por medida. 
Telef. (034) 747 843 

Rua dos Colégios - Ed. Olympus, 73 - 3770 OLIVEIRA DO BAIRRO 

   VENDE-SE ou TRESPASSA-SE 

Restaurante - Snack-Bar - Churrasqueira, em Anadia. 

Bem localizada e com estacionamento. 

Motivo à vista. 

  

      
  

  

Contactar: Telef. (031) 504861 
  

VOCAL 

airro - p S 5 

  

      
  

  

        

  

  

                
  

  

    
      

  

  

: LÍGIA SEABRA 
gás Es ANTÓNIO MOREIRA dio CARLOS CORREIA MARA DOU Telef. 034-743614 - Rua do 

ENO3S - Telef. 748301 Telef. e Fax 031-515333 : Comércio » €. Comercial Lara - 
oa cu ço ândi ALICE Rua Júlio Maia, Nº 3- 1º, | | Telef. e Fax 031-504445 | | Luso, 1º. M. - 3780 Sangalhos 
Tribunal Rua Cândido dos Reis, 16 CONDEISO : “] | RuaJúlio Maia, Nº3- 1º. 

JORGE MENDONÇA | | LUISA GONÇALVES paro es DANIEL FERREIRA 
Telef. 748117 Telef. 034-747446 ip ep DINIZ 
Apartado 124 EN. 235 : Telef. 031-504298 MANUEL GRANJEIA 

Rua da Murta, 2º. Dto Edifício Arco-Íris 2º G Pr. Visconde Seabra Largo do Cruzeiro Telef. 22556 -Rua 31 de Janeiro, - 12-1º. - AVEIRO           
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igo-te, pimpão Ti 

móteo, que não te 

preocupes mais em ordenar 

aos discípulos do cardume 
| azul para faltarem às reuni- 

[des do fórum político da Pa- 

| convocadas pelo chefe 
[do Senado, que se proclamou 

| independente com o cogno- 
me de general Amílcar, pois 
Jos membros do Senado do 

[cardume laranja também já 
foram infectados com a coca 

| enem o instinto os junta, e o 
teu governo fica sem cober- 

jura de leis como desejastes. 
Bem sabes como o fi- 

zestes sofrer, retirando-lhe a 

cadeira do Senado da Judeia, 
mas, agora que renegou o 
azul, e foi proposto candida- 
to a governador da Pateira, 

, pelo cardume laranja, está de 
penitência por ordem do He- 
todes do Cruzeiro que o man- 

lou meditar para os montes 

das Ínsuas e ouvir os conse- 
lhos dos barbos das tocas e 

= [ascarpas eremitas, para sua 

conservação e ressurgir safio 
Tenovado. 

Que os teus discípulos 
Não falem com raiva daque- 
Je que foi teu chefe e a que 

| chamam agora renegado, por 
que, segundo dizem as len- 
das das águas, fere menos a 

espada do adversário que a 
traição do companheiro. 

* Eu, Eliseu, antigo chefe 

Efundador do cardume laran- 

o Distrito de Aveiro. 

Sem prejuízo de futuro 
p Ofundamento desta in-   

P ONTO DE VISTA 

Costumes dos Tempos (3) 
  

ja, sei bem quanto custa a trai- 
ção dos discípulos e também 

me esforço por esquecer as 
afrontas e as traições que me 

fizeram. 
Crê, Timóteo, que bem 

queria encontrar apoio nalguns 

dos meus, como o teve Con- 

stantino no seu tempo, por cen- 

turiões que fizeram a fama e a 

glória de então, e honraram o 
seu chefe, mas também houve 
os que traíram. Mas como pos- 

so apelar à moral que todos 

deixamos cair na lama, quan- 
do até nós aceitamos calar os 
escândalos políticos e sociais, 

mesmo os de dentro do meu 
clã, dos que agora controlam 
o poder e se propõem deter o 

mando? 
Dizem os centuriões que 

estão na reserva, mas prontos 

e vigilantes, e que conhecem 

os peixes piranhas, as suas 

manhas e até os seus pecados 
que a partilha do clã que eu 
fundei não vai ser pacífica e 

não tem futuro. 

E como poderia ter futu- 

ro coisa tão escusa que nem o 

Senado do clã foi convocado 

ou' discutiu, a verdade é que 
ninguém sabe se o clã é legal, 

mas real é, e que foi negócio 

antigo, quem sabe se gerado já 
desde a estória dos três mil di- 

nheiros a mais na obra do fó- 

rum cívico, que o Judas do 

Outeiro atirava ao chefe de 

então, e os centuriões recupe- 

SO “4anos em 1993 para d 7 
“anos em 1997. 

Aumentóff'o número de 
mulheres a encabeçar listas 

raram por ordem de Constan- 

tino para o herário público ain- 

da metade do saque em bata- 
lhas internas. Mas lembra-te, 

Timóteo, que foram ós teus 
azuis que, por ter maioria, dis- 

seram ter feito uma reunião do 

fórum da Pateira em que apro- 

veitaram as contas erradas do 

tempo de Constantino, feitas 
pelo discípulo, que traiu o mes- 
tre, e também que não deste 

cumprimento à sindicância e 

ao apelo de justiça para que 

apelou ao teu governo em car- 
ta que só mais tarde apresen- 
taste ao Senado em sessão do 

fórum. 

Perdoar é nobre, mas só 

eu sou plebeu e o Judas do 

Outeiro é mais renegado que o 
teu amigo chefe, pois me rou- 
bou o mando à traição e me 

mandou reclamar para o Pila- 

tos de Travassô, e não conten- 
te com isso tirou o meu lugar 
honorário do Senado. Recla- 

mei desse abuso do poder para 
Os judeus nobres doreino, que 

me enviaram de herodes para 

pilatos. Até ao amigos de Ju- 
das falei, e nada. Pilatos diz 

que o cardume laranja da Pa- 

teira é autónomo e o chefe ju- 

das decidiu no senado do clã. 
Assim me vejo nas águas tur- 

bas sem norte, depois de tanto 

propalar a crença, mas os dis- 

cípulos novos parece que têm 

instintos de demo. 
Que não se levante a ira 

Carta de Eliseu a Timoteo 
ou uma estória política de Fermentelos 

dos injustiçados, que de Pila- 

tos para herodes já as minhas 

sandálias rompi, e já me vaci-. 
la a-fé dos pacíficos que até o 
Senhor do Cruzeiro não vejo, 

de tanto olhar para a casa de 
Herodes e vigiar Judas mais 
acima no Outeiro. Vou achar 
em mim voto de penitêncianas 
mordeduras do meu cardume 

e até do teu, para os meus lai- 
vos de ira, e recomendo aos 

pimpões velhos paciência, que 

os tempos são propícios, que 
os tempos são propícios à in- 

Justiça. 
Longe vai o tempo em 

que os mais velhos eram fonte 
de sabedoria e eram respeita- 

dos. Que os meus cabelos 

brancos sejam respeitados, que 
eles dão prudência à minha lín- 

gua, e vede se não é do demo 

convidarem-me para o Senado 

do fórum e, depois de aceite o 
convite, retirarem-me sem pa- 

lavra e apresentarem o meu 

próprio filho ao meu lugar. 
Aos teus, Timóteo, bran- 

dura para com o que-foi teu e 

agora quer ser meu chefe, e que 

não lavem a roupa suja na pra- 

ça, que da-que deixaram esque- 
cida ao Senhor do Cruzeiro, 

trazida nas malas aos senhores 
do senado, já vai o meucheiro 

no fórum cívico. 

Que a luz do campanário 

nos alumie, Timóteo. 

A. Raínho 

militantes dos adido que 
n - constituem formalmente a 

  

exemplos refira-se que os 
cabeças de lista às Assem- 

bleias/ Municipais de Arouca 

e São João da Madeira têm, 

Coligação (PCP e PEV), 
com à participação nas lis- 

tas de centenas de homens, 

mulheres e jovens sem fili- 

ação partidária.   

  

O tel-voto das aparições 
Em mais um passatempo 

| informativo que dá pelo 
nome de tele-voto, e que mais 

não é que uma forma curiosa 
€ interessante de iniciar e de 

puxar por uma conversa, aí 
estáva escarrapachado o fe- 

nómeno das Aspirações de 
Fátima. 

De tele-voto não vi a con- 

versa que isso, sim - vie ouvi 

- suscitavam os resultados 
concludentes do voto públi- 
co: 88% votaram acreditar no 

fenómeno; 12% disseram 

não acreditar. Imediatamen- 
te, pensei num tom íntimo de 

quem vê o seu clube ganhar: 

com Nossa Senhora ninguém 
brinca! É que nem a votos 

perde... E confiado com a 

confiança dos simples, des- 

liguei a televisão. 
Entretanto, já ouvi comen- 

tários acerca do debate e da 

caricatura que foi a presença 
de um leigo defendendo Fá- 
tima e dum sacerdote contra- 

riado pelo fenómeno, carica- 
tura, que, nas intenções da 
SIC, ganha foros de objecti- 

vo premeditado, até porque o 

Tele-voto lhe fora desfavorá- 
vel, 

E só depois entendi, num 

ápice, que o resultado do in- 

quérito não podia ter sido de 
outro modo. E porquê? En- 

tão não estamos nós, há sé- 

culos, sob o manto de Nossa 
Senhora - como vem lemban- 

do em ilustríssimos e doutos 
artigos Armando Alexandre 

dos Santos no Semanário “A 

Ordem” -,e como o Papa não 

se cansa de afirmar - ultima- 

mente na Polónia, no Líba- 
no, em Paris e no Brasil - 
através da gratidão e devoção 

  

NA Cr 

à protecção da Virgem!... 
Não sentimos nós esse 

despertar da alegria, no en- 
contro com a Mãe, como 

no-lo ensinou, em alegria 

original, o santo português 
mais conhecido de todo o 

Mundo, Santo António - 
como escreve Henrique 

Barrilaro Ruas nessa sepa- 

rata para um estudo)"2!... 

Essa alegria que brota cris- 

talina na fórmula querida da 
Avé-Maria... 

Desta vez, e mais uma 

vez, Nossa Senhora ganhou 

à Maçonaria de Boston, 

ilustremente representada 

pela pessoa do Dr. Pinto 
Balsemão, que nesta sempre 

encontrou o apoio para fa- 
zer e desfazer governos e 

por fim se dar com gente da 
alta sociedade. Bem ficaria 
a essa alta sociedade come- 

çar a enviar alguns recados 

de descontentamento ao seu 

amigo Balsemão, quando 

aquela televisão segue os 

caminhos da destruição dos 
valores portugueses, sejam 

eles, os culturais e tradício- 

nais, sejamos morais e os 

religiosos. 

  

  

  
“TAL - IMPORTAÇÃO DE ACESSÓRIOS 

PARA ALUMÍNIO, LDA. 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE OLI- 
VEIRA DO BAIRRO 

Nº, da matrícula: 623/970728 
Nº. da inscrição: 2 
Nº, de identificação de pessoa colectiva: 503541630 

Nº. e data da apresentação: 16/970728 

DEPOSITADO O TEXTO COMPLETO DOS ESTATUTOS 
NA SUA REDACÇÃO ACTUALIZADA. 

ANA MARGARIDA FRANCO PEREIRA DUARTE, 2º. Aju- 

dante da Conservatória do Registo Comercial de Oliveira do 

Bairro: 
CERTIFICA que: 
Pela inscrição nº. 2, foi feito o registo de alteração do con- 

trato, cujo teor é o seguinte: 

Nº.2 AP. 16/970728 

FACTO: ALTERAÇÃO DE CONTRATO; 
ARTIGO ALTERADO: artigo 1º2.; 
SEDE: Zona Industrial de Oiã, lote C, Oiã, Oliveira do Bairro. 

Contferida está conforme. 
Conservatória do Registo Comercial de Oliveira do Bairro, 

20 de Agosto de 1997. 

Ana Margarida Franco Pereira Duarte 
“Jornal da Bairrada”, nº. 1399, de 06.11.97 

O 2º, Ajudante,   
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Vindimas: que saudade! 
Já lá vai o tempo em que as vin- 

dimas em Nariz eram uma festa. 
Todos os jovens, como eu, lembram- 
se dos passados anos 30, 40 e 50, 
em que as vindimas na nossa terra 
(também Bairrada), eram uma ale- 

gria. Senão vejamos. Havia, naque- 
le tempo, em Nariz, dois lavradores 
que cultivavam cada um cerca de 
sete mil almudes de vinho; eram o 

Sr. Cunha e o Sr. Bernardino Seabra. 
Mais meia dúzia produziam 

entre dois e três mil almudes e mui- 
tos arrecadavam nas suas adegas 

1.500, 1.800 almudes. 
Lembro-me que na casa Cunha, 

talvez por morar ali perto, que to- 
dos os anos, para fazer a vindima, 

eram recrutadas, dali das encostas 

da serra do Caramulo, vinte ou trin- 
ta raparigas, a quem chamávamos 
serranas que, juntamente com algu- 
mas da nossa terra (hoje aqui, ama- 
nhã acolá, cantando as suas canti- 

gas), iam deixando para atrás as ce- 

pas tristes, sem os seus filhotes. Dois 
carros de bois iam transportando 

para as duas adegas o que o lavra- 
dor possuía. Lá os lagareiros, davam 

forma à sua transformação, nos 
grandes lagares existentes. Isto re- 
petia-se, todos os dias, durante uma 

semana, incluindo o próprio domin- 
go. 

À noite, toda aquela gente, ao 

toque de um búzio, reunia-se para à 

ceia, à volta de uma mesa, com seis 

ou oito metros de cumprimento, 
com a.comida exposta em duas ou 
três bacias de barro amarelo. Muni- 
das de um garfo de ferro forjado, 
todas comendo do mesmo tacho, de- 

voravam tudo enquanto o diabo es- 
fregava um olho. Na generalidade, 
eram batatas cozidas, com molho de 
tomate e carne de porco frita, acom- 

panhada com umas canecas de água- 
pé. 

Depois da refeição, toda aque- 
la gente ia fazer serão até às tantas, 

escarpelando milho. Aí apareciam 
os rapazes da terra, encapuçados 
para se divertirem, e ajudando a 
escarpelar, na mira de encontrar uma 
espiga de milho rei, para poderem 

Nariz 

  

    

  

dar um abraço às raparigas. Alguns 
aproveitavam a ocasião para fazer 
algo mais. No dia seguinte recome- 
cava a faina da vindima e assim su- 

cessivamente. 
No último dia, o último carro de 

bois que transportava as últimas uvas, 
era enfeitado e, de regresso a casa, 

com todo aquele mulherio atrás can- 
tando e dançando, davam a ideia, do 

que é hoje o nosso folclore. 
Estava terminada a vindima, na- 

quela casa. Nesse dia o rancho era 
melhorado. 

Não faltava uma arrozada com 
um galo que já tinha andado na tropa 
e uma boa caçoila de carneiro. No fim 

da refeição havia uma visita ao tonel 
do canto, o que tornava os homens 
mais alegres, começando por dar vi- 
vas ao patrão. À festa entrava pela 
noite dentro, com um bailarico na eira 
ao som de uma grafonola ou de uma 
de concertina, que a juventude apro- 
veitava se divertir. Hoje restam-nos 
as saudades. 

As vindimas são o que sabemos. 
Aquele dois lavradores, graças à 

Deus ainda vivos, não cultivam mais 
vinho. Aos outros aconteceu o mes- 
mo. Enquanto naquele tempo se cul- 
tivavam em Nariz, cerca de quarenta 
mil almudes de vinho, hoje, nem dois 

    

mil se cultivam. Futuramente, e não 
tardará muito tempo, a produção da- 
quele líquido será zero. É que o vi- 
nho foi substituido pela cerveja e 
pelos sumos. Além disso, não é ren- 
tável a sua produção e com as leis 
que vão aparecendo pior. Olhando 
à que apareceu este ano, a não au- 

torização da transformação dos ba- 
gaços, vai-se acabar com o resto. Há 
dias passando por uma vinha que é 
propriedade do nosso amigo e assi- 
nante José Grilo, deu-nos tanta pena 
ver as cepos cortados que, ao pas- 

sar por ele, perguntei-lhe. “Então Zé 
cortaste a tua vinha?” 

A resposta foi esta. "Não. Não 
tenho vagar de lá ir podar as cepas, 
nem atá-las, assim, nas horas vagas 

faço o trabalho lá em casa”. Outros 
estão fazendo o mesmo. Foram as- 
sim as vindimas em outros tempos. 

Hoje, naquelas grandes vinhas 
existem pinheiros e eucaliptos, ou- 

tras estão a criar silvas, de tal or- 
dem que nem os cães dos caçado- 
res conseguem de lá tirar os coe- 
lhos. Quanto ao vinho, damos gra- 
ças a Deus ter dado tanta inteligên- 
cia ao homem, que consegue imi- 
tar Jesus Cristo, transformando 

água em vinho. 
M.0.M.   

LUGAR À PoESIA 

Cepas da Bairrada |. 
Retorcidas, enroscadas, podadas, 

atadas, transformando em néctar 

o barro terciário 

sois sina e fadário 
do homem Bairradmo. 

Suor, néctar, veneno, euforia, 

sangue de Cristo 
em cálices doirados... 
Poção que inspira e adormece 

as dores de quem trabalha. 

Fogo que anima e aquece 

as manhãs geladas, podadas e atadas, 
e as matanças que já não há... 

Mas, Bairrada, tu já não és, 

a Bairrada do vinho lava-pés... 

Agora, és a Bairrada do vinho-bem, 

engarrafado, rotulado, perfumado, 

novo viajeiro, partindo de Belém, 

à descoberta dos filhos da imigração. 

Chegas aqui novo, sem idade, 

inexperiente, ainda menino, 
sem aspirações a vinho fino, 

e matas a sede e a saudade... 
és o embaixador do coração. 

E, assim, a saudade passa... 

(a três dollars por garrafa) 

Amigo-vinho, soube aqui / 

(pelo “Bairrada” 

que tua filha, a alegre Bagaceira, 
está cada vez menos faceira 

e em vias de extinção. | 

Será verdade, meu amigo folgazão?. 

Que pena... 

que da Cachaça o “cheirinho” 

esteja morrendo aos poucos, 

devagarinho, 

no regaço da europeia união. 

  
em honra de ti, meu vinho nobre, 

sem música nem cantochão. 

Manuel Calado - U.SA, 

  

CO APoda da Vinha - Cândido Teles : 

  

VENDE-SE. 

ANADIA | -Garag 
- Lote de terreno p/ 

construção, 1900m2 (Avenida 

das Laranjeiras) 

CENTRO DE ANADIA 
-Lote de terreno p/ construção 
- 1000 m2. 

-Vivenda de luxo em fase de 

- Lotes 

17.500 

ARREDORES ANADIA 

construção - área entre 841 e 
988 m2 

- 6 Moradias - 18.000 cts / 

- Terreno na EN 1 - 22.800 

em 

de terreno p/ 

  

lr 

E / 

Sociedade Irmãos Miranda, Lda. 
Tels. (034) 601624 / 37 - Fax (034) 60 19 07 
Ap. 8 - 3751 ÁGUEDA Codex - Portugal 

ADMITE 
1 Controlador de Qualidade (c/experiência prática 

Contactar: 
Telemóvel 

  

Pinheiros e outros. 
Pronto pagamento. 

0936-935439 

Por isso aqui te rezo esta missa pobre 
sem cálice nem sacristão... 

  
Apartamentos Tl e 
T2, com garagem, 

situados na 
Mamarrosa. 

Contactar: 
Telef. (034) 751250] 

    começo. an Curia 
MALAPOSTA (EpIFÍCIO DAS 
Lajes) 

-Apartamento T2 duplex c/ 

acabamentos de luxo c/ 

estacionamento na cave 

- Apartamento T2 duplex - 
Bons acabamentos c/ou s/ 
garagem 
- Terreno p/ futura construção 
em altura - 1.500 m2 

  

Contactar: (031) 504690   
e teórica) 

1 Fresador CNC (c/ experiência prática e teórica) 

5 Primeiros Empregos (9º ano obrigatório) 

1 Serralheiro Moldes Injecção Plástica. 

Contactar: Na Empresa   e informação. 
5 Cobranças. 

Contacto: 034-326941   
  

  
Rua do Rio Grande 

Nº. 11, 2º. Andar, Sala Nº 
3750 ÁGUEDA 4 

Telefs. 034 - 603486 OU 
039/438 663 

(Por trás dos Bombeiros: 

  

  Voluntários) ass 
    ou Telem. 0936-592554      

 



  

    

“Jem 1981, destinando-se a 
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| IDA EMPRESARIAL 

EPEDAL 

(Indústria 

| de Compo- 

| Inentes Metálicos S.A) 

recebeu da Ford, no 

passado dia 29 Outubro, 

lo prémio “QI!” que esta 

marca automóvel atribui 

laos seus melhores for- 

Inecedores, distinguindo 

ja elevada qualidade dos 

[produtos que produz. 

ELEVADA 
| QUALIDADE 

| 
| A EPEDAL foi fundada 

sua produção unicamente 

para servir o mercado de ci- 

“Iclismo, contudo. Com a evo- 

Ilução dos anos passou, em 
1987, a produzir componen- 

tes para a indústria automó- 
vel, onde ocupa actualmen- 

te um lugar de destaque de- 

vido à elevada qualidade dos 

produtos que produz e aos 
preços competitivos que pra- 

fica e ao cumprimento dos 
[prazos de entrega das mer- 

[cadorias. 

Se estes são os parâme- 

tros da filosofia desta empre- 

Sa, situada na ex-E.N-1, per- 
to da cortada para Sanga- 

lhos, foram igualmente pres- 

supostos reconhecidos tam- 

bém pela sua principal car- 
leira de clientes onde estão 

integrados a Citroen Auto- 
mobiles, Peugeot MTC, Ge- 
neral Motors, Ford e Autoeu- 

José Cintas (representante da Ford) homenageou a Administração da 
Epedal e entregou o prémio a Fernando Castro, um dos administradores 

» Tropa e Seat. 
Assim, ao longo destes 16 receber agora este prémio de. 

anos de produção, aliando a 
Qualidade à tecnologia de 

Ponta, a EPEDAL, actual- 

mente com 90 funcionários, 

pode orgulhar-se não só de 

como também de, dentro de 

poucas semanas receber uma 

auditoria para a atribuição do 

ISSO 9002 atribuído pelo Ins- 
tituto Português de Qualida- 

Após uma visita às insta- 

lações da empresa, na cerimó- 

nia de entrega do prémio que 

decorreu no Restaurante Ipi- 

ranga, estiveram presentes os 

ções da empresa o 

representantes do ICEP, IAP- 

MEI, FORD, administração 
da EPDAL, presidente da JF 

Sangalhos e funcionários da 

empresa. 
O primeiro orador foi um 

funcionário da empresa que, 
em nome dos seus colegas, 
começou por frisar que esta 

atribuição do “QI” era mere- 

cida tanto mais que represen- 

ta o espírito de sacrifício, co- 

laboração, dedicação e traba- 
lho de todos aqueles que tra- 

balham na EPEDAL, sendo 

também mais um marco his- 

tórico para a vida da empre- 

sa. Contudo, apostando no 
futuro € para os empregados, 

a atribuição do “QI” não é 

mais que uma etapa na vida 

de progresso da EPDAL. 

“MAIS UM DESAFIO” 

Por seu turno, Victor Mar- 
tins (director do serviço de 

qualidade) também não dei- 

   

MY 
SAars 

EPEDAL- 

|Epedal com pedalada para 0 ramo automóvel 
xou de se referir à qualidade, 

à dedicação e anos de experi- 

ência que a EPEDAL vai acu- 
mulando de forma a satisfa- 

zer o mais exigente dos cli- 

entes 
António Marques, pelo IA- 

PMEI, aproximou o seu dis- 

curso das palavras dos orado- 
res anteriores adiantando ain- 

da que “a EPEDAL venceu o 

desafio num dos sectores mais 

exigentes - o sector automó- 

vel” e que este prémio deverá 
servir de estímulo a novos 

projectos e novas metas. 

Fernando Castro, um dos 

administradores da EPDAL, 

recebeu das mãos do convi- 

dado de honra, José Cintas 
(representante da Ford) a pla- 

ca atribuída pela Ford aos“ 

seus fornecedores integrados 

no “QI”, no entanto, José 
Cintas também não deixou de 

felicitar a empresa, os seus 
funcionários e administração 

pelo sucesso alcançado ao 

longo dos anos. 
Fernando Castro não dei- 

xou ainda de recordar as difi- 

culdades que a empresa tem 
atravessado e só superadas 

pela dedicação, empenho e 

colaboração de todos. No en- 

tanto, reconhece também que 

o reconhecimento da Ford 

como fornecedores “QI” é 

mais um desafio, já que “ago- 

ra não podemos deitarmo-nos 

à sombra do prémio, pois se- 

guem-se dias não menos exi- 

gentes do que aqueles que te- 
mos tido”. Com isto Fernan- 
do Castro alertava que a bus- 

cade qualidade sempre supe- 

rior é contínua e que assumem 

o compromisso de continuar 

a produzir produtos de eleva- 

da qualidade. 

Catarina Cerca 
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"Vasco da Gama 
e a descoberta 
do caminho 

marítimo para 
a India" 

Este é o título de uma ex- 

posição que estará patente ao 

público até ao próximo dia 
10, no Salão de Exposições 

dos Paços do Concelho. 
Esta mostra tem o apoio 

do Posto de Informação Ju- 

venil instalado no Edifício da 
Câmara Municipal. Entretan- 

to, esta mesma exposição 

também estará patente na De- 
legação Regional do Institu- 
to Português da Juventude de 

Aveiro, 

Pa e Ti di 

no Mundo 

  

Festa de 
S. Martinho 
O Centro Português de Gi- 

puzkoa (Cepogi), de que é 
presidente Adriano Augusto 
Ramos, com a colaboração do 

Ayuntamiento de Umieta, vai 

promover uma Ceia Típica 
Portuguesa, no próximo dia 

8, pelas 20,00 horas. 

Participam nesta Ceia de 

São Martinho, o “Duo Deo 
Juvante”, de Figueira de Cas- 
telo Rodrigo e a ainda o trio 

“Markos Landa = Hijos Ano- 

eta”.   
  

  

CARTÓRIO NOTARIAL DE OLIVEIRA DO BAIRRO 

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico que, por escritura de 22 de Outubro de 1997, exarada de fis. 65 a 67 do livro para 
Escrituras diversas nº 110-B, Manuel dos Santos, e mulher, Rosa dos Santos Graça, natural da fre- 
Quesia do Troviscal, deste concelho de Oliveira do Bairro, onde residem na sede, casados sob o 

HI egime da comunhão geral, declararam que, com exclusão de outrem, são donos e legítimos possui- 

| dores de uma terra de semeadura com 480m2 de área, sita na lavoura, daquela freguesia do Troviscal, 
& confrontar, pelo norte com Augusto Francisco Pinhal, sul com Manuel Simões Barbosa, nascente 

Com logradouro e do poente com Manuel António Simões, inscrita na matriz rústica sob o artigo 

4073, com o valor patrimonial de 4.486$00 e em nome de Manuel dos Santos, sem descrição na 

rvatória do Registo Predial de Oliveira do Bairro e com o valor atribuído de 2.150.000$00. 

Que não dispõem de título formal para efeitos de registo predial do identificado imóvel, pois o 

adquiriram por contrato de compra e venda meramente verbal, porém, possuem o prédio em nome 

rio e interesse há mais de 20 anos, usufruindo-o, recolhendo as suas utilidades, pagando os 
tivos impostos, ininterruptamente, agindo por forma correspondente ao exercício do direito de 

iedade, sem qualquer contestação ou oposição, à vista é com respeito geral, fazendo-o de boa- 

+ de modo pacífico, contínuo e público, tendo assim radicado neles o direito de propriedade por 

pião. 
Está conforme. 
Oliveira do Bairro, 23 de Outubro de 1997 

O 1º Ajudante do Cartório, 

(Cesário Raimundo de Jesus Amaral 
“Jormal a Bairrada” nº 1399 de 06/11/97     a 

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE OLIVEIRA DO BAIRRO 
ANUNCIO - 1 Publicação 

FAZ-SE SABER que nos autos de Carta Precatória nº. 301/97, da U?. Secção deste Tribunal, 
vindos da comarca de Aveiro, 1º. Juizo Civel, extraídos dos autos de Execução Sumária nº. 732/ 

95, em que é EXEQUENTE: - Ministério Público EXECUTADO: - AURELIANO RESENDE DE 
PINHO ALHO, residente em Troviscal, desta comarca de Oliveira do Bairro, foi ordenada a venda 
por meio de propostas em carta fechada, do seguinte bem: 

- Uma serra eléctrica, marca Pinheiro, SFM 4-840. 
São convidados todos os interessados na compra destes bens a entregarem na secretaria des- 

te Tribunal as suas propostas. 

No próximo dia 21 de Novembro pelas 14 horas, no Tribunal Judicial desta comarca, se proce- 

derá à abertura das propostas até esse momento apresentadas, podendo os proponentes assistir 

ao acto. 
Tais propostas deverão ter valor superior a 70% do valor indicado no auto de penhora 

(350.000$00), referente ao bem indicado. 
Do bem penhorado é fiel depositário o executado. 
Oliveira do Bairro, 21 de Outubro de 1997 

O Juiz de Direito 
a) Manuel Rijo Araújo Silva 

A Escriturária Adjunta 
a) Maria Helena da Cunha Bica 

“Jornal da Bairrada” nº. 1399, de 6.11.97       
a
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Vi 

Câmara 

Municipal 

de Anadia 

vai realizar, no próxi- 

mo dia 22 de Novem- 

bro, (sábado), uma 

homenagem (póstu- 

ma) ao soldado Ma- 

nuel Ribeiro. Uma 

homenagem que não 

deixa de ser insólita, 

uma vez que o caso se 

arrasta há mais de 12. 

anos e só agora vai 

ser concretizada. 

O event,o que terá lugar 

no Salão Nobre dos Paços do 

Município, pelas 15.30 ho- 

ras, vem na sequência de 
uma proposta feita, há mais 

de 12 anos, à Assembleia 

Municipal de Anadia. 

Foi a 2 de Março de 1985 

que deu entrada, na AM de 

Anadia, a proposta para a re- 

alização de uma homena- 

gem a Manuel Ribeiro, com- 

batente no início do século 

nas lutas de pacificação da 

região do Bailundo (Ango- 

la) que, pela bravura de- 

monstrada, lhe valeram a 

mais alta condecoração na- 

cional - o Grau de Cavaleiro 

da Ordem de Torre e Espa- 

da da Lealdade e Mérito. 

A proposta foi aceite e 

em 1992(sete anos após ter 

dado entrada na AM) é pu- 

blicado um edital onde se diz 

que foi deliberado atribuir o 

nome de Manuel Ribeiro à 
Rua e Praceta perpendicula- 

res à Rua Poeta Cavador. 

O soldado Manuel Ri- 

beiro foi mobilizado em   

Anadia 

ser homenageado 
  

1900 para integrar o Batalhão 

de Dragões de Angola, tendo 
participado nas lutas de paci- 

ficação do Bailundo, durante 

4 meses. 

Tendo-se distinguido dos 

seus colegas pela sua coragem 

e bravura este soldado bairra- 
dino, que apenas sabia escre- 

ver o seu nome, veio a ser con- 

siderado por Joaquim Teixei- 

ra Moutinho ( Governador de 

Benguela e Capitão da Infan- 

taria) merecedor da mais alta 

condecoração nacional. 

Manuel Ribeiro mostrou 

ser um homem de sangue frio 
e determinação no ataque sur- 

  
presa contra o lombe da em- 

bala do Candumbo auxilian- 

do na remoção de seis cada- 

veres e libertação de vários 

prisioneiros no assalto realiza- 

do ao morro do Ganda, 

Foi precisamente nesta 

“empreitada” à região do Can- 

dumbo que Manuel Ribeiro 

foi ferido gravemente, mais 

concretamente no acampa- 

mento de Dubara do Bimbe. 

Ainda segundo Joaquim 

Teixeira Moutinho, “foi esta 

gesta que motivou a atribui- 

ção da medalha de mui nobre 
e antiga ordem da Torre e Es- 

pada tão brilhantemente ga- 

Manuel Ribeiro vai (finalmente 

a” 
nha por você”. 

Manuel Ribeiro, que nas- 
cera em 15 de Dezembro de 

1879, viria a falecer a 21 de 

Março de 1936 com apenas 55 
anos de idade, e vitimado por 

doenças contraídas durante a 

sua passagem por África. 
A sua brilhante conduta 

militar levou a que Adelino 

Ferreira da Silva, deputado do 

AM de Anadia, em 1985, pro- 

pusesse a homenagem ao des- 

temido soldado. 
Lamentável é que após a 

“aclamação por unanimidade 

e com salva de palmas”, con- 

forme reza a acta de 18 Outu- 

bro 85, só passado nove anos 

é que um edital é publicado 

que fazia saber que aquela 

Câmara deliberara atribuir o 

nome de Manuel Ribeiro à 

Rua e Praceta denominada 

Rua Particular e Praceta Par- 

ticular, em Anadia. 

O silêncio sobre esta ma- 

téria voltou a recair nos pode- 

res camarários para só agora 

e no final do último mandato 

de Sílvio Cerveira esta home- 

nagem seguir em diante. 

Já num dos números do JB 

publicado em Maio do último 

ano era alertada não só a po- 

pulação como a própria autar- 

quia para esta injustiça a um 

dos homens mais bravos e dig- 

nos do concelho. 

Na altura, o responsável 

pelo pelouro da Cultura, Lité- 

rio Marques, encarregue por 

Sílvio Cerveira desde 94 em 

levar por diante a homenagem 
não escondeu que tenha havi- 

do realmente “algum esqueci- 

mento”, 
Tudo indica que até ao fi- 

nal de Novembro esse esque- 
cimento seja corrigido digna- 

mente. 

Catrina Cerca   

Instituições de Solidariedade recebem 

apoios do Fundo de Socorro Social 

27 mil contos em subsídios |* 
O Centro de Formação e Cultura da Costa do Valado (Avei- 

ro). e a Santa Casa da Misericórdia de Águeda. Foram duas! 

das quatro instituições do distrito de Aveiro que foram con-| 
templadas com o subsídio proveniente do Fundo de Socorro! 

Social. 1 

Ao todo foram 27 mil contos em subsídios distribuídos | 

pelo Ministério da Solidariedade e Segurança Social da ses 
guinte forma: 12 mil contos para o Centró Social Paroquial da. 

Vera Cruz para comparticipação nas despesas de aquisição das! 
viaturas necessárias ao transporte das crianças que frequen-, 
tam a Creche, Jardim de Infância e ATL. j 

Já para a Santa Casa da Misericórdia de Águeda foram! 
atribuídos 1.500 contos, destinados à compra de uma viatura. 

para serviço de Apoio Domiciliário desenvolvido por esta Ins- 

tituição, enquanto que para o Centro de Formação e Cultura! 
da Costa do Valado foram-lhe atribuídos 8 mil contos que fa- ; 

rão face às despesas inerentes à construção de um Mini-Lar de. 
Idosos. Por sua vez, o Centro Paroquial de Santo André de | 

Mosteirô recebeu um subsídio de 5500 contos para comparti- 
cipação nas despesas respeitantes à aquisição de equipamento 
necessário a um melhor funcionamento das suas valências de | 

creche e ATL. ] 
O Fundo de Socorro Social é uma linha de financiamento, | 

criada pelo Ministério da Solidariedade e Segurança Social | 

que se destina a apoiar Associações e Instituições cujos cam-| 
pos de actividade se inscrevam nas importantes vertentes da | 

acção e solidariedade sociais. 

  

Aguada de Baixo 

À acumulação de água 
no viaduto sob a EN 1 

(Recebemos com pedido de publicação da parte da Junta: 

de Freguesia de Aguada de Baixo o comunicado que, a seguir 
se transcreve). I 

COMUNICADO 

Tem sido ultimamente interpelada esta Junta de Freguesia |) 5 

sobre a acumulação de água no viaduto sob a EN 1: 4 
1 - Esta obra foi executada, a pedido da Junta de Freguesia: 

de Aguada de Baixo e Câmara Municipal de Águeda, mas à 

mandatária da obra foi a Junta Autónoma das Estradas. 
2- A manutenção do referido viaduto é da responsabilida- 

de da J.A.E., assim como a limpeza e escoamento das águas 4º 
residuais. i 

3- A Junta de Freguesia tem procurado ajudar os serviços | 

da J.A.E. e colabora na manutenção do referido viaduto, mas 
o assoreamento da parte terminal das manilhas de escoamento 

de águas, já requer manilhas novas (nova drenagem). 
4- A Junta Autónoma da estradas em conjunto com a Junta |) 

de Freguesia vai a muito curto prazo resolver o problema do 4. 

viaduto. 
Aguada de Baixo, 03/11/97 

      
  

  

  

  

   
   

  

Grupo Hipermercado 4. 

Campanha de AZatal até 31 de Dezembro. 
Ão fazer a compra de um veículo de 2 ou 4 rodas, novo ou usado, oferecemos o seguro e outros brindes à sua escolha. 

    

CARDOSO 

  

  

(Damos crédito a 48 meses sem entrada inicial)    
  

Largo S. Pedro, nº 72 - 3770 PALHAÇA - Telef. 034-753552 - Telem. 0936 832697 - Loja 2: Sobreiro - BUSTOS - Loja 3 - Rua do Facho nº I5 - OIÃ 
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* DIA DE FINADOS. Por- 
mje é feriado nacional e como 

sendo hábito, a visita aos 
érios faz-se no dia 1 de 

bro e foi, portanto, o que 

teceu este ano, novamen- 
em Bustos, que viu, assim, 

as ruas mais próximas do 

emitério superlotadas com vi- 
as de pessoas que para ali 
ergiram. De facto, todo o 

Bointo do cemitério, que é 

ande, se tornou pequeno 
tanta gente, vinda dos 

diversos pontos do país, 

juntamente com familia- 
5 próximos, visitar os seus 

nte-queridos ali sepultados. 

Como é tradição, houve 

Ssa, pelas 15 horas, rezada 
O Pároco, Pe. Manuel Arlin- 

do, em cuja homilia tocou bem 
findo o coração dos presentes 

e, em silêncio, e cada um por 

gi lembrava, saudosamente os 

eus familiares ali sepultados 
sacrifícios que fizeram no 

ado para tornar uma vida 

melhor aos que vivem o pre- 
sente, missa que era audível 

todo o recinto, mercê de 

aparelhagem devidamente 

montada para o efeito, cuida- 

do tido pela Junta de Fregue- 
sia, para que todos pudessem 
acompanhá-la em simultâneo. 

| Relativamente ao asseio 
easpecto das sepulturas, cam- 
Pas e mausoléus, era deveras 
luxuoso, já que todos se em- 
Penharam em dar nas vistas e 
Conseguiram-no, segundo opi- 

niões constatadas in loco. No 
que toca ao aspecto arquitec- 

“tônico bem conhecido de to- 
dos, pelo menos neste dia, 
nem vale a pena falar, pois 

Será, sem dúvida, um dos mais 
bonitos do concelho ou mes- 
Mo do distrito. 

As pessoas que se man- 
= tiveram no local até tarde e em 

: muitas delas só se reúnem 
neste dia, iam-se despedindo 

Com os afectuosos beijos e 

ços e um muito desejado 
para o ano” e, naturalmen- 

à Com um lamento muito si- 

para os seus antepas- 
Sados que ali repousam eter- 
Temente: “descansem em 
paz, 

| NECROLOGIA. Faleceu, 

TO passado dia 1 do corrente, 
DO lugar da Barreira, de onde 

Natural, com 63 anos de 

+ Manuel Silvestre dos 
E 

      

   

   
   

    

   

        

   
   

    

   

    

    

   
   
   

Malhapão 

Largo de Santo Amaro vai ficando melhor 
Perfoto (O. do Bairro) 

  

O lugar de Malhapão vai 

ficar com dois largos de luxo, 

com muita beleza e moderni- 

dade: o das Relvas (já pron- 

to) e com um aspecto muito 

cuidado e agradável e o de 

Santo Amaro, onde a Câma- 
ra Municipal, que aposta for- 

te no embelezamento das al- 
deias, anda em obras. 

Todo o largo se encontra 

lancilado, e arborizado como 
atapetado de areão à espera 

de receber calçadinha à por- 
tuguesa, o que virá dar ao es- 

paço outro aspecto mais ur-   
Santos. Era casado com Ca- 
cilda da Anunciação Rodelo e 
pai de Vitor Manuel, Maria Ar- 
manda e Ana Paula Rodelo 

Santos. 

À família enlutada JB por 

intermédio do seu correspon- 

dente em Bustos, apresenta 

condolências. 

CARTAZ DE ESPECTÁ- 
CULOS. O Salão “Aconchego”, 

anexo ao Bustos Sonoro Cine, 

dá esta semana mais um es- 

pectacular baile domingueiro 

com a presença do grupo 

“Central”. Até lá. 

€. 

Aguas Boas 

  

  

PROCISSÃO DE VELAS. 
Acabou da melhor maneira o 

mês do Rosário, isto é o mês 

  

bano e saudável (não quer isto 

dizer que anteriormente não o 

fosse...). Todo este conjunto irá 

realçar o que é património da 
terra, o centenário sobreiro, 

que é o último de uns tantos 

que por ali tiveram raiz e corpo 

no século passado. 

Também foi regulamento o 

trânsito que passou o que vem 

de Águas Boas, ou Silveira a 

não entrar directamente na 

estrada que dá para Oliveira do 

Bairro, antes obrigando todos 

a contornar o largo, a sul. 

Este espaço irá ser dignifi- 

de Outubro, durante o qual, foi 

rezado o terço na capela local, 

com alguma frequência de fi- 

éis. Todavia, este número au- 

mentou no último dia (30) em 

que se realizou a procissão de 

velas, vendo-se muitos jovens 

e crianças incorporados. Pre- 

sidiu o pároco, padre Artur de 

Almeida. Durante o percurso 

(Rua dos Netos, Rua de Santa 

Margarida e Rua do Cruzeiro), 

foi ora rezado ora cantado o 

terço. 
A elevada participação sus- 

citou no final algumas palavras 

de regozijo por parte do páro- 
co. 

E já agora, sem qualquer 

pretensão, permitam-nos dei- 

xar aqui um alvitre para os pró- 

ximos anos, quanto ao percur- 
so da procissão. Se estes 

anos, tem sido pela rua dos 

Netos, Rua de Santa Margari- 

A GÊÉNCIAS FUNERARIAS 

cado com dois locais de es- 

tacionamento, dado a compo- 

nente comercial que ali se 

verifica. 

Entretanto, sabemos que 

a Comissão da Capela (e 

muito bem) irá ter a preocu- 

pação de assinalar, a sul, no 

local onde fora a capela anti- 

ga, esse facto, com um pe- 

queno mais significativo 

“obelisco”, que ficará a ates- 

tar um pouco de história de 

Malhapão, o que será sem- 

pre de louvar.   
da e Rua do Cruzeiro, por que, 
por exemplo, no próximo ano 

não ir a procissão ao largo do 

Carro Quebrado, dar a volta ao 

parque e regressar? E porque 

não acontecer o mesmo relati- 

vamente à procissão da festa 

de Santa Margarida? Por que 

não altemar também este per- 

curso? 

MÊS DAS ALMAS. Durante 
o corrente mês e pelas 20 ho- 

ras, vai ser rezado todos os 
dias na capela o terço em lou- 

vor das almas do Purgatório, 

em sufrágio das almas dos 
nossos entes queridos. 

E uma devoção que feliz- 

mente se mantém. 

Espera-se, na medida do 

possível, que os cristãos parti- 

cipem, com o mesmo entusi- 
asmo e afluência do mês de 

Outubro. 

  

  

Gérencia de Carlos Costa 

| Funerária da 
MAMARROSA 

Gerência de: 
ANTÓNIO SANTOS    

    

  
  

A. FUNERÁRIA 
DE ÁGUEDA, LDA 

Ângelo Abrantes 
Rui Abrantes 
José Abrantes 

Telemóvel 0931-522785 
BORRALHA - 623333 

VALE GRANDE - 622345 
Loja / Águeda - 601158     

FUNERÁRIA 

PEREIRA 

  

    
ço Funerária 

MEDEIROS - 
- BARTOLOMEU 

  

Telefs. 034-751589 

e 0936725631. 

  

3770 PALHAÇA     
SANGALHOS 
Telef. (034) 741189 

OLIVEIRA 

DO BAIRRO 
Telef. (034) 748244/748186 - 

Telemóvel 0936716571       

   

     
Oliveira do Bairro 

Comissão de Festas apresenta contas 
A Comissão de Festas em Louvor do Senhor dos Aflitos, realiza- 

das nos dias 16,17 e 18 de Agosto, apresentou as suas contas: 

A receita realizada proveniente do peditório, donativos e pro- 
messas, foi a seguinte: 1,319.125$00; Leilão de oferendas, 
153.520800; Sorteio (venda de rifas), 119.000$00; Sardinhada (con- 

vívio), 15.365$00; Venda da flor, 262.418$00; Quermesse, 
377.302$50; Bar, 314. 413$50 e Publicidade, 157.500$00. Totalizando 
2.718.644$00. 

No entanto, foi efectuada uma despesa de 2.440.673$50 apu- 
rando-se um saldo de 277.970$50. A despesa efectuada foi proveni- 

ente de: 
Conjunto “Os Incomparáveis”", e artistas que actuaram no Do- 

mingo à noite, 900.000$00; Banda de Música de Anadia, 160.000$00; 

Orquestra “Os Perus”, 130.000$00; Orquestra “Ondas Vivas”, 
140.000$00; Armação e palcos, 170.000$00; Aparelhagem sonora, 

90.000$00; Fogo, 199.000$00; Fanfarra dos bombeiros, 50.000$00; 
Aluguer dos fatos para os anjos, 60.000$00; Flores para a capela e 
andores, 96.000$00; Tramboleiros, 28.000800; Licenças a diversas 

entidades, 50.405$00; Energia eléctrica, 49.768$00; Impressos, pro- 
gramas, etc., 49.340$00; Comestíveis e outros produtos destinados 
ao bar, 223.160$00 e Despesas várias, 45.000800 

COMISSÃO DE FESTAS DO SENHOR DOS AFLITOS PARA O 
ANO DE 1998 

Armando Rola da Silva (Amoreira do Repolão), Manuel santos 
Oliveira (Vila), Fernando Manuel Santos Pinto (Vila), Fernando Ma- 
nuel Santos Pinto (Amoreira do Repolão), João Paulo Monteiro Sil- 
va (Vila), José Luís Marques Santos (Murteira), Luís Pedro Pinho e 
Silva (Vila), Maria Madalena Conceição Moreira (Vila), Maria José 
Carreira Abrantes (Vale do Junco), Marília dos Anjos Martins ( Bairro 
do Mogo), Natália Varzielas dos Santos (Amoreira do Repolão) e 
Fernanda Martins (Bairro do Mogo). 

“Póvoa do Forno 

Estrada Municipal 59% 
O constante movimento continua a fazer desta estrada uma das 

mais perigosas do concelho de Oliveira do Bairro. Atenta a esta situ- 
ação, a Câmara Municipal de Oliveira do Bairro está a equacionar a 
possibilidade da colocação de semáforos limitadores de velocidade. 
Assim como a construção de passeios nas zonas urbanas. 

A sinalização estática, colocada no início da localidade, conti- 

nua a não ser respeitada por ninguém e muito menos pelos camiões 
de barro, que atravessam este lugar de uma forma desenfreada. 

O apelo aqui fica mais um vez dirigido às entidades competen- 
tes e em particular à GNR. Pois, esta entidade, na maior parte das 

vezes multa os pobres dos agricultores por terem uma parede de 
um poço mais baixa, e continua a teimar em deixar passar em “bran- 
co” os carregamentos de barro, sem peso nem medida. 

CAMPO DO TROVISCA- 
LENSE . As operações de lim- 
peza do campo de futebol do 
Grupo Desportivo Troviscalense 
(GDT) foram concluídas na se- 
mana transacta. Por outro lado, 
as balizas receberam uma boa 
camada de tinta branca. 

Independentemente de ha- 

ver jogos ou não, a direcção do 
GDT pretende manter em bom 
estado o campo de futebol. 

POLIDESPORTIVO DES- 

COBERTO. As obras do polides- 
portivo descoberto, que têm es- 
tado paradas neste últimas se- 
manas, poderão arrancar a qual- 

quer momento. 
Trata-se de uma obra de 

manifesto interesse da popula- 

ção, pelo menos da camada dos 

mais jovens. 

TEMPO DE CAÇA. Em tem- 
po de caça, não se limpam ar- 

mas. No entanto, seria bom que 

os caçadores não disparassem 
tiros aleatoriamente, mas, sim, e 

só quando estivessem em zonas 
de caça e longe da população. 

AJARDINAMENTO DA CA- 

PELA . As obras de ajardinamen- 
to da zona envolvente da capela 

iniciar-se-ão no primeiro semes- 

tre de 1998. O projecto de ilumi- 

nação e o estudo urbanísticos 

estão praticamente prontos. Se- 

gundo sabemos, estas obras vão 

ser feitas na zona que está com- 

preendida entre a capela e o Po- 

lidesportivo descoberto. 

CONSTRUÇÃO DE HABI- 
TAÇÕES . Esta aldeia pacata 
está a ser alvo, nos últimos tem- 

pos, da construção de algumas 

moradias. Significa, portanto, 

que alguma população jovem 

está a fixar residência nesta ter- 

ra, independentemente do seu 

local de trabalho, c que é, sem 

dúvida, salutar. 

CEMITÉRIO . Registámos, 
com algum agrado, que a facha- 
da exterior do cemitério do Porto 
Ctérigo foi pintada de branco. 
Assim como a pavimentação da 

estrada da Cabeçuda veio per- 
mitir que o parque de estaciona- 
mento do cemitério tivesse sido 

melhorado. 

No último sábado, dia dos fi- 
nados, centenas de pessoas 
ocorreram a este cemitério para 

velar os seus entes queridos.
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G RANDE BAIRRADA 

Oliveira do Bairro 

  

Rotary Clube 
aposta Derrubado armazém da Estação da CP 
  

Perfoto (O. do Bairro) na colocação 
de "Mupis” 

À iniciativa da colocação 

de alguns mupis com o sím- 
bolo do Rotary Clube acom- 

panhado poruma mensagem, 

veio darnova vida aos mupis. 
É que o aproveitamento des- 
tes não tem sido feito conve- 

nientemente, criando muitas 

vezes um certo marasmo, 
com a introdução durante al- 
guns meses da mesma men- 

sagem publicitária.   

  

  
  

Correios 
aumenta nº,   As obras de remodelação chegaram à es- 

tação de Oliveira do Bairro. O seu cais de 
embarque vai ser totalmente remodelado. 

O velhinho armazém que outrora serviu 

para que os comerciantes despachassem as 
suas encomendas, e muitas das vezes, tam- 

bém para guarda de objectos, foi abaixo, na 
penúltima quarta-feira, dia 30.     

de apartados 
Os correios de Oliveira 

do Bairro acabam de colocar 

mais 60 apartados exteriores. 
E ao mesmo tempo, mais um 

receptáculo destinado ao cor- 

reio azul. 
Lembramos, como infor- 

mação útil, que a última tira- 

gem da correspondência é 

Amoreira do Repolão 

Falta de sinalização 
Após ter sido pavimentada e bem, há 

cerca de seis meses, a rua da Amoreira, a si- 
nalização não terá sido recolocada nos res- 

pectivos lugares. Assim sendo, o entronca- 
mento da rua Ferreira de Campos, com a rua 

da Amoreira e com a rua do Salgueiral não tem 

qualquer tipo de sinalização. 
Trata-se de uma situação que deverá ser re- 

solvida urgentemente, pois ainda poderá cau- 
sar algum acidente. 

  efectuada pelas 20,00 horas. 

Placa 

tombada 
A placa identificativa do 

largo Padre Acúrcio está já 
algum tempo partida ao 

meio, e consequentemente 

tombada. A par desta placa 

foi colocado um Placar a ape- 
lar à não regionalização, que 

por sua vez, também está 
tombado. 

Antônio de Cértima: 
letras soltas 

Em 1994 a Câmara Municipal de Oliveira do Bairro deci- 
diu homenagear o poeta António Cértima, para tal colocou o 
seu busto em frente aos antigos Paços do Concelho. E agora, 

com a passagem dos anos, as letras começaram a cair ou então 

foram arrancadas de uma forma selvática. Seria conveniente 

que tal situação fosse reposta urgentemente, pois não dignifi- 

ca em nada o Busto deste poeta. 

ES Perfoto (O. do Bairro) 

   

Azáfama na ponte da Murta 
O velho ditado diz que não se devem lançar foguetes an- 

tes da festa. No entanto, tudo indica que as obras de alarga- 

mento da ponte da Murta só pararão quando estiverem con= 

cluídas. 

Na passada semana e aproveitando o bom tempo que se 
fez sentir, a azáfama do pessoal foi bem patente. 

Acrescente-se, contudo, que o trânsito deve ser feito com 
o máximo de cuidado, pois o piso naquela zona encontra-se 

muito irregular. Situação não só criada pela colocação de “po- 
lícias deitados”, como pelo transporte de terra que foi feito. 

Outdoors perigosos 
Jánão é a primeira vez que chamamos a atenção do outdoor 

colocado em frente à “Ginoflorista”, pois nos dias mais vento- 
sos algumas das suas placas acabam por cair, tal e qual como 

aconteceu na penúltima semana. Agora e à espera de mais uma 
rajada de vento, restam as últimas placas. Todavia, espera-se 
que não caiam em cima de alguém ou de algum carro. 
  

  

Semáforos doentes 
Os semáforos colocados junto ao entroncamento da anti- 

ga-cadeia, continuam a funcionar de uma forma deficiente. 

Depois de terem estado avariados durante alguns dias, em 

que o trânsito automóvel circulou com alguma dificuldades, 
pois quem vem da rua Cândido dos Reis e pretende entrar na 

EN-235 vê-se sem o espelho oval que foi retirado aquando da 

entrada em funcionamento dos respectivos semáforos, agora 

a situação é ainda mais complicada. É que nem todos os semá- 
foros têm as lâmpadas acessas. E ultimamente tem sido feitas 

algumas “experiências” com os semáforos ligados, o que ma- 
nifestamente é do desagrado dos automobilistas. Já não é 0 
primeiro embate ocorrido naquele cruzamento por causa do 

mau funcionamento das luzes. Segundo sabemos, às vezes os 

semáforos estão todos verdes, ou todos vermelhos ou então 

amarelos fixos. 
Seria conveniente que esta situação fosse resolvida urgen- 

temente. 

  

A Câmara Municipal está a levar obras a efeito no baldio 

que se situa a nascente das canelas da antiga passagem de ní- 
vel de Vila verde, encerrada há três décadas. O terreno estava 

a paul é mais um espaço que ficara a embelezar a zona. 
No entanto, seria bom que os serviços da Câmara, agora 

que andam com as mãos na massa, fizessem uma cimentado 

reentrando na lancilagem para a colocação (arrumada) do 

Largo da passagem de nível de Vila Verde 
contentor, não o deixando à solta pelo lado de fora, porque é 

um perigo. À urbanização isso exigirá. Outro problema que 

ali há prende-se com o escoante das águas da valeta do lado 
norte que a certa altura desapareceu por completo dando ori- 
gem a que alguns vizinhos fiquem com as águas à porta, o que 

não está bem. Também e porque andam em obras, era exce- 

lente que esse-problema fosse remediado. 
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    - EMPRESA SEDIADA EM OLIVEIRA DO BAIRRO 

PRECISA PARA OS SEUS QUADROS DE PESSOAL: 

Motorista de ligeiros, c/ idade compreendida entre 22 e 40 anos. 

Exige boa apresentação e grande sentido de responsabilidade. 

Os interessados deveram contactar através do telefone (034) 747224 

ou Fax (034747225, durante a hora normal de expediente.   

FOTO PATEIRA - FERMENTELOS 
No último número, na reportagem do aniversário do 

Sporting Clube de Fermentelos, inserimos duas 

fotografias que nos foram cedidas para o efeito pela 

Foto Pateira, mas, por lapso dos serviços de 

paginação, cairam como da perfoto. 

Pedimos desculpa pelo lapso. 

  

    
  

    
Assine 

e divulgue 

Jornal da 

Livraria Silivro, 

no Largo do Rossio, 

nº. 12 - Silveiro. 

Boa clientela 

Contactar: 

(034) 721168 

  TE ama     ou 0936-845775 Bairrada
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irando um por um, a come- 

pelos mais velhos” (S. 

ção 8:9). 
| | Enquanto Jesus escrevia 

na areia, os olhos da multidão 

companhavam as palavras, 

ge na forma revelavam o 

passado daqueles homens 
eruéis é desumanos. Alguns 

piu a implacável sentença da 
a própria vida, 

Queriam apedrejar porque 
jam um coração de pedra. 

lArrastaram aquela pobre mu- 
her, porque arrastavam o pe- 
tado dentro do seu coração! 

Queriam matá-la para afastar 

dos seus pensamentos aquela 
[que simboliza a sua vida de 

pecados e para abafar a sua 
Consciência. Mas, que surpre- 

sa! Fizeram uma condenação 
e foram condenados. Queriam 

atirar pedras e receberam uma 

chuva de pedras! Queriam 
embaraçar o Mestre e safram 

| Jenvergonhados. Queriam es- 

E Conder os seus pecados e fo- 

ram totalmente desmascara- 
dos! 

De repente, Cristo, levan- 
lê-se. A sua obra está comple- 

ta. Não tinha erros degramáti- 
ca, não tinha erros de persua- 

são... “Se vocês não têm peca- 

do, atirem a primeira pedra!” - 
Tornando a inclinar-se, * 

continua a escrever na areia. A 
pobre mulher aguarda com 

horror a primeira pedrada. 

Mas, de repente, começa a ou- 

vir algumas desculpas: “Com 
licença, por favor, tenho um 

compromisso, vocês resolvam 
o assunto”. “A minha mulher 

pediu que eu fizesse compras 

e já me esquecia, até logo”. 
Preciso de ir à cidade, sem fal- 
ta, pagar algumas contas, hoje 

é o último dia...” 

A mulher levanta os 

olhos... não havia ninguém 
Não, espere, havia sim: 

Cristo!Ela estava na presença 
de Cristo! Estava só, na pre- 

sença de alguém que não co- 

nhecia o pecado. Cremos ter 
sido esta a experiência mais 

dolorosa daqueles vis pecado- 
res. Ela estava frente a frente 

com a justiça divina. Não era 

mais a justiça humana. Que 

experiência para a pobre mu- 
lher pecadora. enxovalhada 

pelos homens, enegrecida pelo 
pecado, enlameada por uma 

vida miserável e já sem rumo 
e roteiro na vida! 

Era a mácula diante do 
imaculado. Era a imperfeição 

    

diante da perfeição. Era o tri- 
vial diante do real. Era a carne 

diante do Espírito. Era o peca- 
do diante da Santidade. Era a 

impureza diante da pureza. 

“Mulher, onde estão aque- 

les teus acusadores? Ninguém 

te condenou?" Respondeu ela: 
“Ninguém, Senhor", Então lhe 

disse Jesus: "Nem eu tão pou- 

co te condeno; vai, e não pe- 

ques mais" (S. João 8:10e 11). 

O que lhe faria Jesus?Ela 
já estava envergonhada das 

suas vestes e da sua condição 

moral diante do filho de Deus. 

Usaria o Mestre o Código dos 

Fariseus? Usaria Ele o sistema 
daqueles homens enfurecidos? 

Enviá-la-ia para uma casa de 

correcção? Atiraria uma pe- 

dra? Qual seria a atitude do 

Salvador? Qual seria o seu pro- 
nunciamento? Qual seria o seu 

julgamento? 

Ouve, então, as palavras 

confortáveis do versículo aci- 
ma: “Não te preocupes, Eu não 
te condeno... vai e não peques 

mais... vai e vive uma vida 

honrada livre do pecado e da 

imoralidade !”. 
Que diferença! Jesus não 

aprovou o pecado dessa mu- 
lher, mas demonstrou que o 

amor é superior à força. A gra- 
ça é a suprema virtude do Mes- 

tre. A lei condenava-a, mas a 

graça salvou-a. Surge uma 

nova vida, há um novo nasci- 

mento, uma nova criatura. Ali 

mesmo, no meio daquele mon- 

tão de pedras, ela enterrou to- 
dos os seus pecados. 

A velha natureza está de- 

baixo das pedras, mas uma 

nova vida desponta acima dos 
monturos e problemas deste 

mundo. A ordem imperiosa do 

Mestre transforma toda a sua 
vida. O seu amor conquista 
aquela pobre criatura. E, du- 

rante a ressurreição de Jesus, 

encontramo-la, ansiosa pela 
vida daquele que lhe tinha 

dado esperança - Aquele a 
quem ela tinha ungido com 

precioso perfume antes da sua 

crucificação. Sim, encontra- 
mo-la aos pés de Jesus, pagan- 

do um dos maiores tributos que 

um ser humano pode oferecer 
a Jesus - a gratidão! Aquele 

vaso de alabastro estava im- 
pregnado do perfume do per- 

dão e da gratidão! 

Satanás levou uma pedra. 
Ele que é especialista em ati- 

rar pedras. A sua pedreira está 

cheia. Foi ele que colocou uma 
pedra na sepulturade Jesus e de 

Lázaro. Ele é o acusador dos 
irmãos, o atirador de pedras. 
Não sejamos os seus sócios! 

Luciano Ferreira dos 

Santos 

«que tomou posse da salvação pela fé, está excluído deste. Po- 

  

Se não for o seu Salvador, 
Ele será o seu juiz 

Vi também os mortos, os grandes e os pequenos, postos 
em pé diante do trono. 

Então se abriram livros. Ainda outro livro, o livro da vida, 

foi aberto. E os mortos foram julgados segundo as suas obras, 
conforme o que se achava escrito nos livros (Apocalipse 20:12). 

Certamente não é por mera casualidade que Deus coloca 

este sério evento diante de nossos olhos nas últimas páginas 

de Sua Palavra, a Bíblia: é o juizo dos mortos no grande trono 
branco perante o juiz de toda a terra. 

Deus quer deixar bem claro o que este juízo significa para 

todos os que morrerem na incredulidade. Qualquer um que se 

aproximar de Jesus Cristo com toda a culpa de seu pecado, e 

rém, não haverá desculpas para os que não vierem a Ele em 
busca do perdão de pecados e para os que não quiserem crer 
nEle. 

“Então se abriram livros”. Naturalmente, não são livros 

feitos de papel, como conhecemos, tão pouco são computado- 
res que armazenam informações. 

Deus não tem necessidade de nenhum auxílio para Sua 

memória. Contudo haverá um registo oficial de cada pecado: 

nenhum será omitido, de modo que o condenado será forçado 
a reconhecer o justo c perfeito juízo de Deus. Mas há também 
00 livro da vida. Este não contém obras, só nomes. 

Aqui também há uma série de nomes que não estão inclu- 

ídos: é a lista dos que serão julgados. 

Dois livros - poderíamos dizer que Deus confirma o Seu 
registo por causa da Sua absoluta justiça. Quem será o Juiz? 

Querido leitor, não será outro senão Jesus Cristo, a mesma 

Pessoa que hoje está estendendo as Suas mãos para recebê- 

los, rogando a você: “Reconcilie-se com Deus” (2 Coríntios 

5:20). 

Ele um dia poderá ser também o seu juiz. Por que não che- 

gar-s e hoje mesmo, enquanto Ele ainda espera por você na 
condição de Salvador? 

Caros leitores, fagam o que eu já fiz para além 

de cinquenta anos. Hoje gozo Paz com Deus 
Por Nosso Senhor Jesus Cristo. Aleluia! 

Um abraço e o amor de Jesus Cristo 

Horácio Santiago 
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A Associação Comerci- 
dl e Industrial de Bairrada 
(ÁCIB) vai levar a efeito 
Uma acção de formação in- 
itulada: “A pilotagem do 

Srescimento das empresas - 
factores estratégicos de de- 
senvolvimento”, destinada 

d empresários de pequenas 

+ 
e 

    
1 

E Co: 

APARTAMENTO (usado), localizado 
em Praia da Zona de Aveiro. 

Contactar: Telef. (034) 748334 

pilotagem do crescimento das empresas” 
empresas, dirigentes e quadros 

superiores, que exerçam fun- 

ções de gestão e pretendam 

adquirir, actualizar, ou apro- 
fundar os seus conhecimentos 
nesta área. 

Segundo a ACIB, “a direc- 

ção de uma empresa é uma 
profissão com características 

| COMPRA-SE | 

próprias e que exige compe- 
tências específicas”. É que 

“no caso das PME's esta 

questão ganha uma impor- 
tância redobrada”. 

Porquê? 
“Porque se vive num con- 

texto de falta de ganhos de 
escala, recursos reduzidos e 

ameaças concorrênciais”. 
O programa desta Acção 

de Formação tem como objec- 
tivo assegurar aos seus parti- 

cipantes uma preparação em 

áreas de importância estratégi- 
ca da Gestão, Marketing, Pro- 

dução, qualidade, aprovisiona- 

mento, pessoal é financeira. 

ADMITE-SE 
Empregado(a) para execução de molduras 

e outros trabalhos. 

Resposta ao telefone: 034 - 747907 
  

  

A acção de formação 
decorrerá nas instalações 

da ACIB, aos sábados das 
9,30 horas às 12,30 horas 

e das 14,00 horas às 

16h30, sendo ministrada 

pelo Dr. Luís Ricardo Inês 
Fangueiro e Dr. Agnelo da 
Silva Marques. 

Todos os interessados de- 

verão fazer a sua inscrição até 

ao dia 6 de Novembro, As ins- 
crições estão sujeitas a selec- 
ção, sendo o número de parti- 

cipantes limitado. Os partici- 

pantes terão um subsídio de 
alimentação de acordo com a 

legislação em vigor.   
Café c! Agência Totoloto, Totobola, Raspadinha, venda de jornais. 

Excelente movimento 

Contactar: Telef. 721761 ou 721277" 

  

  
  

  

   

      (RUI CASTELA ) 
MÉDICO ESPECIALISTA - DOENÇAS DOS OLHOS 

Assistente graduado do Centro Hospitalar de Coimbra 

Consultório: Sobreiro - Bustos e Torres - Poutena 
Operações - Lentes de Contacto 

Contas às gt feiras no Sobreiro, e aos sébados à tarde na Poutena, a partir das 15 horas. 

Marcações todos os dias na ÓPTICA PATO * Tele. 752194 ou 031-358300 
E Sobreiro - BUSTOS     

OPTICA 21 

  

Marcação de Consultas. 

OLIVEIRA DO BAIRRO - Telef. 747516 
R. da Murta (Frente à E.D.P.) 

COIMBRA - Av. Sá da Bandeira 115 - Lj.21   
—— ABEL TAVARES — 

Médico Especialista 

Doenças da Boca e Dentes. 

Consultas às 2º., 4º. e 6ºs., a partir das 15 horas. 

Telefone: 034 - 748502 

Rua da Murta - OLIVEIRA DO BAIRRO 
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Nariz 

DE FÉRIAS. Esteve en- 
tre nós, o nosso assinante, 

Carlos Alberto Oliveira Silva, 

emigrante na Venezuela, 

durante 90 dias. Regressou 

àquele país, na passada se- 

mana, não o tendo feito, sem 

primeiro nos ter contactado 

para regularizar a sua situa- 

ção, quanto à assinatura, do 

nosso e seu Jornal, deixan- 

do-o pago até ao dia 9/11/98. 

Gratos pela gentileza, e 

que tenha tido uma boa via- 

gem. Que volte depressa e 

com saúde, bem como sua 

esposa, Natália Silva. 

Também partiu para o 

Canadá, acompanhado de 

sua esposa, o também nos- 

so assinante, Manuel dos 

Santos Martins, que vai 

àquele país, onde foi emi- 

grante, de visita as suas 

duas filhas. 

Com saúde lhe deseja- 

mos que tudo corra bem. 

  

DIA 1 DE NOVEMBRO. 

A Igreja Católica, celebra 

nesta data, o dia de todos os 

Santos. Nas nossas aldeias, 
e em geral em todo o país, é 

aproveitado para sufragar as   

Gun: BAIRRADA 

almas dos nossos antepassa- 

dos. Como bem sendo hábito, 

a nossa Igreja foi impotente 

para albergar todos os fiéis. 
Durante a missa, foi bem 

uma centena de pessoas, que 
ficou à porta da Igreja por esta 

se encontrar repleta. No cemi- 
tério, à mesma hora, já se en- 

contrava à volta das sepultu- 

ras dos seus familiares, uma 

grande multidão, que engros- 

sou à chegada da procissão. Na- 

quele dia, ninguém quer faltar, com 

suas orações, àqueles que lhe 
foram queridos. Será amor? Será 

saudade? Será fé? 
Deixo no ar estas três per- 

guntas. 
M.0.M. 

  

Ouca 
DOENTES. Maria do Car- 

mo Miranda dos Santos, espo- 

sa do nosso assinante, Manu- 
el Fernando dos Santos, en- 
contra-se internada no Hospi- 

tal da Figueira da Foz, por ter 

sido submetida, no passado 

dia 27, a intervenção cirúrgica 
de Ortopedia, 

Continua internado nos 
Hospitais de Coimbra o nosso 

bom amigo e assinante, José 

de Oliveira Justino, sujeito a 

grandes cuidados médicos. 

  

Que estes e todos os do- 

entes sintam algumas melho- 

ras é o que desejamos. 

QUANTOS SOMOS, E 
COMO SOMOS? Anível paro- 
quial e religioso, vai processar- 

se um levantamento estatísti- 

co da população, abrangendo 

todos as idades, estado, pro- 

fissão, grau de cultura, religio- 

sa ou não, com a sua corres- 
pondente prática. Apela-se 

para que todos facilitem esta 

iniciativa , não somente cristã, 
mas até civilmente patriótica, 

colaborando na nossa identida- 

de. 

Sejamos amigos de nós 
mesmos. 

MÊS DAS ALMAS. A po- 
pulação deste paróquia é tra- 

dicionalmente “abanada” na 

sua raiz cristã, neste mês de 

Novembro, pela memória dos 

seus antepassados. Assim, no 

dia 2, após a reza do terço na 
igreja, às 19 horas, em sufrá- 

gio das almas, foi feita roma- 

gem ao cemitério paroquial, o 
que se espera fazer durante 

este mês, todos os domingos, 

à mesma hora, sendo o Terço 
rezado todos os dias na igreja. 

Estas cerimónias mexem 
muito com a alma popular da 

nossa gente. Bem hajam todos 

pela conservação de tão salu- 

tar memória. 

« Eurico Simões Pena 

  

Aradas 
  

FALECIMENTO. Faleceu 
no passado dia 25 de Outubro, 

Maria Gonçalves Leques Peli- 
cano (viúva), com 97 anos de 

idade. 
Aextinta era natural de Ara- 

das, onde residia. Era mãe de 
Maria Gonçalves Pelicano ca- 

sada com Joaquim Carvalho 

Pereira da Costa, residentes 
em Aradas; Luís Gonçalves 

Nunes Pelicano, casado com 
Marcelina da Silva Marcelino 
Pelicano, residentes na Palha- 

ça; Maira Isilda Gonçalves Pe- 

licano Teixeira, casada com 

Artur Teixeira, residentes em 

Aradas; e sogra de Maria Ce- 

leste Nunes Pelicano, viúva de 

Sebastião Nunes Pelicano e 
residente nos Estados Unidos 

da América. 

O seu funeral realizou-se 

no dia seguinte, da Casa Mor- 

tuária para o cemitério de Ara- 

das. 

JB apresenta sentidas con- 

aolências à família enlutada. 

Soza 

Dia dos Finados | 
| 
| 

| Recordações e saudades 
Mais um ano se passou, chegando um dia especial que a tos 

dos nos toca profundamente, não só pelo avivar de muitas recor-. 
dações doutrora, relacionadas pelos familiares queridos que nos: 
deixaram, como até por outros que connosco conviveram e a quem] 
dedicámos muita e especial amizade. | 

É esta a época do ano e dias próprios para todos relembrar | 
intimamente e procurar disfarçar todas as saudades que o seu 
desaparecimento nos provocou. Tudo isto com o recolhimento no] 
local próprio que completa outros do dia a dia e rematado com as| 
orações recitadas e advindas do profundo e muito de dentro de 
cada um. É certo que também aqui e ali alguns se esquecem do! 
local sagrado onde estão e cometem alguns excessos, sempre 
condenáveis e reprováveis. 

Tudo isto quanto ao dia dos “Fiéis Defuntos”, embora no dia: 
anterior tivéssemos relembrado todos Aqueles que, com os seus 
feitos e pela vida exemplar que levaram, conseguiram as honçaãa 

do altares. 
No dia 1, as cerimónias evocativas tiveram lugar no cemitério, 

de Salgueiro. No dia 2, todo o cerimonial foi repetido nesta frégue-| 
sia, desta vez na Igreja pela instabilidade das condições atmosté- |. 
ricas, que até nem as prejudicariam se tivessem sido efectuadas | 

no cemitério como normalmente tem acontecido. 

Como habitualmente, o Revº Reitor, na sua qualidade de | 
celebrante, não deixou de proferir palavras alusivas e relaciona- 

das com os actos em evocação que a todos que os escutaram, 
tocaram duma maneira especial. 

No final teve lugar a habitual procissão em volta do cemitério. 
com cânticos apropriados do coral da nossa Igreja. 

(Ver mais notícias noutro local)   
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| APARTAMENTOS | 

Vende TO em Oliveira do Bairro, c/ garagem, arrumos, gás 

AVEITECTO, Sociedade Imobiliária, Lda. 
Licença nº 1363 CMOPP 

SE PRETENDE COMPRAR OU VENDER O SEU IMÓVEL CONTACTE-NOS. 

=D» <——"— € cc» ET 

Vende Moradia T2, c/ anexos T1, zona de Oliveira do Bairro, c/ terraço, 

varandas, jardim e quintal, renda a 17.000 cts. 

Nina e excelentes acabamentos. Valor: 6.250 cis. 
te 

Vende T2 em Oliveira do Bairro, c/ lugar de garagem, arru- 
mos, 2 casas de banho, fogão de sala e óptimos acabamentos, 
área: 120 m2 - fase de contudo Valor: 11.500 cts. 

** 
Vende T3, zona de Oliveira do Bairro, c/ garagem, arrumos, 

despensa e marquise, roupeiros e 2 casas de banho. Fase de 
construção. 

me 

Vende T3, próximo de Oliveira do Bairro, c/ garagem, arru- 
mos, aquecimento central, varandas em todo comprimento e 
excelentes acabamentos; área: 150 m2. Valor: 15.000 cts. 

2H 

Vende T2, em Oiã, c/ garagem, arrumos, vidros duplos, rou- 
peiros e bons acabamentos; terraço c/ 70 m2 - fase de constru- 
ção. Valor: 11.000 cts. 

ne% 

Vende T1+1 na Palhaça, c/ garagem, varandas, fogão de 
sala e chão a tijoleira. Valor: 8.750 cts. 

++ 

Vende T2, em Anadia, c/ garagem, despensa e marquise, 
roupeiros e boa área. Valor: 11.500 cts. 

+2* 

Vende T3 em Sangalhos, c/ arrumos, roupeiros, marquise, 
varandas; área: 140 m2. Valor: 15.500 cis. 

MORADIAS 

Vende moradia antiga T4, zona de Oliveira do Bairro, ci gara- 

gem, anexos e terreno circundante; área: + 5.000 m2. Valor 20.000 
cts. 

  
tor 

Vende Moradia T3, arredores de Oliveira do Bairro, c/ gara- 
gem, arrumos e terreno circundante. Valor: 21.000 cis.   

AAA ana 

  

Vende Moradia T4, a 6 km de Oliveira do Bairro, c/ jardim, quintal, gara- 
gem e churrasqueira. Óptima aquisição. Valor: 20.000 cts. 

ae 

Vende Moradia T3, c/ garagem, arrumos, anexos, quintal c/ 2.000 ma. 
Bom negócio. Valor: 15.500 cts. 

ex 

Vende Moradia T4, arredores de Anadia, c/ garagem, jardim, cozinha 

mobilada e c/ electrodomésticos, chão a parquete e tijoleira, bom local. 
Óptima aquisição. 

sex 

Vende Moradia Antiga T4, zona de Anadia, c/ adega/garrafeira, terreno 
circundante (+ 10.000 m2) c/ árvores de fruto, excelente estado de conser- 
vação. Valor: 18.000 cts. 

ea. 

Arrenda Moradia T1, próximo de Oliveira do Bairro. Valor: 29.500$00. 

TRESPASSES/COMERCIO 

Trespassa Lavandaria, zona da Bairrada, c/ todo equipamento inerente 
e viatura. Excelente carteira de clientes. Bom negócio. 

  

ex 

Trespassa Café-Sala de jogos; próximo de Oliveira do Bairro, c/ máqui- 
nas de jogos e todo equipamento inerente; bom rendimento mensal. Valor: 
8.500 cts. 

+** 

Trespassa Loja de “Bazar”, zona de Oliveira do Bairro, c/ todo recheio. 
Valor: 2.000 cts. 

*+* 

Vende Quota de 50% em Firma de caixilharia de alumínios, zona da 
Bairrada, c/ boa facturação. Valor: 12.000 cts. 

a+* 

Trespassa Mini-Mercado, próximo de Oliveira do Bairro, c/ todo equipa- 
mento e recheio. Valor: 3.500 cts. 

  

AD 

  

Trespassa Oficina de Reparação de automóveis, próximo de 
Anadia, totalmente equipado e c/ boa clientela. Valor: 9.000 cts. 

ao 

Trespassa / Vende Restaurante - Churrasqueira, na zona dé 
Anadia, c/ boa facturação. Negócio de oportunidade. 

axa 

Trespassa Pastelaria-Snack bar, zona de Anadia, boa factura- 
ção mensal, bom negócio. 

de 

Trespassa Talhos na zona de Oliveira do Bairro, Anadia e Mea- 
lhada, c/ boa facturação. Contacte-nos. 

aee 
Vende Loja em Bustos, bom local. Valor: 4.000 cts. 

ax 

Vende Loja em Oliveira do Bairro, c/ 95 m2 e estacionamento à 
frente; excelente local. 

ok 

Vende/Arrenda Escritório em Oliveira do Bairro, Valor: 6,000 cts 
| 40.000$00. 

a 

Vende / Arrenda Escritório em Águeda. Valor: 5.500 cts. / 
45.000$00. 

TERRENOS 

Vende Terreno c/ construção antiga (recuperável), próximo de Oli- 
veira do Bairro. Valor: 10.000 cts. 

+. 

Vende Terreno nos arredores de Oliveira do Bairro, p/ construção 
de moradia. Valor; 4.750 cts.   

der 

Vende Terreno c/ construção antiga, próximo de Anadia. Valor: 4.250 cis. 
= Eee 

Vende lotes p/ construção de moradias, zona de Anadia, desde 
4.750 cts, óptimo local e boas áreas. 

ot 
Vende Quinta c/ árvores de fruto e parte destinada a construção. 

Excelente área. 

  

CD =]"—" DO WS -—<— 

AVEITECTO a segurança do seu investimento - Conte connosco!! 

OLIVEIRA DO BAIRRO - Tel. 034-747102 — AVEIRO - Telef. 034-311609 
rcereee ne enernrnns 
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Horácio Marçal 
Fapagou fá velas     

| Nopassado dia 31 de Ou- 
| tubro, Dr. Horácio Marçal or- 

nizou um convívio para co- 
morar a passagem das suas 

164 primaveras, feitas no dia 
“| do mesmo mês. 

Usando da palavra, Dr. 
Horácio Marçal fez uma bre- 
ve referência à Joaquim Cos- 
ta, como “sendo um homem 
“que tem muita influência 

| neste tipo de convívios” e a 
José Carvalho “pelo trabalho 
que desenvolve ao porme- 
norizar este tipo de efeitos”. 

| Por sua vez, o ex-presidente 
do GICA elogiou o Dr. Horá- 
io Marçal, “como sendo 

personalidade da cida- 
do concelho, do distrito 

Eaté mesmo do país”. Disse 
ainda que “as últimas elei- 
ções autárquicas, nas quais 
Concorreu à Junta de Fre- 
guesia e que acabou por 
perder, saiu vencedor por- 
(que tem amizade profunda 
com os amigos do PSD”. 

Este convívio realizou-se 
na casa de Óscar Cunha Ve- 
lho que disse fazer parte des- 
tes convívios “há 4 anos” e 
que “estes se continuem a 
Fealizar”, 

Por sua vez, Antunes de 
Almeida usou da palavra fe- 
licitando “Dr. Horácio Mar- 

sal, pelo seu aniversário e 
disse que, por vezes, é pre- 

que não se misture a po- 
ica com a amizade e termi- 

nou desejando felicidades ao 
Dr. Horácio Marçal”. 

Por seu lado, Carlos Vi- 
Eércio também felicitou o Dr. 
Pelo seu aniversário, “e que 
9 PSD precisa dele e que a 
Cidade também”. 
* Seguiram-se Faria e José 
Carvalho que também felici- 
láram Horácio Marçal, por 
Mais um ano de vida. E que 
“independentemente de 
Perderem ou ganharem as 
Próximas eleições autárqui- 

, à união deve continuar 
Ser mantida, através de 

Convívios deste tipo”. 
| Jáno final, José Carvalho 

“Mtregou uma lembrança ao 
iiversariante, oferecida por 

5 Os amigos presentes. 
Dr. Horácio Marçal agra- 

U a presença de todos e 
Espera que “nos encontre- 
mos em harmonia logo a 
Rr ao dia 14 de Dezem- 

»apagando de seguida 64 
às existentes no seu bolo. 
Parabéns, Dr. Horácio 

Marçal 
E David Cunha Velho 

TN 
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Agora só se ouve falar em 

viroses. Quando a causa de 

qualquer febre não é dignos- 

ticada com precisão, recorre- 

se quase sempre ao “chavão”: 
Isto é uma virose... 

Pois as febres que me ata- 
caram durante dois anos, era 

eu um rapazote, tinham uma 

causa conhecida e ninguém 
lhe chamava virose, não! 

Eram as sezões que apare- 
ciam, quando menos se espe- 

ravam. 

Uma vez, andava eua brin- 
car à porta do tio Lucas, co- 
mecei a sentir um frio tal e 

umas tremuras que me obri- 

garam a correr a toda a pres- 
sa para casa. 

Deitei-me no quarto da rua 
que era o mais bem mobilila- 

do para o caso de ser preciso 

chamar o médico, mas o frio 

era tanto que nem todas as 
mantas me aqueciam. 

Ao princípio, quando a fe- 

bre nos atacava com mais for- 
ça, as tremuras eram tão for-   

Febres malditas 
tes que até faziam tremer a 

cama. Digo nós porque sem- 
pre que eu era atacado pelas 

sezões, o meu irmão António 

que era a minha sombra, tam- 
bém ficava doente. 

Paulatinamente íamos enfra- 
quecendo, íamos perdendo a 

sensibilidade e só sabíamos 

que tínhamos ficado doentes 
quando de manhã acordávamos 

todos molhados de suor e urina. 
Nessa altura, o único remé- 

dio que existia para essa doen- 

ça era o quinino, manipulado 
em “hóstias” pelo farmacêuti- 
co, o homem das barbas bran- 

cas, Sebastião Miranda. 

As “hóstias” eram muito 
grandes e difíceis de engolir e 
então o meu pai desfazia-as, 

embrulhava-as na película das 

cebolas para as podermos en- 

golir melhor. 
De uma das vezes estive 

mesmo mal. As “hóstias” não 
resultavam, a febre não baixa- 

va. O meu pai foi então ter com 
um amigo e conterrâneo, ÁI- - 

    

varo Nunes Vidal, que tinha 
uma farmácia em Águeda e 
que se prontificou a mandar 

vir uma injecções de Paris 
que estavam a dar melhor re- 

sultado, o que demoraria cer- 
ca de uma semana, 

Como vaso ruim não que- 
bra, quando chegaram as in- 

jecções, já eu tinha superado 
o pior e o dr. Roque achou 

que já não eram necessárias. 
Foram então aplicadas no 

meu irmão António e noutro 

rapaz, João Urbano, mais tar- 
de médico, que estava nas 

mesmas condições que eu. 

Estas febres atacavam toda 

a população ribeirinha e só 
começaram a ser debeladas 
com o progresso da Medici- 

na e a descoberta de novos 
medicamentos. 

Entretanto, as pessoas só 
tinham o amparo da Senhora 

da Saúde e da Senhora das 
Febres a quem recorriam nes- 

tas aflições. 
Aires Dias     

“Óis da Ribeira 

entenário Festivo 
A Tuna da freguesia de 

Óis da Ribeira, vai festejar, 
efusivamente, com início no 

dia 8 do corrente, a data do 

seu aniversário e consequen- 

te Centenário. 

Fundada pelo sr. Matos, 

pai do também saudoso Or- 

car de Matos, que a conti- 

nuou, com a colaboração de 

muitos amigos da época, é 

agora dirigida pelos netos, 

Hostilino, Carlos e colabora- 

ção de demais bons tunos da 

freguesia. 

O programa é o seguinte: 

8/Novembro 

17,30 horas - Em frente à 

sede da Junta de Freguesia: 

recepção às entidades ofici- 

ais e demais convidados, des- 

file da Tuna de Óis da Ribei- 
ra até ao Restaurante Pôr-do- 

Sol e descerramento de uma 

placa na casa onde nasceu 

António Bernardino. 

- Restaurante Pôr-do-Sol: 

Concerto de abertura pela 

Tuna de Óis da Ribeira, Fa- 
dos de Coimbra é Entrega de 

  

a Tuna de Óis da Ribeira 

lembranças alusivas à come- 

moração. 

9/Novembro 

15.00 horas - Recinto da 

Pateira: actuação dos grupos 

Recreativo e Etnográfico de 

Aradas e Cantares do Silvei- 
ro, 

15/Novembro 

20.00 horas - Restauran- 

te Pôr-do-sol: jantar de con- 

vívio, homenagem dos actu- 

ais aos antigos companheiros 

Tunos e apresentação dos 

alunos da Escola de Música 

da Tuna de Óis da Ribeira. 
22/Novembro 

14.00 horas - Desfile da 

Tuna de Óis da Ribeira pelas 

principais ruas da freguesia, 

saudando os seus habitantes. 

23/Novembro 

9.30 horas - Igreja paro- 

quial: Missa solene, seguin- 

do-se uma romagem de sau- 

dade ao cemitério em memó- 

ria dos Tunantes falecidos. 

16.00 horas - Recinto da 

Pateira: Concerto pela Or- 

questra Juvenil da Banda 

Nova de Fermentelos: Alocu- 

ção do Presidente da Assem- 

bleia Geral, Marcha de encer- 

ramento pela Orquestra Juve- 

nil da B.N. de Fermentelos e 

Tuna de Óis da Ribeira. 

Mais uma família enlutada 
que chora o seu familiar, bru- 
talmente atropelado na E.N. 1. 
Ainda na semana passada, o 

nosso jornal referiu que a fre- 
guesia de Aguada de Baixo é 
dividida pela Estrada Nacional 
Nº. | emuitos são aqueles que, 
ao longo dos anos, sofrem e 
choram pelos seus entes que- 
ridos que tombam nessa mal- 
dita Estrada, atropelados mor- 

talmente. É pena que quem de 
direito não se aperceba dos ris- 
cos e das angústias de tantas 
famílias e lamentável que tão 

pouco tenham feito em melho- 
ramentos pela nossa freguesia. 

Desta vez, o “infeliz” foi 
Adelino de Oliveira Pinho, de 

75 anos, natural de Vale de 
Avim, Anadia, viúvo de Aveli- 

na, pai de José Maria e Celes- 

tino da Silva Pinho, já há mui- 
to radicado na nossa freguesia 
e actualmente residia em casa 
do seu filho Celestino, no lu- 
gar do Môrro, na dita fregue- 
sia. 

Quando, no sábado, por vol- 
ta das 17 horas, regressava do 
cemitério, onde assistiu à mis- 
sa de sufrágio e visitou a cam- 
pa de sua esposa, e mal sabia 
que daí a umas horas lhe fazia 
companhia no mesmo túmulo. 

Ao atravessar o tal cruza- 
mento, chamado da morte, 
apareceu uma carrinha no sen- 

tido Sul-Norte, e o atropela- 

mento foi inevitável, projec- 

tando-o de seguida, Transpor- 

Barrô 

Licenciatura 
Alegra-nos saber que con- 

cluiu o seu curso em Gestão de 
Empresas, pela Universidade 
do Algarve, Marco António 
Leitão de Almeida, filho de 
António Augusto Dias Almei- 
da e Arménia Rico Cunha Lei- 
tão Almeida, bem ainda como 

neto paterno do nosso assinan- 
te António “Cheira”. 
Seus pais, como não podia 

deixar de ser, vão reunir os fa- 

miliares e amigos mais íntimos 
numa festa. 
JB apresenta parabéns ao re- 

cém licenciado, extensivos a 
seus pais e familiares e dese- 

  

Fermentelos 

Dia dos Finados 
Aqui, como praticamente em toda a parte cristã, “todo mun- 

de” parou para prestar homenagem e culto àqueles que nos 
antecederam. Com missa de Requiem na Igreja matriz e ro- 

magem ao cemitério, se saldou mais um aniversário dos fiéis 
defuntos e se recordaram mais de perto, quer em colectivo, 
quer em particular, as suas memórias. 

  

Acidente mortal PN 1 

Ji Me chamam cruzamento da more 

  

tado ao Hospital de Águeda, 
faleceu de seguida. 

Adelino era um homem 
muito respeitado por todas as 
pessoas da freguesia. La- 
mentamos profundamente o 
sucedido e a maneira como 
tantos outros têm ficado sem 
vida e mais uma família a 

chorar. 
Pensamos que estamos na 

época dos semáforos, pensa- 

mos e pedimos carecidamen- 
te que está na hora de, o mais 
rápido possível, pensar nos 
vivos e que os semáforos se- 
jam postos, já!.. Também já 
falam numa rotunda, mas 

não resolve, já que a passa- 
gem de peões é frequente. 

Esperamos que a JAE re- 
solva todos estes problemas, 

assim como o escoamento 
das águas do túnel para que 
a passagem das crianças para 
a escola seja mais segura. 

  

Idálio Torres 

  

  

      
ja-lhes os maiores sucessos 
na sua carreira. 

A. Carvalhal  



Casa do 

Povo de 

Amoreira 

do Gândara comple- 
tou, no passado dia 
25, as suas Bodas de 

Prata. 

Para assinalar a 

passagem desta data 

festiva, a direcção 

juntou num jantar 

convívio, Litério 

Marques, vice-presi- 

dente da Câmara 

Municipal de Anadia; 

Arcindo Seabra, pre- 
sidente da Junta de 

Freguesia de Amorei- 
ra da Gândara: pa- 

dre Manuel Simões, 

pároco da Freguesia 
de Amoreira da Gân- 

dara, orgãos sociais 

da Casa do Povo e 

Idosos. 

425 ANOS 

DE TRABALHO” 

O presidente da direcção 
da casa do Povo de Amorei- 
ra da Gândara, Mário Sousa 

Ferreira, começou por afir- 
mar a todos os presentes que 

“estamos a comemorar as 
bodas de prata da Casa do 
Povo, ou seja, 25 anos de 

existência desta instituição, 

— JORNALÁBAIRRADA 
À. Jornal da Bairrada, 06.11.97 | 

  

  

com esta pequena cerimónia, 
mas que não passa desperce- 
bida e certamente deixará uma 

grande recordação no coração 
de todos nós”. Por isso, “espe- 
ro que, um dia, possamos re- 

cordar esta data com a come- 
moração das Bodas de Ouro”, 

o que significa no seu enten- 
der que “a Casa do Povo ainda 

está viva, Porque as direcções 
passam, mas as instituições fi- 

cam. Como é óbvio, é preciso 

muito trabalho e carolice para 
que esta e outras instituições 

possam sobreviver”. Contudo, 
“com um pouco de coragem e 
empenho tudo se faz”. 

Por outro lado, o tesourei- 
ro da instituição aniversarian- 

te, Álvaro Silvério (1º presi- 
dente da instituição) “não po- 

  

  

dia deixar passar este dia sem 
lembrar, o que foram estes 25 

anos de passagem, 25 anos de 

trabalho, de grande esforço, 

noites sem dormir, momentos 

de desespero, de tristeza, mas 

também, momentos de alegria, 

como o dia 22 de Fevereiro 

  

próximo passado e o dia de 
hoje, são dias que para mim 

pessoalmente nunca se esque- 

cem”. 
Silvério continuou expli- 

cando que “passaram pelos 

órgaôs sociais desta Casa do 
Povo várias pessoas, todas pro- 

curaram fazer o melhor que 
podiam e souberam. Os pri- 

meiros dois mandatos em que 
fui presidente foram de muito 

trabalho e dificuldades”. 
Recordou ainda, que “her- 

dámos um pesado fardo, a sede 

era-na entrada do salão paro- 
quial, a mobília uma mesa po- 

dre e uma cadeira com as per- 
nas emendadas com um pau de 
vinha, mas tudo foi ultrapas- 

sado para criarmos o Posto 

Médico”. Relembrou ainda 
que “foi uma luta sem tréguas, 

tínhamos que ter uma sede 

com o mínimo de exigências, 
conseguimos tudo o que foi 
exigido, com quarto de banho, 

etc”. Contudo, “a direcção não 
se sentia satisfeita, outros pro- 
jectos surgiram, criámos um 

grupo de Teatro, o segundo 
melhor do Distrito a nível de 
casas do Povo”. “Comprámos 

o terreno que estamos a pisar, 

tínhamos túdo o que era preci- 
so para o Teatro. Montámos 
uma sede mobilada com o in- 

dispensável para o atendimen- 
to dos utentes, terceiro manda- 

to com pessoas de primeira li- 

nha, tudo foi por água abaixo, 

acabou a cultura que prendia 
os jovens com apego à cultu- 
ra, com os tempos livres ocu- 

pados, até que surgiu o homem 
que deu o seguimento ao pro- 
jecto começado, mas que não 

pertence escrevê-lo porque é 

esse homem que temos presen- 
te ao nosso lado, é a ele que 

pertence descrever o que foi 

desde 1985, a esta parte. O 
nosso ilustre presidente, Má- 

Casa do Povo de Amoreira da Gândara comemorou Bodas de Prata 

25 anos de intenso trabalho 
rio Sousa Ferreira”. 

“UTENTES DESDE OS 
TRÊS MESES, 

ATÉ À IDADE QUE 
DEUS QUER” 

Álvaro Silvério terminou 
o seu discurso por apelar, 
“em primeiro lugar, às fun- 
cionárias desta casa”, pois, 
“cada uma tem o dever dê 
ocupar o seu lugar, sem se | 
meter onde não lhe diz res-| 

peito, até porque temos uten- 
tes desde os três meses, até à 
idade que Deus quer. As cri- 
ança tem de ter um cuidado 
especial com uma psicologia | 
com carinho e amor, temos 

que sentir o que já fomos”. 
Já em relação aos utentes da | 
terceira idade, “o assunto 
muda completamente, com | 

certas pessoas que não se 
sentem bem, porque têm do- 
enças ou por qualquer moti- 
vo que não se sentem satis- 
feitos. Nessa altura, o carinho 
deve ser acompanhado com 
paciência, palavras de incen- 

tivo e de amor, mas estes 

utentes têm deveres, porta- 

rem-se como uma família 
que somos, como irmãos, 

respeitarem as funcionárias 
para que estas se sintam feli- 

zes”. 
O tesoureiro da Casa do 

Povo terminou a sua inter- 

venção afirmando que a ins- 
tituição “tem uma direcção 

que respeita todos os utentes 
e funcionárias, sempre aberta 
ao diálogo e sempre atenta ao 

que de voz for solicitado”. 

  

m dos 

corsos mais 

conhecidos 

da Região Centro só 

sairá à rua, no próximo 

ano, porque o autarca 

mealhadense e Presiden- 

te da Assembleia Geral 
da Associação do Car- 

naval da Bairrada, Rui 

Marqueiro assegurou a 

atribuição de um apoio 

financeiro da autarquia 

caso seja necessário 

fazer frente a prejuízos 
inerentes à realização do 

corso, tendo igualmente 
viabilizado a constitui- 

ção de uma equipe de 
trabalho que irá dar 

continuidade, pelo menos 

em 98, a um dos eventos 

mais conhecidos da 
Mealhada - o seu Carna- 

val. 

Como já veio a público, a 
Associação do Carnaval da 
Bairrada vive momentos mui- 

to difíceis após a última direc- 
ção ter renunciado à sua conti- 
nuidade, logo após o final do 
seu mandato que coincidiu 

com a realização do último 
corso, em Março deste ano. 

Dessa data para cá a Associ- 
ação não mais conseguiu ar- 

ranjar timoneiros e após a rea- 
lização de duas Assembleias 
Gerais infrutíferas, a situação 

começou a tomar proporções 

Mealhada 

preocupantes tendo-se chega- 
do a admitir que “era o fim do 
Carnaval da Mealhada”. 

Na realidade, na última sex- 

ta-feira, o problema ficou 

“temporariamente” resolvido 
com a realização de uma nova 

Assembleia Geral convocada 
para, de uma forma derradei- 

ra, ultrapassar esta questão. 

Este encontro resultou na con- 
firmação por parte de Rui 
Marqueiro de que o corso sai- 
rá à rua no próximo ano, já que 
o autarca co-responsabilizou a 

autarquia financeiramente, ad- 
mitindo que “a questão será 
colocada ao Executivo mas é 
praticamente certo que será 

aceite”. 
Para Rui Marqueiro a solu- 

ção deste problema passa pela 

constituição imediata de uma 

Carnaval da Mealhada não 
Comissão Administrativa já 

que, em situação normal, nes- 

ta altura do ano os preparati- 
vos para O próximo corso já 
estariam em fase avançada. 

A Comissão terá que apre- 

sentar um orçamento 
previsional de custos perante 

o qual a Câmara garantirá que 
“se houver prejuízos a 
edilidade assumirá a responsa- 

bilidade dos mesmos”. 
Tudo indica que dessa Co- 

missão Administrativa farão 
parte associados individuais, 
elementos pertencentes aos 

quatro pertencentes ao Carna- 
val (Sócios da Mangueira, 

Paquetá, Batuque e Real Im- 

peratriz) para além de um re- 
presentante da autarquia e da 
Junta de Turismo Luso- 

Buçaco. 

val morrer 
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